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O presente relatório elaborado pela Secretaria de Estado da Fazenda (SE-
FAZ), por intermédio da Subsecretaria do Tesouro Estadual, na condição 
de órgão responsável pela elaboração do Balanço Geral, tem por obje-
tivo evidenciar os aspectos de natureza orçamentária, financeira, fiscal, 
operacional e patrimonial dos poderes e órgãos da Administração Pú-
blica Estadual integrantes dos orçamentos Fiscal e da Seguridade So-
cial, em obediência ao artigo 56 da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). 
 
Nessa perspectiva, são observadas as disposições legais que tratam da 
matéria, tais como a Lei Federal n° 4.320, de 17 de março de 1964, a Lei 
Complementar Federal n° 101, de 4 de maio de 2000 (LRF), as Normas de 
Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBC TSP), editadas pelo Con-
selho Federal de Contabilidade (CFC), e a Instrução Normativa do Tribunal 
de Contas do Estado n° TC-43, de 5 de dezembro de 2017, que disciplina 
a remessa de informações e demonstrativos contábeis à Egrégia Corte. 
 
Os dados foram extraídos do Sistema Integrado de Gestão das Finanças 
Públicas do Espírito Santo (SIGEFES).
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Mensagem do

Responsabilidade e  
eficiência em tempos de crise
Em meados de 2019, quando ainda cumprí-
amos nosso segundo ano à frente da admi-
nistração estadual, conclui a apresentação 
do Relatório de Gestão Fiscal e Contábil 
do Governo do Espírito Santo relativo ao 
exercício anterior com a previsão de que 
teríamos tempos difíceis à frente. Naquele 
momento, o que me levava a essa afirma-
ção eram as condições políticas que o país 
enfrentava e as dificuldades econômicas 
que se avolumavam no horizonte. O que eu 
não podia imaginar – assim como ninguém 
no mundo, àquela altura – é que, no início 
do ano seguinte, seríamos engolfados pela 
mais grave e letal crise sanitária do século.

Desde o momento em que a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) classificou como 

pandemia a disseminação de um novo coro-
navírus, com características de transmissão 
e letalidade até ali desconhecidas, o Brasil e 
o mundo passaram a sofrer uma desacelera-
ção econômica de extensão e profundidade 
inéditas. As medidas restritivas de circulação 
de pessoas, essenciais para conter o avanço 
do contágio, levaram à queda vertiginosa 
das atividades produtivas, com impactos 
ainda não inteiramente dimensionados no 
mercado de trabalho, na vida das famílias e, 
consequentemente, nas receitas públicas.

Para tornar o cenário ainda mais dramático, 
além das perdas humanas e materiais e do 
rápido encolhimento da economia global, os 
governos locais e nacionais se viram desa-
fiados a proteger suas populações contra 

Não interrompemos 
os programas 
sociais, os 
investimentos 
em infraestrutura 
e os projetos de 
modernização da 
economia.

Governador
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a expansão da doença, ao mesmo tempo em 
que implementavam soluções para garantir 
tratamento adequado aos infectados com sin-
tomas graves. Em paralelo, precisaram investir 
em medidas econômicas e fiscais capazes de 
mitigar a situação das empresas, garantir a 
manutenção de empregos e apoiar as famílias 
mais vulneráveis.

A consequência inevitável para a maioria dos 
estados e municípios brasileiros foi a suspensão 
de investimentos, a paralização dos projetos em 
andamento e o agravamento de suas situações 
financeira e fiscal. Os impactos da pandemia não 

atingiram o Espírito Santo de modo diferente 
do registrado nas demais regiões do país. A 
diferença é que, aqui, a crise encontrou um 
Estado organizado e eficiente, que procurou 
se adaptar com a maior agilidade possível ao 
novo cenário desenhado pela crise.

Antes mesmo de decretada, já nos preparávamos 
para a emergência que se avizinhava. Assim, 
enquanto unidades vizinhas construíam hos-
pitais de campanha caros e logo desativados, 
investimos na ampliação do número de leitos 
nos hospitais públicos e filantrópicos, que ficarão 
como legado à saúde pública estadual. Em para-
lelo, implementamos mecanismos e protocolos 
para o monitoramento do vírus, tomamos as 
medidas necessárias para reduzir a circulação de 
pessoas e oferecemos apoio financeiro aos mais 
atingidos. A soma dessas ações fez do Espírito 
Santo referência nacional no enfrentamento à 
crise, e nenhum capixaba veio a óbito no Estado 
por falta de atendimento hospitalar.

Apesar do enorme esforço para fazer frente a 
tantas demandas imprevistas, não interrompe-
mos os programas sociais, os investimentos em 
infraestrutura e os projetos de modernização 
da economia. Entregamos à população novas 
estradas, sistemas de saneamento, instalações 
e equipamentos policiais, e obras de macrodre-

nagem e de mobilidade urbana. Construímos, 
reformamos e adequamos escolas e unidades 
de saúde, reduzimos a burocracia na adminis-
tração estadual e aperfeiçoamos os mecanismos 
de transparência e controle social das ações 
do Governo. Tudo isso sem comprometer o 
equilíbrio das contas públicas e a manutenção 
da nota máxima em gestão fiscal, que o Estado 
sustenta desde 2012.

Este relatório traz um balanço sintético dos 
resultados alcançados na gestão financeira 
e fiscal do Espírito Santo ao longo de 2020 e 
comprova o acerto dos métodos inovadores, 
responsáveis e transparentes introduzidos na 
administração capixaba. Assim, graças a esses 
resultados e ao trabalho realizado no período, 
posso concluir a apresentação deste relatório 
com outra afirmação sobre o futuro: o Espírito 
Santo estará entre os primeiros estados bra-
sileiros a retomar plenamente as atividades 
econômicas, culturais e sociais afetadas pela 
crise. E os capixabas podem ter a certeza de que 
ocuparemos posição de vanguarda no esforço de 
recuperação nacional, assim que completarmos 
a dolorosa travessia que nos foi imposta pela 
pandemia.

Renato Casagrande
Governador

Construímos, reformamos 
e adequamos escolas 
e unidades de saúde, 
reduzimos a burocracia 
na administração 
estadual e aperfeiçoamos 
os mecanismos de 
transparência e controle 
social das ações do Governo.
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Desafios da pandemia 
da Covid-19 foram 
enfrentados 
com coragem e 
determinação

O ano de 2020 foi de muitos desafios para 
a economia capixaba desde suas primeiras 
semanas. As chuvas de janeiro, de forma 
especial no Sul do Estado, trouxeram para o 
Espírito Santo prejuízos estimados em mais 
de R$ 666 milhões, sendo a maior parte deste 
total em infraestrutura (pontes, rodovias e 
contenções).

Somadas às chuvas, houve um período de 
restrição das atividades econômicas e grande 
investimento em saúde, por conta da pande-
mia da Covid-19; e ainda queda na arrecadação 
de royalties, decorrente de uma crise no setor 
de petróleo. 

Se os desafios chegaram de forma intensa, 
mais abundante ainda foram as medidas to-
madas pelo Governo do Estado como forma 
de amenizar os impactos para os contribuin-
tes. Ainda em março daquele ano, o governo 

O Espírito Santo se tornou o Estado 
com a maior taxa de investimento 
do Brasil, como apontou o relatório 
de execução orçamentária de todos 
os entes federados do último 
quadrimestre de 2020. 
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estadual apresentou medidas de estímulo à 
economia para a manutenção dos empregos 
durante o período inicial da pandemia. 

O apoio oferecido contemplou medidas como 
postergação do recolhimento de tributos e 
abertura de linhas de crédito dos bancos esta-
duais para micro e pequenos empreendedores, 
empresas de médio porte e profissionais autô-
nomos. Boa parte das ações foram conduzidas 
pela Secretaria de Estado da Fazenda, à época, 
chefiada pelo ex-secretário da Fazenda, Rogelio 
Pegoretti.

Mesmo diante de tantos desafios, o conjunto 
dessas e outras ações em diversas áreas fizeram 
com que conseguíssemos manter a arrecadação 
tributária em níveis adequados para que não 
houvesse atrasos no fluxo de pagamentos do 
Estado, reduzindo diversas despesas, visando 
manter a estabilidade financeira do Estado. As-
sim foi possível encerrar 2020 com um Resultado 
de Caixa superavitário de R$ 588,4 milhões.

Em relação ao endividamento, o Estado encerrou 
o exercício de 2020 em torno de 47% (abaixo do 
limite máximo de 60%); com a despesa corrente 
em torno de 84% (também abaixo do limite 
máximo de 90%); e com disponibilidade de caixa 
bruta superior às suas obrigações financeiras.

A despesa de caixa segue controlada, e a des-
pesa de pessoal do Poder Executivo em relação 
à Receita Corrente Líquida (RCL) do Estado foi 
de 38, 81%, ficando abaixo do limite de alerta da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, que é de 44,1%.

A boa gestão da Dívida Consolidada Líquida 
sobre a Receita Corrente Líquida, cujo compro-
metimento da RCL foi de cerca de 9%, merece 
destaque. Já os investimentos com recursos de 
caixa do Tesouro Estadual, no âmbito do Poder 
Executivo, passaram de R$ 1,12 bi em 2019 para 
cerca de R$ 1,56 bi em 2020.

Dessa forma, o Espírito Santo se tornou o Estado 
com a maior taxa de investimento do Brasil, como 
apontou o relatório de execução orçamentária de 
todos os entes federados do último quadrimestre 
de 2020. Foram investimentos no planejamento 
e na execução de obras, aquisição e instalação 
de materiais, entre outros.

Todas as medidas que foram tomadas e ações 
executadas tiveram como norte a preservação 
das contas públicas, o equilíbrio fiscal e a ga-
rantia de que o Estado e os municípios tenham 
capacidade financeira para enfrentar todos os 
desafios que ainda estão por vir. Boa leitura!
 
Marcelo Altoé
Secretário da Fazenda

Em relação ao 
endividamento, o 
Estado encerrou o 
exercício de 2020 em 
torno de 47% (abaixo do 
limite máximo de 60%)
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Secretar ia de Estado de

Esportes (SESPORT)

Obras pelo Estado

Durante o ano de 2020, a Sesport entregou 
diversas obras para a população capixaba, 
oferecendo ainda mais opções de lazer para 
as comunidades.

Entre as principais entregas estão a Praça 
Saudável de Ibiraçu, no bairro Elias Bra-
gato; o campo Bom de Bola de Mucurici; 
o ginásio poliesportivo de Sumidouro, em 
Castelo; e o início da construção do ginásio 
poliesportivo de Ponto Belo. Além dessas, 
outras intervenções em reformas de espa-
ços esportivos, instalação de alambrados 
e iluminação foram realizadas.

Ao todo, os investimentos feitos nesses 
municípios do interior somam R$ 6 milhões.

Kleber Andrade e  
Centro de Treinamento

Reiniciadas em 2019, as obras do Estádio 
Kleber Andrade prosseguiram durante 
o ano de 2020 e já caminham para sua 
conclusão. Principal palco esportivo do 
Estado, o local recebeu a instalação das 
escadas rolantes que ligam os vestiários 
ao gramado; dos elevadores, utilizados 
para uso comum e transporte de ma-
teriais das equipes; a construção das 
escadas de acesso às arquibancadas lo-
calizadas atrás da concha acústica; além 
do revestimento do piso das rampas e 
escadas externas.

Com o fim dessas obras no local, o Go-
verno do Estado conseguiu junto ao 

Obras do ginásio 
poliesportivo de 

Ponto Belo
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Estádio Estadual Kleber Andrade

Ginasta Natália Gaudio com a 
camisa do programa Bolsa Atleta

Corpo de Bombeiros o alvará definitivo para receber jogos com público de até 21,8 
mil pessoas.

Já o Centro de Treinamento Jayme Navarro de Carvalho, sede da Sesport e principal local 
de treino de diversos atletas de alto rendimento do Estado, também recebeu intervenções 
em 2020.

Utilizado principalmente para competições do paradesporto, o ginásio poliesportivo Audifax 
Barreto foi totalmente reformado, com melhorias nos vestiários, pintura da quadra e arqui-
bancada e a troca do sistema de iluminação. O investimento total no espaço foi de R$ 360 mil.

Bolsa Atleta

Principal programa de apoio a atletas e paratletas 
de alto rendimento do Espírito Santo, o Bolsa 
Atleta foi fundamental na vida dos esportistas 
contemplados pelo programa, principalmente 
devido à pandemia causada pela Covid-19. O be-
nefício mensal ofertado aos 122 atletas foi pago 
regularmente, sem atrasos, durante todo o ano. 
Ao todo, o investimento foi de R$ 2,1 milhões.
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Alunos do projeto Campeões de Futuro

Partida de futsal feminino durante os 
Jogos Escolares do Espírito Santo

Chamamento público

Doze projetos foram habilitados e receberam recursos da 
Sesport para serem realizados durante o ano de 2020 por 
meio do Chamamento Público para eventos, programa que 
concede apoio financeiro para que associações e federa-
ções organizem ou participem de eventos esportivos no 
Espírito Santo.

O investimento total do Governo do Estado foi de R$ 1 
milhão, contemplando projetos de diversas modalidades, 
como atletismo, corrida, futebol e bodyboarding, e eventos 
como Campeonatos Estaduais de Atletismo e Campeonato 
Capixaba Séries A e B. 
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Inst ituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e 

Extensão Rural (INCAPER)
Soluções tecnológicas e sociais para o desenvolvimento rural

Ações em assistência técnica e extensão rural

Em 2020, foram assistidos 28.892 beneficiários pela Assis-
tência Técnica e Extensão Rural (Ater) do Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper), 
dos quais 23.855 são agricultores familiares. Entre as ações de 
eventos, cursos, palestras, visitas, oficinas e outras, o Incaper 
realizou 15.769 atendimentos às demandas da cafeicultura. Em 
fruticultura, foram realizadas 4.230 ações, e em olericultura, 
2.116. As ações de pecuária somaram o número de 3.096. Na 
aquicultura e pesca, foram desenvolvidas 541 atividades.

Dentre as ações de destaque da Ater do Incaper estão o 
apoio para a inclusão dos produtos da agricultura familiar nos 
programas e nas políticas públicas de comercialização, tais 
como: Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (Pnae), Programa Compra 
Direta de Alimentos (CDA) e Programa AlimentarES; e a 
contribuição ativa do Incaper para as Indicações Geográficas 
(IGs) do Estado. Café arábica Café conilon
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Ações de pesquisa

Foram desenvolvidas pesquisas científicas 
para aumento da produtividade, melhoria da 
qualidade do produto e agregação de valor de 
forma sustentável de diferentes culturas em 
áreas estratégicas como: mudanças climáticas; 
manejo integrado de pragas e doenças; uso 
racional de insumos agropecuários; meca-
nização e manejo de plantas; e água e solo.

Em 2020, o número de projetos de pesquisa 
em execução foi de 113, sendo 4,6% maior que 
em 2019. Em destaque, está o lançamento 
aos agricultores da tecnologia Cultivo em 
Alamedas, resultado de dez anos de estudos 
científicos realizados pelos pesquisadores 
do Incaper do Centro de Pesquisa Serrano.

Publicações e eventos 
técnico-científicos 

Entre cartilhas, folders e outros documentos 
é destacado o número de 12 publicações 
técnico-científicas feitas pelo Incaper ao 
longo de 2020. O Instituto realizou cursos 
on-line sobre as culturas de abacaxi, goiaba, 
manga, morango, cacau e citros. Também 
foram abordados em cursos os temas: “Ater 
e relações de gênero” e “Boas práticas no 
cultivo de pimenta-do-reino”.

Informações 
meteorológicas 

O Sistema de Informações Meteorológicas 
do Incaper elaborou em 2020 boletins diários 
de análise e previsão de tempo para o Espí-
rito Santo, avisos meteorológicos especiais, 
boletins agrometeorológicos, entre outros.

Gestão institucional e 
estratégica

O Governo do Estado disponibilizou R$ 1 mi-
lhão ao Incaper em 2020, e cerca de 90,5% do 
montante proporcionaram a aquisição de novos 
computadores, notebooks, nobreaks, works-
tations, Smart TVs e kits de videoconferência. Prêmio Cafés EspeciaisCartaz Alimentares

Entrega cestas-verdes Alimentares

Premiação Cafés Especiais 
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Banco do Estado do 

Espírito Santo (BANESTES)

Resultado Anual 2020

Em 2020, o Banco do Estado do Espírito 
Santo (Banestes) alcançou como resultado 
o lucro líquido de R$ 232 milhões, o que 
representou uma evolução de 8,4% em 
relação a 2019. Sob a forma de juros sobre 
capital próprio, foi destinada ao acionista 
controlador, o Estado do Espírito Santo, a 
quantia de R$ 61 milhões em 2020, valor esse 
aplicado conforme as prioridades de inves-
timentos definidas no orçamento estadual.

Crise sanitária  
da Covid-19

Com a pandemia do novo coronavírus (Covid-19), 
que alterou todo o cenário macroeconômico e 
que permanece em estado de alerta como crise 
sanitária, o Banestes focou sua atuação no apoio 

à economia local, com o objetivo intrínseco da 
redução dos impactos da pandemia nos vários 
setores da economia capixaba.

O período foi marcado pelo lançamento de 
soluções de crédito emergencial e de outros 
instrumentos de auxílio. Foram lançadas li-
nhas de crédito emergencial em parceria com 
o Banco de Desenvolvimento do Espírito 
Santo (Bandes), o Programa Nossocrédito e 
a Agência de Desenvolvimento das Micro e 
Pequenas Empresas e do Empreendedorismo 
(Aderes), para a concessão de microcrédito, e 
com o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), voltado para 
pessoas jurídicas.

Foram operadas ainda duas linhas de crédito 
emergencial com a garantia do Fundo de 
Aval, para subsídio de até R$ 100 milhões em 
operações de financiamentos a empreendi-
mentos de diferentes portes e segmentos. 

Apresentação do Resultado Anual 2020
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Ao todo, foram concedidos mais de R$ 481 
milhões em crédito emergencial, em mais de 
14,3 mil operações.

Além disso, o Banestes disponibilizou soluções 
como a carência de até 180 dias em operações de 
crédito, tanto para clientes pessoa física (PF) quanto 
pessoa jurídica (PJ), e o alongamento/repactuação 
de operações de crédito de até cinco anos, o que 
representou um volume superior a R$ 370 milhões 
em reparcelamento de crédito.

Foram ofertadas ainda novas condições de taxas 
de juros, isenção de juros no Cheque Especial 
Pessoa Física para 15 dias, isenção na cobrança de 
juros para pagamentos de contas de consumo e de 
tributos via cartão de crédito Banescard e redução 
de juros do parcelamento da fatura dos cartões de 
crédito Banescard e Banestes Visa. Investimentos e evolução tecnológica

De janeiro a dezembro de 2020 foi investida em Tecnologia da Informação e Comuni-
cação a quantia de R$ 43 milhões, proporcionando melhorias nos serviços bancários, 
como a modernização de sistemas de informação, da infraestrutura de comunicação, da 
segurança da informação e da rede de autoatendimento, com foco em acelerar a trans-
formação digital no Banestes e oferecer serviços de alta qualidade à população capixaba.

Durante o ano, foi implementado ainda o PIX, a interface para os clientes do Sistema 
de Pagamentos Instantâneos (SPI), que vem sendo considerado por todo o setor 
bancário como revolucionário para as relações financeiras e de consumo do brasileiro; 
e foi inaugurada a primeira Agência Digital Banestes, que tem por objetivo oferecer 
uma nova experiência de atendimento personalizado totalmente digital aos clientes 
com esse perfil. 

App Banestes Cartões Pix no Banestes

Principais ações do Banestes durante o ano de 2020 no 
enfrentamento da crise sanitária da Covid-19
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Segurança

Preocupado com a segurança da população capi-
xaba no meio digital, em 2020 o Banestes aderiu 
novamente a campanhas institucionais promovidas 
pela Federação Brasileira de Bancos (Febraban) e 
pelo Banco Central, com o objetivo de promover a 
conscientização da sociedade para o uso da internet 
e dos serviços digitais de forma segura. O Banestes 
participou de forma ativa na promoção de ações 
entre funcionários e clientes para disseminar dicas 
de como se prevenir dos principais golpes e fraudes 
digitais, utilizando para isso os seus canais oficiais 
de comunicação e redes sociais.

Maior empresa do ramo 
de serviços financeiros e 
seguros do Espírito Santo

O Banestes se classificou em 1º lugar na categoria 
“Serviços financeiros e seguros” do Estado do 
Espírito Santo, de acordo com o ranking divulgado 
em dezembro de 2020 pelo Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL-ES), do Sistema Findes. No ranking geral das 
maiores e melhores empresas do Estado, o Banes-
tes se classifica na 7ª posição. O documento lista 
as 200 maiores empresas do Estado. O Banestes 
recebeu destaque ainda nos quesitos maior ativo (1º 
lugar), patrimônio líquido (3º lugar), empregadora 
(7º lugar) e empresas mais lucrativas (8º lugar).

Prejuízos com as chuvas

Como forma de atender a população dos municípios capixabas atingidos pelas fortes chuvas 
do início do ano de 2020, que causaram grandes prejuízos, o Banestes disponibilizou linhas de 
crédito especiais para pessoas físicas e empresas. Foram quatro linhas de crédito emergencial 
e a possibilidade de repactuação de operações já contratadas em até 12 meses.

Plano Safra 2020/21

O governador do Estado, Renato Casagrande, anunciou, em julho de 2020, a disponibilidade de 
R$ 200 milhões para financiamentos de crédito rural pelo Banco do Estado do Espírito Santo 
(Banestes), no Plano Safra 2020/21. Os recursos são destinados para produtores rurais forta-
lecerem as atividades agrícolas já consolidadas, além de incentivar novas culturas e criações. 
Como novidade para esta Safra, foram reduzidas as taxas de juros dos financiamentos nas 
modalidades de custeio agrícola e pecuário para todos os portes de produtores, que passam 
a ser (a partir de): 2,75% ao ano (a.a.) para Custeio Pronaf (pequeno produtor); 5,0% a.a. para 
Custeio Pronamp (médio produtor); e de 6,0% a.a. para custeio a demais produtores.

Crédito Rural
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O Crescemos 
Juntas tem 
como propósito 
incentivar o 
empreendedorismo 
feminino

VISA

No mês de agosto de 2020, foi formalizada a parceria entre o banco Ba-
nestes e a Visa para viabilizar o embandeiramento do cartão Banescard. Os 
cartões passarão a ser aceitos em mais de 65 milhões de estabelecimentos 
comerciais, tanto no Brasil quanto no exterior. A expectativa é de que a 
nova bandeira seja incorporada a partir do segundo semestre de 2021. Além 
da expansão da rede de aceitação, uma nova família de cartões Banescard 
bandeira Visa deverá ser anunciada, com diversas categorias, desde a Classic 
até o modelo Infinite, com diferentes vantagens e atributos. 

Crescemos Juntas

Com o objetivo de fomentar o empreendedorismo feminino, o Governo do 
Estado, por meio da Agência de Desenvolvimento das Micro e Pequenas 
Empresas e do Empreendedorismo (Aderes) e do Banco do Estado do Espírito 
Santo (Banestes), anunciou em 2020 o lançamento do Projeto Crescemos 
Juntas, que oferece, além da assessoria de especialistas, linhas especiais 
de microcrédito para empreendedoras capixabas. O projeto faz parte do 
Programa Agenda Mulher, lançado em setembro de 2019, e coordenado 
pela Vice-Governadoria do Estado.

O Crescemos Juntas tem como propósito incentivar o empreendedoris-
mo feminino por meio da promoção de cidadania financeira, com apoio, 
orientação para acesso a crédito e oferta de linhas especiais de microcré-
dito para mulheres do Estado, donas de pequenos negócios. O Banestes 
oferta, por meio do Crescemos Juntas, duas novas linhas de microcrédito, 
uma importante ferramenta para que as mulheres iniciem ou ampliem sua 
jornada como empreendedoras.
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11º Circuito de Teatro

A necessidade do distanciamento social não representou o fim do projeto 
Circuito Banestes de Teatro, que teve sua estrutura readequada para o formato 
on-line em 2020, com transmissão por meio de lives realizadas ao vivo e de 
forma gratuita para o público geral, mantendo, inclusive, a característica de 
acessibilidade, com intérprete de libras em todas as transmissões. A 11ª edição 
do Circuito Banestes de Teatro contou com oito espetáculos, sendo quatro 
locais, da Grande Vitória e de Cachoeiro de Itapemirim; e quatro nacionais. 
Foi registrada audiência em nove países, incluindo 124 cidades e 38 estados.

Campanhas solidárias

Diante dos desafios do ano de 2020, a equipe de colaboradores do Sistema 
Financeiro Banestes (SFB) realizou um importante trabalho de mobilização 
e concluiu seis campanhas internas de solidariedade para arrecadar doações 
em dinheiro para diferentes causas sociais e instituições do Espírito Santo. 
O Banestes, enquanto instituição, dobrou o valor arrecadado pela equipe de 
funcionários em cada uma das ações. No total, foram doados com a realização 
das campanhas mais de R$ 250 mil para instituições de caridade do Estado, 
ao longo do ano.

Cena da Peça “Rubem Braga: a vida em voz alta”, 
durante exibição do 11º Circuito de Teatro Banestes
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Secretar ia de Estado de Controle e 

Transparência (SECONT)

1º lugar em transparência 
na pandemia 

O ano foi de desafios para a área de transparência 
pública no Estado, que se viu diante da necessidade 
de agir com rapidez para fornecer informações 
atualizadas e de credibilidade sobre a evolução 
e o combate ao novo coronavírus (Covid-19) no 
Espírito Santo. A solução foi investir na união de 
esforços entre os órgãos públicos envolvidos e 
desenvolver ferramentas sem a necessidade de 
arcar com custos adicionais. 

Assim, foram criados os painéis interativos de BI 
(Business Intelligence), que facilitam o acesso do 
cidadão a dados como: número de casos por regiões, 
cidades e bairros, populações mais atingidas, curva 
de crescimento da doença, e também a informações 
detalhadas sobre a aplicação de recursos públicos 
para o enfrentamento à Covid-19. O trabalho fez do 
Espírito Santo referência nacional em transparência, 

tendo alcançado o 1º lugar, com nota máxima, nos 
dois rankings nacionais que medem a capacidade 
do Poder Público de dar transparência aos dados 
da pandemia, elaborados pelas ONGs Open Know-
ledge Brasil e Transparência Internacional Brasil.

Mais rapidez nas respostas 
ao cidadão 

Na Ouvidoria-Geral, o desafio foi manter a agi-
lidade nas respostas ao cidadão, mesmo sem 
o atendimento presencial. E o trabalho remoto 
passou no teste: o tempo médio de atendimento 
às manifestações, que era de 18 dias em 2019, caiu 
para 12 em 2020, mesmo com aumento no número 
de demandas recebidas, de 15.775 em 2019 para 
18.490 em 2020. O Estado também avançou no 
atendimento aos quesitos estabelecidos na Lei 
de Acesso à Informação (LAI). A análise dos sítios 
institucionais realizada anualmente mostrou que 
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a média de atendimento nos órgãos estaduais 
atingiu 98,1% em 2020, superior a 2019 (90,2%). 

Controle atuante nas 
compras emergenciais 

Garantir a utilização das melhores práticas em 
compras públicas sem prejudicar a celeridade 
necessária nas ações de enfrentamento à Co-
vid-19. Foi sob essa premissa que os auditores 
do Estado trabalharam em 2020. Por meio da 
criação de um grupo de trabalho com foco ex-
clusivo na análise concomitante das compras 
emergenciais, foram avaliados 69 processos de 
aquisições para o combate à Covid-19, no valor 
total de R$ 184,6 milhões. Além disso, a Secont 
elaborou o Guia Orientativo para subsidiar os 
gestores quanto aos procedimentos a serem 
adotados nas compras diretas destinadas ao 
enfrentamento à pandemia.

A área de Controle Interno também avançou 
na implementação do Índice de Desempenho 
na Gestão Governamental (IGG). O número de 
órgãos finalísticos avaliados pelo Índice – que 
retrata o desempenho dos órgãos e das enti-
dades do Poder Executivo Estadual por meio de 
indicadores de resultado e esforço nas dimen-
sões efetividade, eficácia, eficiência, execução, 
excelência e economicidade – passou de 12 para 
18 em 2020.

Multa recorde no 
combate à corrupção 

A Secont aplicou a multa de maior valor a uma 
empresa com base na Lei Anticorrupção (Lei 
12.846/2013) em 2020: R$ 4.165.428,58, por fal-
sificar medições de execução física de obras em 
escolas com o objetivo de receber pagamentos 
por serviços que não haviam sido realizados. No 
total, o Espírito Santo já puniu 48 empresas e 
aplicou mais de R$ 11 milhões em multas, sen-
do o Estado mais efetivo na aplicação da Lei 
Anticorrupção. 

Em 2020, mesmo com a suspensão de prazos 
processuais devido à pandemia do novo coro-
navírus (Covid-19), foram abertos 11 Proces-
sos Administrativos de Responsabilização e 
16 Investigações Preliminares. Seis empresas 
foram condenadas por fraude, sendo quatro 

em última instância. Outro avanço importante 
foi a regulamentação da possibilidade de cele-
bração de acordos de leniência com empresas 
que praticarem atos ilícitos previstos na Lei 
Anticorrupção, desde que colaborem efetiva-
mente com as investigações. O objetivo é agilizar 
a conclusão de processos e a recuperação de 
recursos desviados. 

Corregedoria  
moderniza processos 

Em 2020 a Corregedoria-Geral do Estado ganhou 
agilidade na resolução de processos e investiu 
em padronização e uso de tecnologias para 
reduzir custos. Os resultados foram alcançados 
por meio da adoção de uma série de ações vi-
sando à modernização do sistema correcional. 
Para isso, foi regulamentada a possibilidade de 
realização de audiências por videoconferência 
e a utilização de recursos tecnológicos (e-mail, 
whatsapp) para comunicação sobre intimações, 
citações e notificações referentes a procedimen-
tos correcionais. Já o Decreto 4729-R discipli-
nou a celebração de Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) no âmbito do Poder Executivo 
Estadual, permitindo que órgãos e entidades 
estaduais resolvam de forma consensual os 
conflitos referentes à conduta de servidores 
nos casos de infrações disciplinares de menor 
potencial ofensivo. 

Em 2020 a Corregedoria-
Geral do Estado ganhou 
agilidade na resolução 
de processos e investiu 
em padronização e uso 
de tecnologias para 
reduzir custos.
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Departamento Estadual  de Trânsito do 

Espírito Santo (DETRAN|ES)

Mais vagas no CNH 
Social e em cursos 
profissionalizantes

Com foco no aumento da empregabilidade, 
o Departamento Estadual de Trânsito do 
Espírito Santo (Detran|ES) ampliou a oferta 
de vagas para a adição de categoria A ou B, 
ou mudança de categoria D ou E, que são 
as categorias profissionais, e para a primeira 
habilitação (A ou B) no programa CNH Social. 
No total, foram 7 mil vagas ofertadas em 
2020, o que, somadas às 5 mil disponibiliza-
das em 2019, totalizam 12 mil oportunidades 
nos primeiros dois anos da atual gestão 
estadual. Também foram lançados os cursos 
especializados para condutores profissionais 
previstos no Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), com 2 mil vagas destinadas a pessoas 
de baixa renda contempladas pelo programa.

Detran 100% Digital

Os cidadãos capixabas têm acesso a um atendimento do Detran|ES mais fácil, rápido e seguro, sem 
precisar sair de casa, fundamental principalmente nesse período de pandemia. Com o programa De-
tran 100% Digital, novos serviços on-line foram implantados, totalizando mais de 60, nas áreas de 
Habilitação, como as aulas teóricas remotas de Legislação ofertadas pelos Centros de Formação de 
Condutores (CFCs), uma inovação do Detran do Espírito Santo para o Brasil; de Veículos, a exemplo 
do Comunicado de Venda; e de Infrações, como são os casos dos Recursos de Multas, Suspensão e 
Cassação, disponíveis no site www.detran.es.gov.br.

Novo modelo de remoção e guarda  
de veículos para coibir crimes e infrações

Com vistas ao combate à criminalidade, a partir da retirada de circulação de veículos utilizados para a 
prática de crimes, para promover o ordenamento do trânsito com o atendimento integral à legislação, 
bem como para retirar veículos apreendidos nas vias próximas às delegacias, o Governo do Estado, 
por meio do Detran|ES, contratou um novo serviço de gestão da remoção e guarda de veículos, que 
está em funcionamento em todas as regiões capixabas. O serviço contempla operações de fiscaliza-
ção da Polícia Militar, Polícia Civil, dos agentes de fiscalização do Detran|ES e de Guardas Municipais.
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Inst ituto Estadual  de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos (IEMA)

Produtividade

No ano passado, mesmo com a pandemia, 
houve aumento de produtividade nos licen-
ciamentos ambientais. Em 2020, foram 1.151 
licenças emitidas pelo lema. O número de 
emissões teve aumento de 9,6% em relação 
a 2019 e 18,5% em relação a 2018.

 
Digitalização

Também foi assinado Acordo de Cooperação 
Técnica entre o Iema e a Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente do Amapá, visando ao 
compartilhamento de um sistema on-line de 
licenciamento e gerenciamento de fiscalização 
com o Espírito Santo. A assinatura é um passo 
fundamental para a digitalização do processo 
de licenciamento ambiental no Estado.

Núcleo de Apoio às 
Políticas Municipais  
de Meio Ambiente

Ao final de 2020, 76 municípios se declaravam 
oficialmente aptos ao licenciamento das ati-
vidades de impacto local, acrescidos de um 
município em 2021. Até o momento, apenas 
o município de Piúma não se declarou apto 
ao licenciamento ambiental.

Assinatura do Acordo de 
Cooperação Técnica 
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Qualidade do ar

Aplicativo

O Iema lançou um aplicativo sobre a qualidade 
do ar na Região Metropolitana da Grande Vitória. 
Desenvolvido pelo Instituto de Tecnologia da 
Informação e Comunicação do Estado do Espírito 
Santo (Prodest), o aplicativo permite acesso 
rápido e transparente aos dados registrados nas 
últimas 48 horas pela rede de monitoramento da 
qualidade do ar espalhada pela Grande Vitória. 
A escala do índice de qualidade do ar sobre as 
concentrações dos poluentes atmosféricos é 
classificada entre boa, moderada, ruim e mui-
to ruim. A funcionalidade está hospedada no 
aplicativo ES na Palma da Mão.

Plataforma mundial

Ainda a partir de 2020, os Índices de Qualida-
de do Ar (IQAr) gerados com base nos dados 
monitorados nas Estações de Monitoramento 
da Qualidade do Ar da Região da Grande Vi-
tória (RGV) passaram a estar disponíveis na 
plataforma World Air Quality Index, que reúne 
informações sobre a qualidade do ar em várias 
cidades do mundo.

Atualmente, o projeto apresenta informações da 
qualidade do ar para mais de cem países, cobrindo 
mais de 12.000 estações, podendo ser acessa-
do no endereço http://aqicn.org/map/world/.  

No Brasil, apenas os estados de São Paulo e do 
Espírito Santo integram a plataforma World Air 
Quality Index.

Novos pontos

A Rede de Monitoramento de Poeira Sedimen-
tável (RMPS) do Iema passou a contar com dois 
novos pontos de monitoramento: um no Hotel 
Aruan, no bairro Jardim da Penha, em Vitória, 
e outro na área da ArcelorMittal Tubarão, em 
Cidade Continental, na Serra. Ao todo, a Rede 
passa a operar com 12 pontos de monitoramento, 
distribuídos nos municípios da Grande Vitória.

Índices de Qualidade do Ar (IQAr) gerados nas Estações de Monitoramento da Qualidade 
do Ar da Região da Grande Vitória (RGV) estão disponíveis em plataforma mundial 

Aplicativo sobre a Qualidade do Ar 
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Tecnologia e simplificação de normas

Serviços digitais

O Iema tem buscado, cada vez mais, ofertar seus serviços de forma digital aos cidadãos, oti-
mizando e facilitando o acesso e, ainda, evitando o deslocamento até sua sede em tempos de 
pandemia. Em 2020, 17 serviços foram inseridos no sistema E-docs, permitindo que fossem 
acessados via internet.

Normativas

Em 2020, houve a revisão de normativas, que foram simplificadas e atualizadas, o que aumentou 
a eficiência e reduziu o tempo dos processos dentro do Iema.

Foram publicadas instruções normativas que aliaram tecnologia aos serviços, trazendo agilida-
de e celeridade, como a que estabeleceu o uso de informações de geoprocessamento (foto e 
vídeo) na instrução dos processos, diminuindo a necessidade de vistorias; e a que dispôs sobre 
prazos e procedimentos administrativos para requerimento, emissão e retirada de documentos, 
prevendo a possibilidade de comunicação por correio eletrônico.

Em 2020, houve 
a revisão de 
normativas, que 
foram simplificadas 
e atualizadas, o 
que aumentou a 
eficiência e reduziu o 
tempo dos processos 
dentro do Iema.
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Banco de Desenvolvimento do

Espírito Santo (BANDES)

O papel do Banco de Desenvolvimento do Espíri-
to Santo (Bandes) no apoio às empresas afetadas 
pela crise sanitária, econômica e social causada 
pela pandemia do novo coronavírus (Covid-19) 
foi de fundamental importância dentro das me-
didas adotadas pelo Governo do Espírito Santo. 
Em termos de liberações de recursos, o banco 
capixaba chegou a R$ 276 milhões, sendo que 
R$ 109 milhões foram liberados para as linhas 
de crédito emergencial disponibilizadas. 

Em 2020, destaca-se a criação pelo governo 
estadual de dois fundos sob a gestão do Bandes. 
O primeiro foi o Reconstrução ES, com aporte de 
R$ 15 milhões, cujo objetivo é oferecer crédito 
para microempreendedores e empresas de mi-
cro, pequeno e médio portes economicamente 
atingidos por fortes chuvas ocorridas no início 
daquele ano. O segundo foi o Aval Bandes, com 
aporte de R$ 20 milhões. O Fundo de Aval é me-

canismo garantidor à contratação de operações 
de crédito para financiamento junto às insti-
tuições financeiras e tem o objetivo de prestar 
garantia, parcial ou total, às micro e pequenas 
empresas que não consigam apresentar outras 
formas de garantia. 

Inovação

Na gestão da carteira de Fundos de Investimento 
em Participações (FIPs), o banco ampliou sua 
carteira de produtos e se tornou cotista do Seed 
Capital, o FIP Anjo, um fundo de investimento do 
BNDES dedicado às startups. O foco do FIP Anjo 
são companhias dos setores de agronegócios, 
biotecnologia, cidades inteligentes, economia 
criativa, saúde e tecnologia da informação e 
comunicação (TIC). E, por meio do Fundo de 
Desenvolvimento do Espírito Santo (Fundes), 

realizou o investimento de mais R$ 10 milhões 
no fundo TM3 VC4, dedicado a empresas de 
médio porte no setor de tecnologia, para as quais 
há poucas oportunidades de financiamento no 
Brasil e também no Espírito Santo.

Parcerias Público-
Privadas (PPP)

Dentro do programa de Concessões e Parcerias 
Público-Privadas (PPPs), o banco está atuando 
com o Governo Estadual em três projetos: Usina 
Solar Fotovoltaica, Prestação dos Serviços de 
Gestão, Operação e Manutenção da Cozinha 
Industrial e sistema regional para tratamento e 
destinação final adequada de resíduos sólidos 
urbanos nos municípios integrantes do consórcio 
público da região norte do Estado do Espírito 
Santo (Conorte).
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Secretar ia de Desenvolvimento 

Social (SEDES)

Abertura de empresas no ES

Para estimular o desenvolvimento econômico, o pri-
meiro passo é desburocratizar o ambiente de negócios. 
Foi trilhando este caminho que o Estado, em 2020, 
atingiu o menor tempo de espera para abertura de 
novas empresas na Região Sudeste, de acordo com 
a Rede Nacional para a Simplificação do Registro e 
da Legalização de Empresas e Negócios (RedeSim).

 �BENEFÍCIO: O empreendedor capixaba precisou de, 
em média, 1 dia e 23 horas para abrir sua empresa. 

Programa Simplifica-ES

Registrou a emissão de 10.491 alvarás do Corpo de 
Bombeiros e a utilização do sistema e emissão do 
alvará sanitário com seis licenciamentos emitidos. 
Quanto à emissão de Inscrição Estadual, a alteração e 
baixa de empresas, foram realizadas 23.494 inscrições. 

Um total de 88.422 inscrições foram emitidas pelos 
municípios, além de 3.400 alvarás provisórios. Foram 
registradas 6.866 emissões de alvarás de localização 
e funcionamento, 1.961 emissões de alvarás sanitários 
e 46 dispensas de licenciamento ambiental.

 �BENEFÍCIO: oferta de serviços digitais e redução do 
tempo de espera para abertura de novos negócios.  

Polo Empresarial Cercado da Pedra

É uma estratégia para alavancar novas oportunidades 
para regiões e identificar suas potencialidades.

 �BENEFÍCIO: No município da Serra, em 2020, 
foram arrematados 26 lotes no Polo Empresarial 
Cercado da Pedra, totalizando R$ 29.192.255,93, 
comercializados em 60 meses. A arrecadação anual 
referente às comercializações dos lotes totalizou 
R$ 5.678.441,3.
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Apoio aos municípios 
atingidos pelas chuvas

Como consequência das fortes chuvas 
ocorridas no mês de janeiro de 2020, apro-
ximadamente 15 mil pessoas tiveram pre-
juízos.

 �BENEFÍCIOS: O Governo do Estado 
promoveu 7.988 atendimentos por meio 
da concessão do Cartão Reconstrução e 
da criação do Fundo Reconstrução, que 
permitiu a disponibilização de Linhas de 
Crédito diferenciadas.

Centro de Comando e  
Controle (CCC)

No mês de março, a partir do início da pan-
demia do novo coronavírus (Covid-19), a 
Sedes coordenou os trabalhos para defini-
ção de medidas econômicas emergenciais, 
além de atuar junto ao Centro de Comando 
e Controle (CCC) do Governo do Estado.

 �BENEFÍCIOS: Criação e atualização contí-
nua das Cartilhas de Medidas Econômicas 

e Linhas de Crédito Emergenciais, articulação para 
a renovação do Decreto de Calamidade Pública, 
preservando os benefícios sociais e econômicos, 
e ações de apoio a todos segmentos econômicos.

Plano Espírito Santo – 
Convivência Consciente

Visa à recuperação econômica dos impactos da 
pandemia, e reúne a Federação das Indústrias do 
Espírito Santo (Findes), o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
e o ES em Ação, somando esforços ao Governo 
do Estado.

 �BENEFÍCIO: O pacote de investimentos previstos 
é da ordem de R$ 32 bilhões e a previsão é de 
geração de 100 mil empregos. 

Incentivos fiscais

Programa de Desenvolvimento e Proteção à 
Economia do Estado do Espírito Santo (Compe-
te-ES): registrou o número de 2.176 empresas 
vigentes. 

 �BENEFÍCIO: 51.079 empregos diretos mantidos.

Programa de Incentivo ao Investimento no 
Estado do Espírito Santo (Invest-ES): registrou 
a adesão de 27 novas empresas, com a geração 
de 1.963 novos empregos. 

 �BENEFÍCIO: Ao todo, foram realizados R$ 
955.271.061,27 em investimentos pelas empre-
sas beneficiárias.

Atração de investimentos e programa de ex-
portação: Mais de 400 empresas foram pros-
pectadas. 

 �BENEFÍCIO: Diversos anúncios de novos negó-
cios e expansão de atividades foram realizados, 
incluindo os das empresas Hershey’s, Bayer, 
Fibracem, Laticínios Porto Alegre e Brinox. 

Programa de Qualificação para 
Exportação (PEIEX-ES)

É oferecido para as empresas capixabas, de diver-
sos setores de atuação, iniciarem o processo de 
exportação de forma planejada e segura. Neste ciclo 
do programa foram prospectadas 227 empresas, 
sendo que 164 participam do programa.
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Secretaria da Ciência, Tecnologia, Inovação, 
Educação Profissional e Desenvolvimento

Econômico (SECTI)

Projeto de Incubadoras junto 
aos Centros Estaduais de Educação 
Técnica

Tem o objetivo de auxiliar na promoção do desenvolvimen-
to econômico, proporcionando conhecimento e suporte 
necessários aos empreendedores. 

 �BENEFÍCIOS: Foram realizados pelas incubadoras Insight 
e Prospera, vinculadas aos Centros Estaduais de Educação 
Técnica (CEETs) Vasco Coutinho e Talmo Luiz Silva, nos 
municípios de Vila Velha e João Neiva, respectivamente, 
21 processos de pré-incubação e incubação de projetos 
de empreendimentos inovadores (empresas nascentes).

17ª Semana Estadual de Ciência e 
Tecnologia

Aconteceu nos dias 24, 25 e 26 de novembro a 17ª Semana 
Estadual de Ciência e Tecnologia com o objetivo de popula-
rizar a ciência, a tecnologia e a inovação no Espírito Santo, 

além de despertar o interesse de estudantes e profissio-
nais na área. Por causa da pandemia do novo coronavírus 
(Covid-19), a 17ª edição do evento sofreu adaptações e foi 
realizada de forma virtual.

 �BENEFÍCIOS: Foram registrados mais de cinco mil aces-
sos ao site oficial, que contou com a exposição virtual de 
projetos por 17 municípios. Ao todo, 161 projetos foram 
inscritos no evento e, desse total, 140 foram expostos 
virtualmente. Para a premiação, a Secti realizou a entrega 
de 88 medalhas, 18 placas de homenagem e 31 troféus, 
totalizando 137 participantes premiados de 13 municípios 
do Estado. https://semanact.es.gov.br/

Centro de Pesquisa, Inovação e 
Desenvolvimento (CPID)

Por meio de parceria entre a Secti e a Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (Fapes) foi realizado 
investimento de R$ 1,4 milhão na instalação de um grande 
laboratório de energia solar: uma usina fotovoltaica. 

30

https://semanact.es.gov.br/


 �BENEFÍCIOS: Destaca-se também a parceria 
com a Agência Estadual de Recursos Hídri-
cos (AGERH), permitindo maior segurança na 
manutenção dos equipamentos e o uso dos 
laboratórios do Centro de Pesquisa, Inovação 
de Desenvolvimento (CPID) para o monitora-
mento qualitativo e quantitativo das águas 
superficiais do Estado. Com recursos da Secti, 
houve a destinação de R$ 1.207.000,00 para 
concessão de bolsas, dando continuidade aos 
projetos de pesquisa. É importante ressaltar que 
o CPID integra a Carteira de Projetos Prioritários 
definido no Planejamento Estratégico 2019-2022.

Educação Profissional

O Programa Qualificar ES tem como objeti-
vo ofertar cursos de qualificação profissional 
nas modalidades presencial, semipresencial e 
a distância.

 �BENEFÍCIOS: Devido à pandemia, a oferta de 
cursos foi adaptada para continuar no formato 
on-line e registrou 107.795 vagas totais, sendo 
25.875 prioritárias para o Programa Estado Pre-
sente (7.875 presenciais e 18.000 on-line). Para os 
cursos com foco na Economia Inovadora, foram 
ofertadas 82.000 vagas on-line e 200 vagas para 
cursos semipresenciais, além de 1.020 presenciais 
e 5.500 on-line destinadas ao Agenda Mulher. 
O número de inscritos foi de 356.308.

Centros Estaduais  
de Educação Técnica

Os Centros Estaduais de Educação Técnica 
(CEET) Vasco Coutinho e Talmo Luiz Silva, por 
meio de processo seletivo, ofertaram 740 vagas 
distribuídas em 16 cursos, sendo eles: Adminis-
tração, Automação Industrial, Comércio Exterior, 
Eventos, Estética, Gastronomia, Informática, 
Mecânica, Modelagem do Vestuário, Multimídia, 
Produção de Moda, Programação de Jogos Digi-
tais, Rádio e Televisão, Redes de Computadores 
e Segurança do Trabalho. Disputaram essas 
vagas 5.924 inscritos.

São oferecidos cursos de qualificação 
profissional com foco no empreendedorismo.
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Foram realizados 7.988 atendimentos para apoiar as cidades atingidas pelas fortes chuvas registradas em janeiro de 2020

Pacote robusto de investimentos previstos da ordem de R$ 32 bilhões que tem como meta a geração 
de 100 mil empregos até 2022

Empresas se preparam para exportar produtos e 
serviços no mercado externo

Identificar novas oportunidades para regiões e pontuar suas 
potencialidades, estes são alguns dos objetivos dos polos 
empresariais

No local são desenvolvidos 13 projetos de pesquisa para promover 
a ciência, a tecnologia e a inovação na implantação de ações 
estratégicas para o desenvolvimento sustentável do Espírito Santo

Mais de 400 empresas prospectadas 
e 38 visitas técnicas realizadas em 
empreendimentos
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Secretar ia da 

Justiça (SEJUS)

Em 2020, a Secretaria da Justiça (Sejus) deu 
continuidade aos projetos e às ações para 
redução da população carcerária. Para isso, 
o governo entregou 40 vagas para atendi-
mento de presos no regime fechado com 
a inauguração da Associação de Proteção 
e Assistência aos Condenados (APAC) de 
Cachoeiro de Itapemirim. Além do regime 
fechado, obras estão em andamento para 
a abertura de mais 80 vagas para o regime 
semiaberto na instituição.

Com investimento de R$ 57 milhões, o Governo 
do Estado anunciou em 2020 a construção 
da Penitenciária Estadual de Vila Velha VI 
(PEVV VI), com a abertura de 800 novas 
vagas para o regime fechado. A unidade con-
tará com circuito fechado de TV, câmeras de 
videomonitoramento, automação de todas as 

portas de segurança dos setores internos e 
intermediários, e captação de água da chuva 
e reuso, com previsão de conclusão em 24 
meses. 

A Sejus também realiza obras para inaugurar 
a APAC de São Mateus. A previsão é entregar 
120 vagas no regime semiaberto até 2022.

Em 2020, duas consultas públicas foram re-
alizadas pela Sejus como parte do processo 
de avaliação do financiamento pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID). 
O investimento aprovado totaliza U$ 100 
milhões, que serão aplicados no Programa 
de Ampliação e Modernização das Unidades 
Prisionais do Estado, que prevê a constru-
ção de Centros de Reintegração Social em 
Cachoeiro de Itapemirim e Linhares. Com as 

Com investimento 

de R$ 57 milhões, 

o Governo do 

Estado anunciou em 

2020 a construção 

da Penitenciária 

Estadual de Vila 

Velha VI (PEVV VI), 

com a abertura de 

800 novas vagas para 

o regime fechado.
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novas unidades será possível reduzir a taxa de 
ocupação no sistema com a abertura de 1.400 
novas vagas físicas.

A Secretaria da Justiça também investiu em moder-
nização tecnológica. Foram adquiridos 12 scanners 
corporais para reforçar a segurança e a eficiência 
nas revistas de visitantes no sistema prisional do 
Estado, um investimento de cerca de R$ 1 milhão. A 
Sejus também recebeu sete desses equipamentos 
doados pelo Departamento Penitenciário Nacional.

No fim do ano, a Secretaria recebeu do Departa-
mento 11 veículos para movimentação carcerária 
no Espírito Santo. Ao todo, são nove furgões e dois 
ônibus adaptados para o transporte de presos.

A Secretaria também expandiu o uso das tornoze-
leiras eletrônicas. O número de monitorados, que 
era de 150 em 2018, passou para 590 em 2019, e 
alcançou a marca de mil em 2020. A expectativa 
é aumentar para três mil o número de presos 
monitorados até 2022.

Monitoramento 
por tornozeleira
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Secretar ia de Estado do Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos (SEAMA)

Programa Reflorestar

O Reflorestar já é um programa estadual conso-
lidado de restauração florestal e vem alcançando 
resultados expressivos em níveis internacionais, 
sendo considerado referência nacional em restau-
ração florestal de larga escala. Desde 2011, foram 
mais de 10 mil hectares recuperados e mais de 
10 mil hectares de florestas em pé reconhecidas 
com pagamentos por serviços ambientais (PSA), 
oportunizando renda ao produtor rural. Além 
disso, são mais de 285 mil hectares de florestas 
em regeneração natural sendo monitoradas por 
imagens de satélite. O programa já contratou 
mais de R$ 70 milhões e atendeu quase 4 mil 
propriedades rurais em todo o Espírito Santo.

No ano de 2020, o Reflorestar, por meio do 
Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo 
(Bandes), que é o agente técnico e financeiro 
do programa, liberou R$ 11,2 milhões para ações 
de monitoramento das áreas de restauração.

Programa de Gestão 
Integrada das Águas  
e Paisagem

O Programa é uma das maiores parcerias 
realizadas pelo Governo do Estado com o 
Banco Mundial, com mais de R$ 1,2 bilhão 
de investimentos, com mais de 80% já con-
tratados em projetos de saneamento e meio 
ambiente. A meta é promover uma gestão 
integrada sustentável de águas, solo e re-
cursos hídricos, por meio de intervenções 
nas bacias hidrográficas, drenagem, gestão 
de mananciais, recuperação da cobertura 
florestal, saneamento ambiental, gestão de 
riscos e prevenção de desastres.

Em 2020, apenas sob gestão da Seama, foram 
contratados mais de R$ 17 milhões em melhorias 
na estruturação da Defesa Civil, com aquisições 
de sistemas de integração de dados meteorológi-

cos; em supervisões na obra do Centro Estadual 
de Gerenciamento de Riscos e Desastres, que 
está em plena construção; com aquisição de 
caminhões e miniescavadeiras; na compra de 
estações meteorológicas e equipamentos de 
salvamento; além de investir na melhoria da 
rede de monitoramento hidrológico, gerenciada
 pela AGERH e na melhoria do Sistema GeoBase, 
responsável pela integração das bases de dados 
espaciais do Estado.

Fundo Estadual de Meio 
Ambiente (Fundema)

O Conselho Gestor do Fundo Estadual de Meio 
Ambiente (Fundema) deliberou e aprovou, em 
2020, mais de R$ 1,5 milhão em projetos de 
formação em políticas ambientais municipais 
e regionais e no Iema Digital, por meio da im-
plantação de Sistemas Finalísticos Essenciais. 
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Secretar ia de Mobi l idade e

Infraestrutura (SEMOBI)

Mesmo diante de um cenário desafiador pro-
vocado pela pandemia, a Secretaria de Mo-
bilidade e Infraestrutura (Semobi) manteve 
o foco na execução das obras prioritárias do 
Governo do Estado na área da mobilidade. 
Contudo, foram nas ações do transporte pú-
blico coletivo que a gestão estadual adquiriu 
amplo conhecimento e inovou para garantir 
a continuidade da prestação do serviço, num 
momento em que vários setores e atividades 
econômicas precisaram ser suspensos para 
reduzir o avanço da contaminação pelo novo 
coronavírus.

O extenso protocolo de medidas, que começa-
ram a ser adotadas logo no início da pandemia 
em março de 2020, não só garantiu a continui-
dade da prestação do serviço, mas também 
a mobilidade de milhares de profissionais de 
maneira segura do ponto de vista sanitário, 
sobretudo aqueles dos serviços essenciais, 
bem como a manutenção do emprego dos 

trabalhadores do Sistema Transcol, evitando 
a demissão em massa de trabalhadores do 
setor, a exemplo do que ocorreu em outras 
cidades e regiões metropolitanas. Com mais 
de 40 ações implantadas, o protocolo estadual 
recebeu, em dezembro de 2020, o Prêmio 
Destaque do Transporte, uma homenagem 
especial pela iniciativa do Governo capixaba, 
em conjunto com as Empresas de Transporte 
Metropolitano da Grande Vitória (GVBUS), 
pela implementação do Protocolo de Ações do 
Sistema Transcol no enfrentamento à pande-
mia do novo coronavírus (Covid-19). O prêmio 
é promovido pela OTM editora, que todos 
os anos reconhece as melhores iniciativas 
implantadas pelos sistemas de transporte 
público do país.

O protocolo de ações para o enfrentamento da 
pandemia no transporte coletivo implantado 
pelo Sistema Transcol foi amparado num tripé 
de ações que visavam à segurança sanitária 

O protocolo de ações 
para o enfrentamento 
da pandemia no 
transporte coletivo 
implantado pelo 
Sistema Transcol foi 
amparado num tripé 
de ações que visavam 
à segurança sanitária 
para passageiros 
e trabalhadores, à 
sustentabilidade do 
Sistema e à operação 
propriamente dita.
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para passageiros e trabalhadores, à sustenta-
bilidade do Sistema e à operação propriamente 
dita. Entre as ações, estão a disponibilização de 
totens de álcool gel nos terminais; a distribuição 
de um milhão de máscaras reutilizáveis para os 
passageiros que passam pelos terminais; o re-
forço na higienização dos coletivos e terminais; 
o superdimensionamento da operação para 
garantir o transporte, minimizando o risco de 
contaminação; a recomendação para que pas-
sageiros embarquem somente em veículos com 
assentos disponíveis; a marcação das filas nos 
terminais; e a recomendação aos passageiros 
para manutenção do distanciamento mínimo de 
1,5 metro; além da distribuição de álcool em gel 
e máscaras para os trabalhadores do sistema.

Ainda no enfrentamento à pandemia, o Sistema 
Transcol antecipou e adaptou investimentos em 
tecnologia. A nova Central de Videomonitora-
mento da Ceturb-ES foi equipada com dispositi-
vos para emitir avisos e alertas sonoros direta-
mente nos terminais; foram instaladas câmaras 
capazes de calcular e classificar a movimentação 
nos terminais, de acordo com os protocolos de 
distanciamento social; e o aplicativo ÔnibusGV 
também ganhou a função Inbus, única no país 
que mostra para o usuário, em tempo real, a 
lotação dos coletivos.

O serviço Mão na Roda recebeu 24 veículos 0km 
para a melhoria na prestação do serviço, que 

é gratuito, 100% subsidiado pelo Governo do 
Estado, e oferece um atendimento diferenciado 
de transporte coletivo urbano para cadeirantes 
da Grande Vitória, proporcionando completa 
inclusão social, seja nos seus compromissos 
profissionais seja nos médicos, de educação 
ou lazer.

Em paralelo, a Semobi deu prosseguimento 
à execução das obras prioritárias na área da 
mobilidade. As obras do Portal do Príncipe, 
em Vitória, terminaram o ano com diversas 
frentes de trabalho, sendo possível a liberação 
do novo acesso a Santo Antonio, ainda com 
as obras em execução. Os trabalhos seguem 
rigorosamente dentro do cronograma e serão 
entregues em 2021.

Com licitações concluídas e contratos assina-
dos, foram autorizadas também as obras de 
Ampliação e Ciclovia da Terceira Ponte e o novo 
Complexo Viário de Carapina.

Com investimento de R$ 76,5 milhões, as obras 
do Trevo de Carapina foram contratadas via 
Regime Diferenciado de Contratação (RDC), 
em que a empresa fica responsável pela execu-
ção dos projetos básico e executivo, além das 
obras. O prazo para a conclusão dos trabalhos 
é de dois anos, sendo que os primeiros cinco 
meses são dedicados aos projetos. Entre as 
intervenções previstas, o trecho da BR-101 
passará a contar com três faixas por sentido 
desde o viaduto de acesso à Rodovia do Con-
torno até a Avenida Fernando Ferrari, além das 

O serviço Mão na Roda recebeu 24 veículos 0km para 

a melhoria na prestação do serviço, que é gratuito, 

100% subsidiado pelo Governo do Estado, e oferece um 

atendimento diferenciado de transporte coletivo urbano 

para cadeirantes da Grande Vitória, proporcionando 

completa inclusão social, seja nos seus compromissos 

profissionais seja nos médicos, de educação ou lazer.
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vias marginais. Também serão implantados novos acessos 
viários aos bairros Jardim Carapina e Eurico Salles (Avenida 
João Palácios), eliminando o semáforo de conversão hoje 
existente. Além disso, a região também receberá obras de 
urbanização, praça, ciclovias, semáforos inteligentes, entre 
outras melhorias.

Já as intervenções da Terceira Ponte têm até três anos para 
serem concluídas, após serem autorizadas em setembro 
de 2020. A proposta de intervenções foi apresentada em 
2019 pelo Governo do Estado como uma das obras priori-
tárias na área da mobilidade, e contempla a ampliação da 
capacidade de fluxo de veículos, implantação de ciclovia e 
barreira de proteção ao suicídio. O anteprojeto da Ciclovia da 
Vida propõe uma estrutura metálica que será anexada nas 
laterais da ponte para a passagem de ciclistas e, ao mesmo 
tempo, fará a barreira de proteção ao suicídio. Além disso, a 
capacidade de trânsito da ponte será aumentada em torno 
de 40% com a criação de duas novas faixas. Desse modo, a 

ponte passará a contar com três faixas em cada sentido. A 
instalação de uma barreira de proteção na Terceira Ponte 
vem sendo debatida e reivindicada pela sociedade capixaba, 
sobretudo nos últimos anos. Outra reivindicação antiga 
era a inclusão de uma ciclovia para que a travessia entre 
os municípios de Vitória e Vila Velha também pudesse ser 
realizada por ciclistas. O valor do investimento é de R$ 127 
milhões e os recursos estão garantidos.

Em 2020, a Semobi também concluiu os projetos para a 
implantação dos píeres para embarque e desembarque do 
Sistema Aquaviário, que serão construídos em quatro pontos: 
Prainha (Vila Velha), Enseada do Suá e Centro (Vitória) e Porto 
de Santana (Cariacica). As estruturas vão contar com sala de 
espera, onde os passageiros vão aguardar o embarque. Para 
o acesso aos barcos, haverá uma interligação, tipo ponte, que 
será coberta para o conforto de quem usar o aquaviário. O 
sistema aquaviário operou na Grande Vitória até a década 
de 1990, quando foi desativado.
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Secretar ia da 

Educação (SEDU)

Infraestrutura

A Secretaria da Educação (Sedu) deu con-
tinuidade aos investimentos de melhoria 
da qualidade na rede física escolar em 
2020. Mesmo em meio à pandemia da Co-
vid-19, as escolas continuaram recebendo 
as intervenções por meio do Programa 
de Reestruturação da Rede Física Esco-
la. Um total de R$ 34.007.061,47 foram 
investidos em 20 obras concluídas. No 
contexto dos projetos de grande porte, 
uma obra está concluída e outras 11 em 
andamento. Já no Projeto Quadras Po-
liesportivas, em 2020, um total de quatro 
construções foram concluídas e outras 
16 estão em andamento.

Tempo Integral

O Governo do Estado ampliou em mais 26 
escolas a oferta do Tempo Integral em 2020, 
totalizando 93 unidades com esta modalidade 
de ensino. Com o aumento, a Secretaria da 
Educação contabilizou 20.376 alunos matri-
culados nestas unidades, que disponibilizam 
um conjunto de inovações: acolhimento aos 
estudantes, às equipes escolares e às famílias; 
avaliação diagnóstica/nivelamento; disciplinas 
eletivas; salas temáticas; ênfase prática em 
laboratórios; tecnologia de gestão educacio-
nal; tutoria; aulas de projeto de vida; aulas de 
práticas e vivências em protagonismo; estudo 
orientado; e aprofundamento de estudo (pre-
paração acadêmica/mundo do trabalho).
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Ensino Médio Integrado

Em 2020, foram ofertadas 4.904 novas vagas e 4.271 novas matrículas efetivadas.

Expansão da Educação de Jovens e Adultos

Na Educação de Jovens e Adultos (EJA), 28.617 matrículas na EJA Regular foram 
registradas na Rede Estadual. O Governo passou a ofertar, também em 2020, 
a EJA Profissional, contabilizando 256 matrículas. A EJA Semipresencial oferece 
Cursos de Ensino Fundamental e Médio na modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos nas escolas estaduais do Estado do Espírito Santo. Já a EJA Profissional 
tem a proposta de o aluno cursar a EJA com um curso de qualificação profissional, 
concluindo, assim, o Ensino Médio preparado para o mercado de trabalho. A Sedu 
também fez, em 2020, a implantação do SEJA +: novas turmas com carga horária 
ampliada e inclusão das disciplinas “Mundo do Trabalho e suas Tecnologias” e 
“Cultura Digital” foram oferecidas como preparação para o mundo do trabalho.

Todos na Escola

O Todos na Escola, ação focada na Busca Ativa Escolar dos alunos que estão sem 
matrículas, contou com a adesão de 62 municípios à plataforma da Busca Ativa. 
Além disso, o diálogo tem sido permanente para fortalecer a iniciativa entre diver-
sos setores que trabalham pela Busca Ativa Escolar. Nesse contexto, foi criado o 
Comitê Intersetorial, que é formado por representantes das secretarias de Estado 
da Educação (Sedu), dos Direitos Humanos (SEDH), de Trabalho, Assistência e 
Desenvolvimento Social (Setades), da Saúde (Sesa), além do Conselho Estadual de 
Educação (CEE), da União de Dirigentes Municipais (Undime/ES) e do Ministério 
Público Estadual (MPES).

40



Apoie

A Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escola (Apoie) contabilizou 
em 2020 o atendimento a 20 escolas atendidas (orientação, acolhimento 
e encaminhamento). Dentro dessa proposta e por conta da pandemia da 
Covid-19, a equipe realizou a Campanha “Card da Saudade”, que gerou 
327 contribuições; a Campanha “Distantes, mas presentes: práticas que 
aproximam”, com 27 projetos selecionados; e a colaboração na “Formação 
integral – corpo, emoções, mente e propósito”; bem como a “Formação 
Competência Socioemocional do Profissional da Educação”.

Medidas de enfrentamento à pandemia

Em 2020, dentre as medidas realizadas na Rede Estadual de ensino no 
enfrentamento à pandemia, estão:

	 Distribuição de cestas básicas para alunos cadastrados no CadÚnico: 
764.140 cestas, que representa um custeio total de R$ 66.454.340,28.

	 Entrega de insumos sanitários: R$ 12.492.727,46.

Programa EscoLAR

Instituído pela Sedu, o programa contempla um conjunto de recursos capazes 
de apoiar as escolas e os professores a dar continuidade ao processo de 
ensino e aprendizagem. Ele fornece complementação das aprendizagens 
já adquiridas e do desenvolvimento de novas aprendizagens por parte 
dos estudantes, favorecendo também o reforço escolar.

Em 2020 o programa registrou:

	 71.728 usuários no app EscoLAR,

	 164.821 alunos no Google Sala de Aula,

	 18.094 salas de aula virtuais ativas,

	 Criação da TV EscoLAR,

	 250 videoaulas gravadas,

	 2.530 videoaulas transmitidas na TV aberta,

	 91,35% dos alunos com acesso às Atividades Pedagógicas Não Presen-
ciais (APNPs).
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Companhia Espír ito-Santense de

Saneamento (CESAN)

A Cesan em 2020 investiu R$ 265 milhões em 
53 municípios, que beneficiaram a 2,4 milhões 
de pessoas. A atuação e os investimentos 
realizados pela Cesan elevaram a cidade de 
Vitória da 59ª para a 37ª posição no Ranking 
do Saneamento 2020, realizado pelo Instituto 
Trata Brasil, contribuindo com o alto índice de 
desenvolvimento humano (IDH) da cidade.

A licitação para ampliação das parcerias 
público-privadas, agora no município de 
Cariacica, foi concluída. Em leilão realizado na 
B3, em São Paulo, pelo BNDES, o consórcio 
Aegea, representado pela corretora Ativa 
Investimentos, venceu a nova licitação e 
o contrato já foi assinado. O investimento 
superior a R$ 829 milhões, previsto para os 
próximos 30 anos, vai beneficiar cerca de 
402 mil pessoas.

Foram elaborados projetos para saneamento 
em pequenas propriedades rurais, beneficiando 

11 municípios com um investimento de R$ 4,2 
milhões.

Mais de 15 mil novas famílias foram incluídas 
no benefício da Tarifa Social, que concede des-
conto sobre as tarifas de água e esgoto para 
clientes de baixa renda. E, ainda, 91 entidades 
assistenciais estão sendo beneficiadas com a 
Subvenção de Tarifas, que reduz os valores em 
até 50% do volume contratado.

Programa de Gestão 
Integrada das Águas e 
da Paisagem

Obras com financiamento do 
Banco Mundial

A Cesan realizou obras de implantação, amplia-
ção e reabilitação de sistemas de esgotamento 
sanitário nas sedes dos municípios de Concei-

42



ção do Castelo e Divino de São Lourenço, localizados na região do Caparaó, 
e em Marechal Floriano, na região Serrana. Um investimento superior a  
R$ 24 milhões vai beneficiar mais de 14 mil pessoas.

Na Região Metropolitana, foi dada a ordem de início de serviço para comple-
mentação do sistema de esgotamento sanitário de Viana. Serão investidos  
R$ 41,5 milhões em obras, contemplando os bairros Marcílio de Noronha, 
Canaã, Primavera e parte de Areinha. Também está em andamento o contrato 
para ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Sistemas Bandei-
rantes, Nova Rosa da Penha e Cariacica Sede, com investimentos previstos de  
R$ 138,9 milhões. Foi concluída a contratação das obras de ampliação do Siste-
ma de Esgotamento Sanitário de Vila Velha para os Sistemas Araçás e Grande 
Terra Vermelha, com investimentos previstos da ordem de R$ 418,8 milhões.

De 2015 a 2018 somente 10% dos recursos contratados foram executados. 
Nos últimos dois anos esse índice é superior a 38%.

Pandemia da Covid-19

Mais de 25 mil famílias beneficiárias da Tarifa Social foram isentadas do pa-
gamento de suas contas de água, durante 90 dias, alcançando cerca de 100 
mil pessoas. Não foram feitos cortes no fornecimento de água por falta de 
pagamento durante 30 dias, e todos os clientes pessoas físicas e jurídicas 
tiveram a oportunidade do parcelamento para ficar em dia com a Companhia.

A empresa garantiu o abastecimento de água initerruptamente, instalou 
pontos de higienização (pias com água e sabão) em locais públicos na Grande 
Vitória para uso de toda população e deferiu apoio à Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes) na pesquisa acadêmica sobre o vírus SARS-CoV 2 
(novo coronavírus).

Foi concluída a contratação das 

obras de ampliação do Sistema 

de Esgotamento Sanitário de Vila 

Velha para os Sistemas Araçás 

e Grande Terra Vermelha, com 

investimentos previstos da ordem 

de R$ 418,8 milhões.
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Secretar ia de Direitos

Humanos (SEDH)

Incentivo para as  
juventudes na pandemia 

O projeto JuventudES Emergencial, da Secretaria 
de Direitos Humanos (SEDH), investiu em ini-
ciativas de jovens e coletivos juvenis em meio à 
pandemia. Em parceria com o Instituto João XXIII, 
foi lançado um edital que contemplou 85 projetos, 
com premiações de R$ 1 mil e R$ 3 mil, executa-
dos em municípios que fazem parte do Programa 
Estado Presente em Defesa da Vida. Para tanto, 
foi realizado um investimento de R$ 234.479,40, 
recurso proveniente do financiamento do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), que tem 
contrato de empréstimo com o Governo do Estado. Projeto de jovens do Iases incentiva a 

produção de alimentos por meio de horta 
nas unidades socioeducativas

Projeto de jovens do Iases, contemplado 
no edital JuventudES Emergencial, 
proporcionou que socioeducandos 
aprendessem a produzir macarrão
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CAAD em sede mais moderna e eficiente

O Centro de Acolhimento e Ação Integral sobre Drogas (CAAD) ganhou uma nova sede em dezembro 
de 2020: maior, mais moderna e eficiente para a realização de acolhimentos. Um investimento de, 
aproximadamente, R$ 167.000,00.

O Centro é a porta de entrada para o atendimento de pessoas com problemas decorrentes do uso 
de álcool e outras drogas e seus familiares. O acolhimento é realizado por profissionais capacitados, 
os quais direcionam o atendimento e encaminham de acordo com as especificidades de cada caso.

Ele está localizado na Rua Treze de Maio, 47, no Centro de Vitória. 

Programas de 
proteção sem 
interrupção dos 
serviços

No ano de 2020, o Programa de Apoio 
e Proteção às Testemunhas no Espíri-
to Santo (PROVITA) e o Programa de 
Proteção a Crianças e Adolescentes 
Ameaçados de Morte (PPCAAM) não 
sofreram descontinuidade pelo se-
gundo ano consecutivo no Espírito 
Santo. O fato representa o compro-
misso do Governo do Espírito Santo 
com o trabalho que é desenvolvido 
pelos serviços, em parte custeados 
pelo Estado. 

Ano passado, foram investi-
dos R$ 2.141.086,71 no PROVITA e  
R$ 1.090.424,44 no PPCAAM. Espaço mais moderno e ideal para um 

atendimento mais humanizado
CAAD em novo espaço - Momento da 

inauguração da nova sede, no Centro de Vitória
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Edital de Boas Práticas

O Edital de Seleção de Projetos de Boas Práticas em Direitos 
Humanos e no Campo das Políticas sobre Drogas foi lançado 
pela Secretaria de Direitos Humanos (SEDH) em outubro de 
2020 e contemplou 14 projetos com premiação de R$ 25 mil 
para cada. O investimento foi de R$ 350 mil. 

O edital foi pensado com o objetivo de apoiar e fortalecer 
boas práticas para a promoção da cidadania, do respeito aos 
direitos humanos e da valorização da diversidade, e a des-
construção de todas as formas de intolerância, discriminação 
e preconceito. Também visa ao fortalecimento dos fatores de 
proteção que evitem ou diminuam o uso de drogas e os efeitos 
nocivos advindos desse uso, minimizando os fatores de risco 
para o uso de drogas.

Fortalecimento no  
atendimento de denúncias

O Serviço de Atendimento Humanizado a Vítimas de Violações de Direitos 
Humanos (SAHUV) é um projeto do Governo do Estado, elaborado pela 
Secretaria de Direitos Humanos (SEDH), que será executado em parceria 
com a Associação Grupo Orgulho, Liberdade e Dignidade (Gold), que foi 
a Organização da Sociedade Civil (OSC) selecionada por meio de edital de 
chamamento público. Trata-se de um trabalho de registro e atendimento 
de casos de violação de direitos humanos, para então serem feitos os enca-
minhamentos de denúncias às entidades e aos equipamentos responsáveis, 
acompanhando-os até a finalização.

Para tanto, foi realizado um investimento de R$ 200.000,00 por parte 
do Governo do Estado à OSC no ano passado, para o funcionamento dos 
serviços no ano de 2021. 

Edital de Boas Práticas 2020 - Representantes de projetos contemplados pelo edital durante solenidade com o governador Renato Casagrande
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Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do

Espírito Santo (IDAF)

  �Serviços de cópias e reprodução de documentos 
(2817): A redução é evidente a cada ano que 
passa. Trata-se de uma redução esperada, 
haja vista a implementação do sistema e-docs, 
que implementou a tramitação eletrônica de 
documentos e processos pelo Estado.

  �Itens relacionados à mobilidade de servidores 
foram diretamente impactados pela pandemia 
provocada pelo novo coronavírus. Além de 
forte redução das despesas com combustíveis 
(2400) e concessão de diária (2144 e 2145), a 
pandemia contribuiu para a redução do con-
sumo de outros itens como: pagamento de 
estagiários (2696), manutenção de veículos 
(2439 e 2754), locação de meios de transporte 
(2853), passagens aéreas (2849) e auxílio-
transporte (2165). Juntos, a redução em relação 
ao ano anterior foi de mais de R$ 766 mil.

Administrativo

Principais reduções: 

  �Locação de imóvel (2701 e 2774): Redução 
provocada principalmente pela mudança 
da sede administrativa do IDAF. Em um 
ano, a economia aos cofres públicos foi 
de R$ 493.129,41.

  �Energia elétrica (2770): Importante re-
dução no valor reconhecido e liquidado 
pelo IDAF.

  �Manutenção e conservação de máquinas 
(2756): A fim de fazer ajustes, houve o en-
cerramento do contrato de manutenção 
de ar-condicionado em todo o Estado. A 
sede administrativa conta com aparelhos 
novos e até este momento não houve a 
recontratação do serviço.

�Itens relacionados à 
mobilidade de servidores 
foram diretamente 
impactados pela 
pandemia provocada 
pelo novo coronavírus.
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Gerência de Defesa 
Sanitária e Inspeção Animal

1) 	 Ampliação do prazo das etapas de vacinação 
contra a febre aftosa (tanto para a vacinação 
dos animais quanto para a comprovação da 
vacinação);

2) 	Ampliação das formas de prestação de serviços, 
com a possibilidade de utilização do e-mail como 
ferramenta para solicitações e comprovações, 
tais como: declaração de vacinação contra a 
febre aftosa, solicitação de emissão de Guia de 
Trânsito Animal (GTA), solicitação de abertura 
de cadastro agropecuário, solicitação de atua-
lização cadastral etc.;

3) 	Campanha de incentivo à notificação de doen-
ças, com treinamento on-line dos servidores 
administrativos do Idaf;

4) 	Verificação documental prévia nas fiscalizações 
dos estabelecimentos registrados no SIE;

5) 	Vistorias para realização de georreferenciamento 
de propriedades rurais e atualização cadastral.

Gerência de Agroindústria de Pequeno Porte

Em 2020, devido às dificuldades enfrentadas com a pandemia, impossibilitando a realização de 
atividades de campo, o planejamento de atividades da gerência teve que ser adaptado à nova 
realidade. Apesar da grande demanda de processos para realização de auditorias, vistorias e 
capacitações técnicas, durante sete meses (março a setembro), toda a equipe passou a atuar 
em atividades de cunho organizacional. Assim, o planejamento teve como foco a realização de 
discussões de regulamentações técnicas para atividades da gerência, o que possibilitou ao longo 
do ano dar andamento a 17 normatizações, sendo finalizadas 13, e estando as demais em 
fase de finalização por depender da alteração da Lei Estadual 10.837/19, como pode ser 
visto na tabela A. Contudo, conforme pode ser visto nas tabelas abaixo, dentro do possível, os 
requerimentos continuaram sendo atendidos, gerando resultados que ficaram dentro ou acima 
da média anual. Neste caso, a equipe não mediu esforços para praticamente em quatro meses 
atender boa parte das demandas de vistorias e auditorias até então paradas por causa do auge 
da pandemia. O maior desafio atual é cumprir as metas previstas no projeto de governo “Regu-
larização de Agroindústrias de Pequeno Porte de POA”.

Tabela A – Normatizações

2019 2020

Discutidas e finalizadas (INs leite, pescado, mel, carnes, BPF, laboratório, 
selo arte Socol (2), NTs (4 até 2019, 3 em 2020)  
Port. Delegação selo arte, Lei 10837/19).

03 13

Regulamentações discutidas, em fase de finalização, aguardando 
publicação da Lei 10837/19 (INs zona urbana, migração, consórcios, 
novo decreto Susaf/ES).

01 04
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Tabela B – Atividades/requeridas

Até
2019

Em
2020 Total Média/

ano % acima da média em 2020

Estabelecimentos registrados no Siapp (2018-2020) 07 04 11 3.6 10%

Estabelecimentos incluídos no Susaf/ES (2014 -2020) 41 13 54 7,7 40%

Adesão ao Susaf/ES (2014 a 2020) 08 01 09 1,3 30%

Concessão selo Arte (2019 a 2020) 04 01 04 2,0 Sem parâmetro comparativo

Análises laboratoriais fiscais 105* 04 00 00 *2019 com laboratório contratado

Vistorias técnicas e auditorias 134 28* 28 7.0 *fevereiro, outubro, novembro e dezembro

Subgerência de Controle Florestal (SCFL) 

Um importante avanço na realização das atividades foi a contratação de empresa para execução da inscrição de propriedades e posses rurais de até 
quatro módulos fiscais no Cadastro Ambiental Rural (CAR) com recursos do Fundo Amazônia. A atuação da empresa iniciou-se em julho de 2020.
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Subgerência de 
Licenciamento  
Florestal (SULF)

Responsável por gerir e coordenar os grandes 
licenciamentos das atividades de silvicultura, 
especialmente eucalipto, que tem grande re-
presentação no nosso Estado.

  �Licenças: 7 licenças de regularização, 1 licença 
prévia e 1 licença de operação;

  �Processos analisados (Ofícios de Pendência): 
25 análises com pendências (emitido ofício);

  �Análise de Plano de Recuperação de Áreas 
Degradadas (PRAD): aprovação de 12 PRADs 
(10 projetos com pendências);

  �Plano de manejo: análise e aprovação da 
execução de dois planos;

  �Monitoramento: acompanhamento do aten-
dimento às condicionantes, por meio da aná-
lise dos relatórios técnicos e documentos 
apresentados, num total de 84 documentos.

Subgerência de 
Licenciamento  
Ambiental (SLAM)

Essas atividades estão em diminuição no âmbito 
do Idaf, tendo em vista a municipalização do 
licenciamento de atividades de impacto local. 
Mesmo assim, foram emitidas muitas licenças 
para atividades agropecuárias e grandes projetos 
de interesse do Estado, como segue:

  �Emissão da Licença de Instalação para a 
barragem dos Imigrantes (do Jucu), que será 
construída pela Companhia Espírito-santense 
de Saneamento (Cesan) como medida de se-
gurança hídrica para a região metropolitana 
de Vitória;

  �989 barragens regularizadas por meio do 
procedimento de dispensa de licenciamento 
ambiental;

  �1.806 atividades agropecuárias regularizadas 
por meio do procedimento de dispensa de 
licenciamento ambiental;

  �Emissão de 54 licenças ambientais de bar-
ragem;

  �Emissão de 66 licenças ambientais para ati-
vidades agropecuárias;

  �Realização de 115 vistorias de licenciamento 
de atividades agropecuárias.

Terras e Cartografias

A Gerência de Terras e Cartografia finalizou 
81 processos de anuência para localização de 
imóvel e 101 de anuência para retificação de 
registro de imóvel e ainda conseguiu superar a 
meta estipulada de entrega de 200 títulos de 
legitimação de terra devoluta para o ano com 
a emissão de 249 títulos.

Laboratórios

A partir de outubro de 2020 o Laboratório de 
Qualidade do Leite (LQL) passou a pertencer à 
Rede Brasileira da Qualidade do Leite (RBQL/
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MAPA), estando autorizado a realizar análises de leite voltadas à fiscali-
zação realizada pelo Serviço de Inspeção Federal (SIF). Além disso, houve 
o credenciamento do Laboratório de Raiva e de Anemia Infecciosa Equina 
(AIE) no Ministério da Agricultura (MAPA). Todos os três projetos subme-
tidos à Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo (FAPES) foram 
aprovados. Foi submetido projeto para convênio junto ao MAPA para 
expansão dos laboratórios (alimentos, animal e vegetal). Provavelmente, 
os recursos serão transferidos em 2021.

Análises realizadas  
pelos Laboratórios do IDAF

SIGLA Laboratório de 
Diagnóstico

Ano 
2017

Ano 
2018

Ano 
2019

Ano 
2020

LDA Anemia Infecciosa Equina 150 70 35 0

LDR Raiva Animal 935 681 570 357

LQL Qualidade do Leite 2017 3760 3499 6310

 

Gerência de Defesa  
Sanitária e Inspeção Vegetal

No ano de 2020, foram realizadas 1.769 ações de defesa sanitária vegetal, 
que consistem em inspeções nas propriedades rurais para monitoramento 
de pragas e doenças e coleta de amostras para envio ao laboratório oficial 
credenciado ao MAPA, onde são realizadas as análises fitopatológicas. 
Também são realizadas fiscalizações de rotina em estabelecimentos que 
comercializam produtos agrotóxicos em todos os municípios do Estado, 

bem como nas propriedades que utilizam esses produtos, garantindo 
maior segurança ao consumidor dos alimentos produzidos.

Foram realizadas ainda, em todo o ano de 2020, 24.182 Permissões de 
Trânsito Vegetal (PTVs) e 39.709 fiscalizações de produtos de origem 
vegetal nas barreiras fixas nas divisas entre Estados, de modo a evitar a 
entrada e disseminação de doenças das plantas em nosso Estado, o que 
levaria a prejuízos incalculáveis nas cadeias produtivas.

Unidade Técnica Estadual

O NPE é a unidade administrativa do IDAF, que abarca as atividades da 
UTE, que, por sua vez, conforme o art. 27 da Portaria MAPA nº 133 de 
15/10/2020, é responsável por coordenar as ações relacionadas à execu-
ção do Programa Nacional do Crédito Fundiário (PNCF) no Estado, em 
especial a análise e avaliação técnica e jurídica dos projetos técnicos de 
financiamentos, principalmente no que diz respeito à elegibilidade dos 
beneficiários e dos imóveis rurais objetos do programa.

Atendimentos realizados entre 2019 e 2020 (Processos Físicos)

Quantidade de 
Propriedades

Quantidade de 
Lotes/Laudos

Nº Famílias  
entrevistadas Municípios

48 305 305 21

Atendimentos realizados em 2020 (processos digitais e-Docs)

Quantidade de 
Propriedades

Quantidade de 
Lotes/Laudos

Nº Famílias 
entrevistadas Municípios

33 134 170 12
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Secretar ia da 

Cultura (SECULT)

Em 2020 a Secretaria da Cultura (Secult) 
avançou na política de valorização dos 
espaços culturais. O Museu de Arte do 
Espírito Santo (Maes) abriu as portas 
após reforma, e teve início o projeto para 
reforma e restauro do Theatro Carlos 
Gomes.  

Com os programas Cultura Conecta e 
ES+Criativo, a Secult capacitou agentes 
culturais no intuito de valorizar a pro-
dução local.

Fomento

Editais, chamamentos e prêmios para o 
fomento à cultura foram desenvolvidos 
em 2020. Além dos tradicionais Editais 

da Cultura, com investimento de R$ 10,3 
milhões, a Secult criou mecanismos para 
mitigar os impactos da pandemia no setor 
cultural.

O Edital Emergencial da cultura con-
templou 392 apresentações on-line, com 
cachês de R$ 1,2 mil por apresentação. 
O chamamento foi adaptado para con-
templar eventos culturais on-line semi-
presenciais, com investimento de R$ 1 
milhão e dez selecionados.

A Secult também esteve engajada na 
criação e execução da Lei Aldir Blanc, 
que trouxe um investimento de R$ 30 
milhões para o Estado, contemplando 
792 projetos culturais e 392 fazedores de 
cultura com Renda Básica Emergencial.

Cultura Conecta
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Abertura do Museu de Arte do ES

Orquestra e Congo

Projeto de reforma e restauro do Theatro Carlos Gomes 
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Secretar ia de Estado de Gestão e 

Recursos Humanos (SEGER) 

Anúncio dos 
vencedores do 
Prêmio Inoves 

O Governo do Estado realizou, em de-
zembro de 2020, a cerimônia de Pre-
miação do Inoves, com o anúncio das 
iniciativas do serviço público capixaba 
vencedoras da edição. A lista com o 
resultado pode ser conferida no site: 
www.inoves.es.gov.br. 

O programa contou com 288 inscrições. 
As equipes do Executivo Estadual e Mu-
nicipal foram premiadas com recurso de 
R$ 30 mil, que será investido no processo 
de aceleração dos projetos, programado 
para o segundo semestre de 2021. Além 
disso, elas receberam certificado e selo 

do programa, também concedidos às 
equipes vencedoras de outros Poderes.

Lançamento do  
edital Pitch Gov.ES

O Governo do Estado lançou, em julho de 
2020, o Edital de Chamamento Público 
do Programa Pitch Gov.ES, que convida 
empresas de base tecnológica – startups – 
de todo o país a encaminharem propostas 
de soluções para os desafios enfrentados 
pela gestão pública estadual.

Ao todo, foram recebidas 445 propostas 
para as mais diferentes áreas. As propos-
tas que forem aprovadas para a fase de 
testes receberão, juntas, investimentos de 
até R$ 500 mil, provenientes do Fundo Es-
tadual de Ciência e Tecnologia (Funcitec). 
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Leilão de veículos  
e bens inservíveis

A Seger arrecadou mais de R$ 4,6 milhões em 
2020 com a realização de dois leilões de veículos 
e bens inservíveis. A iniciativa faz parte da políti-

ca de gestão de patrimônio do 
Estado e visa desocupar áreas 
dos órgãos, bem como dar fi-
nalidade aos bens que não têm 
mais utilidade à Administração. 
O montante arrecadado retorna 

aos cofres públicos para ser 
utilizado em ações e projetos 
voltados à população.

Implantação do e-Docs

A implantação do Sistema de Gestão de 
Documentos Arquivísticos Eletrônicos do 
Governo do Estado, o e-Docs, proporcionou 
uma economia de mais de R$ 6,5 milhões 
em 2020. Esse valor é o que seria gasto 
caso a administração tivesse de comprar 
materiais como papéis, pastas e outros 
itens de papelaria, além de pagar o serviço 
de mensageria para encaminhamento de 
processos entre os órgãos públicos.

Em 2020, mais de 180 mil processos foram 
autuados na plataforma e 10.856.103 foram 
capturados, o equivalente a 30.933.205 pá-
ginas em PDF. 

Economia em contratos corporativos

Em 2020, o Governo do Estado economizou um total de R$ 16,84 milhões em contra-
tos corporativos. As reduções mais expressivas ocorreram nas despesas com com-
bustíveis e manutenção de veículos, que passaram de R$ 48.146.901,52 em 2019 para  
R$ 36.022.700,47 em 2020.

O gasto total com telefonia caiu de R$ 2.982.458,97 em 2019 para R$ 2.705.731,77 em 
2020. Já as despesas com passagens aéreas foram reduzidas de R$ 7.156.916,09 em 2019 
para R$ 2.710.277,04 em 2020. 
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Secretar ia de 

Saúde (SESA)

Samu para Todos  

Instituído por meio do Decreto N° 4548-R de 
13 de dezembro de 2019, o programa Samu 
para Todos tem como objetivo garantir acesso 
pré-hospitalar móvel de urgência para 100% 
da população capixaba.

Na implantação do projeto, o serviço estava 
presente em 22 municípios do Estado. Atu-
almente, 72 cidades já foram contempladas 
com o repasse estadual, o que representará 
96,94% de cobertura populacional.

Dessas, 51 estão com o serviço implantado, 
com cobertura de 85,04%. Para essa amplia-
ção, o Governo do Espírito Santo investiu 
mais de R$ 23,2 milhões, correspondendo 
a 60% dos custos. Já os outros 40% são de 
responsabilidade dos municípios parceiros.
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Instituto Capixaba de Ensino, Pesquisa e Inovação em Saúde (ICEPi)

Fundado em 2019, o Instituto Capixaba de En-
sino, Pesquisa e Inovação em Saúde (ICEPi) é 
respaldado pela Lei Federal 10.973 e pela Lei 
Estadual 909. O ICEPi conecta o SUS à Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação (PD&I), tanto por 
meio de projetos próprios, designando pesqui-
sadores públicos, quanto por ações em parceria 
com outras instituições públicas ou privadas.

Na criação do Programa de Qualificação da 
Atenção Primária em Saúde, o Qualifica APS, 

foram publicados, em 2020, três editais para 
o provimento e a fixação de bolsistas ao pro-
grama, com a disponibilização de 621 profissio-
nais que passaram a atuar em 60 municípios 
capixabas.

Atualmente, o Qualifica APS conta com 874 
profissionais em 67 municípios, distribuídos 
nas quatro regiões de saúde, que auxiliam no 
fortalecimento das 340 equipes de Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) e nas 187 equipes 
de Estratégia de Saúde Bucal formadas por 
cirurgiões-dentistas do programa.

Em 2020, o Estado deu início às atividades dos 
Programas de Residência em Saúde, que passou 
a ofertar aos profissionais oportunidades de 
residência médica em Acupuntura, Homeopatia, 
Medicina de Família e Comunidade e Psiquiatria, 
e em residência multiprofissional, em Cuidados 
Paliativos, Saúde Mental, Saúde Coletiva, com 
ênfase em Vigilância em Saúde, e Saúde da 
Família. Anteriormente, só havia um programa 
de residência no Estado, o de Pediatria.

O Programa de Residência em Saúde tem como 
estratégia a oferta descentralizada, a fim de 
garantir a todas as regionais do Estado for-
mação de qualidade e possibilitar a fixação de 

profissionais fora da Região Metropolitana. Em 
2020, o programa contava com 197 residentes 
matriculados em sete municípios. Em 2021 já 
são 203 residentes em nove municípios.

Além disso, 2020 marcou também o início do 
Projeto Inovação do Núcleo Interno de Re-
gulação, que, em parceria com a Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS) e com o apoio 
da empresa Eficiência Hospitalista, busca ca-
pacitar profissionais que atuam nas unida-
des hospitalares estaduais sobre as práticas 
relacionadas ao processo e à sistemática de 
trabalhos a respeito da regulação, permitindo 
que detectem e acompanhem o paciente para 
uma alta hospitalar eficiente, otimizando o giro 
do leito e ampliando o acesso.

A consultoria da OPAS e da Eficiência Hospi-
talista acontece em quatro unidades hospi-
talares estaduais (no Hospital Estadual Silvio 
Avidos; no Dório Silva; no Infantil de Vitória; 
e no Estadual de Atenção Clínica), com dez 
supervisores bolsistas e 34 enfermeiros re-
guladores bolsistas. Como garantia de trans-
ferência tecnológica por meio da fixação dos 
processos inovadores criados, o ICEPi está 
presente na coordenação das oito demais 
unidades da rede própria.
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Fundação Inova Capixaba

A Fundação Estadual de Inovação em Saúde 
(iNOVA Capixaba) tem a premissa de atuar com 
foco em resultados, sendo um modelo inovador 
de administração pública na prestação de ser-
viços em saúde.

Em outubro de 2019, iniciou-se o processo 
de transição do Hospital Estadual Antônio 
Bezerra de Faria (HEABF) para a iNOVA Capi-
xaba a partir do envio do Termo de Transição 
proposto pela Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesa), agora estabelecido na Lei Comple-
mentar N° 924. Com a mudança de gestão, 
investimentos e expansões foram realizados, 
ampliando o número de leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), enfermaria e salas de 
cirurgia. A unidade passou a realizar de 250 
cirurgias para 450 por mês.

Em outubro de 2020, a iNOVA Capixaba assu-
miu a gestão do Hospital Estadual Dr. Benício 
Tavares Pereira – Hospital Central (HEC). Após 
o início da gestão, a unidade apresentou uma 
queda substancial no tempo de permanência dos 
pacientes, sem causar prejuízos à qualidade da 
assistência. Como consequência, houve aumento 
de 50% no número de saídos, que seria como 
se tivessem sido inaugurados mais 68 leitos 
dentro da unidade sem nenhuma alteração de 
orçamento.

Houve uma redução de 40% no custo por pa-
ciente. O maior giro de leitos proporcionou 
maior disponibilidade do HEC para toda a Rede 
Estadual de Saúde, com a oferta diária de leitos 
de baixa, média e alta complexidade, como os 
da UTI, fato inédito desde a inauguração do 
hospital, em 2009.

Para 2021, a fundação se prepara para absorver 
novas unidades hospitalares. A previsão é que 
mais sete hospitais da Rede Estadual passem 
a ser administrados pela Fundação ainda este 
ano. São eles: Infantil Nossa Senhora da Glória, 
em Vitória; Hospital Dr. Dório Silva, na Serra; 
Hospital Geral de Linhares; Hospital Roberto 
Arnizaut Silvares, em São Mateus; de Atenção 
Clínica, em Cariacica; Hospital e Maternidade 
Silvio Avidos, em Colatina; e Hospital Estadual 
de Vila Velha.

Ampliação da rede própria  

A estratégia de expansão de leitos elaborada 
pela Sesa tem garantido uma assistência pla-
nejada ao paciente acometido pela Covid-19 e, 
ao mesmo tempo, promovido uma expansão na 
rede hospitalar própria estatal.

A Portaria Nº 071-R/2020, que instituiu o “Lei-
to para Todos”, possibilitou a contratação de 
leitos das redes filantrópica e privada, que foi 
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realizada em fases e por regiões. Após cada 
fase de expansão, o Estado conta atualmente 
com a oferta de 1.028 UTIs, distribuídas em 39 
hospitais.

O reposicionamento da rede de atenção à saúde 
hospitalar gerou a oferta de até 2.200 leitos para 
atender, exclusivamente, pacientes acometidos 
pela Covid-19 no Estado.

Esse montante representa 22 hospitais de cam-
panha de cem leitos cada – estruturas essas que 
seriam desmontadas após a pandemia. Com a 
estratégia do “Leito para Todos”, permitiu-se 
um legado de melhorias na rede hospitalar 
para os SUS capixaba, que se reflete em melhor 
proporção de leito por habitante.

Das 27 unidades da federação, sete têm um leito 
de UTI Covid para menos de 9 mil habitantes, 
levando-se em conta a população estimada pelo 
IBGE para 2020. O melhor indicador é registrado 
no Espírito Santo, com 6.888 capixabas por 
unidade de terapia intensiva destinada à doença.

Sete unidades hospitalares estaduais estão 
passando por obras que demandam investimen-
tos da ordem de R$ 29 milhões para abertura/
adequação de leitos.

Havendo a inauguração de novos leitos de uni-
dades que ainda estão passando por obras, a 

previsão é que, após a pandemia, a Sesa tenha 
550 leitos novos na rede própria, sendo 258 de 
UTI, 37 de semi-intensivo e 255 para internação 
clínica – o que caracterizará uma maior cober-
tura aos usuários do Sistema Único de Saúde 
capixaba.

Regulação formativa da 
região sul de saúde

Com a implantação do modelo de Autorregu-
lação Formativa Territorial (ARFT), o acesso 
da população do sul do Estado aos exames e 
às consultas especializadas está cada vez mais 
ágil e qualificado.

O projeto proporciona que o médico da Atenção 
Primária entre em contato direto com o especia-
lista de diversas unidades de saúde da região, 
e discuta o manejo clínico mais adequado para 
cada paciente.

Desde o início da sua execução, em junho de 
2020, foram realizadas mais de 80 mil solicita-
ções por parte dos usuários do Sistema Único 

de Saúde (SUS) da região sul. Atualmente, 231 
Unidades de Saúde da Família estão cadastradas 
no sistema como solicitantes, garantindo acesso 
a mais de 40 especialistas e subespecialistas e 
33 tipos diferentes de exames de alta e média 
complexibilidade.

Testagem em massa

Desde o início da pandemia do novo coronavírus 
(Covid-19), o Governo do Estado do Espírito 
Santo trabalha para garantir o acesso à tes-
tagem à população capixaba. Em 2020, foram 
realizadas pela equipe da Vigilância em Saúde, 
da Secretaria da Saúde, seis atualizações em 
notas técnicas referentes à “Definição de Casos 
Operacionais e Critérios de Coleta”, chegando 
à ampliação em setembro, por meio da Nota 
Técnica Covid-19 N° 73/2020, a toda população 
que preenchesse a definição de caso suspeito, 
independentemente da idade – definição essa 
utilizada até o momento.

O Estado também passou a orientar em setem-
bro de 2020 o rastreamento e monitoramento 

Das 27 unidades da federação, sete têm um leito de UTI 
Covid para menos de 9 mil habitantes, levando-se em 
conta a população estimada pelo IBGE para 2020.
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de contatos de casos positivos pela Covid-19. Dessa forma, qualquer 
pessoa que tenha contato próximo a um caso confirmado durante o 
seu período de transmissibilidade após a data de início dos sinais e/ou 
sintomas do caso pode ser testado.

A ampliação da testagem se dá também pelo investimento do Estado 
no Laboratório Central de Saúde Pública do Espírito Santo (Lacen/ES), 
que passou a ser habilitado para realizar análise de testes de RT-PCR 
contra a Covid-19 ainda no início da pandemia. O laboratório passou de 
três a cinco RT-PCRs/dia em média, em janeiro de 2020, a capacidade 
de realizar 4.500 RT-PCRs/dia.

Além disso, o Governo iniciou o credenciamento da rede privada em 
diversas regiões do Estado para aumentar a capacidade de testagem 
no Sistema Único de Saúde pela metodologia RT-PCR e garantir o 
resultado do exame em tempo oportuno ao usuário.

Outra estratégia utilizada pelo Governo foi a realização de inquéritos 
sorológicos, objetivando estimar desde o percentual de pessoas infec-
tadas pelo SARS-CoV-2, até a velocidade de disseminação da infecção, 
o percentual de casos assintomáticos e o conhecimento da realidade 
nas diversas regiões. Foram realizadas seis etapas de inquérito, divi-
dido em duas fases que auxiliaram o Estado no desenvolvimento de 
estratégias e medidas para o controle da doença.

Foi realizada também a estratégia do inquérito voltado ao público escolar 
para estimar a prevalência de estudantes e trabalhadores (professores 
e profissionais de apoio) das redes estadual, municipal e privada de 
ensinos fundamental e médio no Estado infectados com a Covid-19.

Até o dia 13 de maio de 2021, foram realizados no Estado 1.343.236 
testes, sendo que os RT-PCR representam 51,6% deles.
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Inovação tecnológica  

Ainda no primeiro ano de Governo, a Saúde 
apresentou propostas para os novos sistemas 
de informação com o objetivo de organizar as 
metodologias aplicadas tanto na Atenção Pri-
mária quanto na Especializada Hospitalar, além 
do fortalecimento do sistema de vigilância em 
saúde do Estado.

Com os desafios impostos pela pandemia do 
novo coronavírus (Covid-19) a toda sociedade, 
a área da tecnologia da informação se desta-
cou pelas entregas e pelo desenvolvimento de 
novas tecnologias em benefício da população, 
trazendo um marco importante à saúde pública 
capixaba em 2020.

Em janeiro, o Governo implementou em todo 
território capixaba um novo sistema de noti-
ficação de doenças chamado e-SUS Vigilância 
em Saúde (e-SUS VS). É por meio desse siste-
ma que os 78 municípios capixabas notificam 
também casos da Covid-19, o que tem dado ao 
Estado um alto nível de transparência quanto 
ao enfrentamento da pandemia, uma vez que 
os dados são diariamente apresentados no 
Painel Covid-19.

Em agosto de 2019, os municípios foram apre-
sentados ao sistema e-SUS Atenção Primária 

em Saúde (ou e-SUS Atenção Básica), o qual 
os auxiliam na organização do atendimento à 
população com três funcionalidades: o prontu-
ário eletrônico (PEC); a coleta de dados simpli-
ficada (CDS); e a imunização. Até o momento, 
31 municípios fazem uso de ao menos uma das 
funcionalidades do e-SUS APS.

Outra funcionalidade que a Saúde vem desen-
volvendo e utilizando é a disponibilização de 
dados estratégicos, em especial às tomadas de 
decisões voltadas ao enfretamento da Covid-19, 
em um Painel de Business Intelligence (Painel 
BI), que são soluções de gerenciamento de 
informações e apoio à tomada de decisão. O 
painel é alimentado por informações de dife-
rentes fontes de dados (as quais os gestores 
têm acesso para monitoramento em tempo real).

Além disso, a Gerência de Tecnologia da In-
formação (GTI), da Secretaria da Saúde (Sesa), 
vem trabalhando na melhoria da infraestrutura 
das unidades de saúde e na implantação de 
tecnologias que melhorem a conectividade e 
segurança dos dados, visando estruturar um 
prontuário eletrônico unificado do usuário do 
SUS no Estado. Também vem avançando na 
entrega de serviços digitais e tecnologias que 
permitam ao cidadão ter acesso on-line aos 
serviços de saúde sem ter que se deslocar até 
uma unidade estadual.

Em janeiro, o Governo 
implementou em todo 
território capixaba 
um novo sistema de 
notificação de doenças 
chamado e-SUS 
Vigilância em Saúde 
(e-SUS VS). É por meio 
desse sistema que os 78 
municípios capixabas 
notificam também casos 
da Covid-19.
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Hospital Estadual de Cariacica  

O início da segunda fase das obras do Hospital Estadual Geral de Cariacica será 
no primeiro semestre de 2021. Na primeira fase, o Governo do Estado investiu 
R$ 25,4 milhões no processo de terraplanagem e fundação, cujos trabalhos 
duraram quase dois anos. Na segunda fase, será construído o prédio com seis 
blocos em 37.976,67 metros quadrados de área. O investimento é da ordem 
de R$ 146 milhões, com prazo de execução de 1.260 dias.

O Hospital Geral de Cariacica está localizado na Rodovia Leste-Oeste, no bairro 
Campo Belo, e receberá pronto-socorro clínico e cirúrgico, Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), maternidade de alto risco e cuidados intensivos neonatais. 
Também serão atendidas especialidades como clínica médica, neurologia, 
nefrologia, cardiologia, cirurgia geral e cirurgia de cabeça e pescoço.

A edificação está dividida em seis blocos, sendo o B o mais alto deles, com oito 
pavimentos que vão abrigar pronto-socorro, farmácia, ambulatórios, centro de 
diagnósticos, centros cirúrgicos, internação, laboratórios, necrotério, setores 
administrativos, de limpeza e zeladoria, cozinha, lactário, manutenção, além 
de contar com 550 vagas de estacionamento e um heliponto. A previsão de 
inauguração do Hospital Geral de Cariacica é para o segundo semestre de 2024. 

No total, serão 408 leitos, entre censáveis (de internação) e não censáveis (de 
apoio). A previsão é de que sejam realizados mais de oito mil atendimentos por 
mês no pronto-socorro e cerca de 120 mil atendimentos em UTI, UTI neonatal 
(UTIN), maternidade e clínicas médicas e cirúrgicas. As obras serão executadas 
pelo Departamento de Edificações e de Rodovias do Espírito Santo (DER-ES). 
Após a conclusão das obras, o hospital ainda contará com um investimento 
em equipamentos hospitalares estimado em R$ 35 milhões.
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Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do 

Espírito Santo (FAPES)

1. Orçamentos

Valor total executado em 2020:

  �Pesquisa – R$ 15.515.263,92

  �Inovação – R$ 12.542.668,26

  �Bolsa – R$ 11.686.698,44

  �Difusão – R$ 1.151.801,24

  �Programa Nossa Bolsa – R$ 24.963.329,99

Dos valores apresentados acima, segue total dos 
editais lançados em 2020 nas áreas de atuação 
da Fapes: R$ 46.330.00,00.

Dos valores apresentados acima, segue o total 
das parcerias em 2020 nas áreas de atuação da 
Fapes: R$ 2.782.905,64.

Dos valores apresentados acima, segue o total 
das resoluções em 2020 nas áreas de atuação 
da Fapes: R$ 10.111.300,00.

2. �Editais Fapes de  
grande destaque 
lançados em 2020

2.1  Na área da inovação:

EDITAL FAPES Nº 01/2020 - APOIO A PRO-
JETOS INOVADORES E SPIN-OFF

Objeto: chamada pública para seleção de pro-
postas de apoio financeiro a projetos de inovação 
a serem desenvolvidos por empresas, com pes-
quisador vinculado a uma Instituição Científica, 
Tecnológica e de Inovação (ICT), ou por Spin-Off 
empresarial, associada a uma incubadora.

O objetivo é conceder recursos não reembolsá-
veis por meio de subvenção econômica, para o 
desenvolvimento de produtos (bens/serviços) 
ou processos inovadores em empresas capixabas 
e estimular o surgimento e fortalecimento de 
novas empresas derivadas, as spin-offs.

Valor: R$ 13.080.000,00.

Status: Os projetos foram inseridos nas seguin-
tes modalidades:

  �Projetos Empresariais Inovadores: vol-
tada a projetos empresariais inovadores em 
empresas já constituídas, para as quais serão 
destinados R$ 10.080.000,00. A proposta 
poderá ser contemplada com até R$ 300 mil 
e o proponente deverá aportar uma contra-
partida de 5% a 10%. É necessário que faça 
parte da equipe um pesquisador vinculado 
a alguma ICT.

  �Projetos Empresariais Inovadores Desen-
volvidos em Spin-Offs: voltada a projetos 
empresariais inovadores em empresas de-
rivadas, as spin-offs empresariais, para as 
quais serão destinados até R$ 3 milhões. A 
proposta poderá ser contemplada com até R$ 
150 mil e o proponente deverá aportar uma 
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contrapartida de 5% a 10%. É necessário que 
a spin-off esteja vinculada a uma incubadora 
sediada no Espírito Santo.

O Edital recebeu 126 submissões e, desse total, 
58 empresas foram contratadas até o momento. 
A contratação aconteceu em março deste ano 
e a chamada pública se encontra na fase de 
convocação das empresas suplentes.

Exemplo de projeto contemplado: E-FACE 
Fachadas Eficientes

A E-FACE trabalha no desenvolvimento de 
módulos de fachadas ventiladas de eficiência 
tecnológica, arquitetônica e estética. Integram-se 
captação de energia solar térmica, eólica e por 
vibrações, jardins verticais, sistemas hidráulicos 
e materiais de alta durabilidade. A inovação está 
na praticidade de se construir fachadas eficientes 
tecnológica e esteticamente. É fornecido ainda 
serviço de avaliação e proposta do conjunto-dis-
posição de módulos com melhor relação custo 
benefício na demanda.

EDITAL FAPES/SEGER/SEG Nº 05/2020 - 
PITCH GOV.ES

Objeto: Chamada pública para selecionar pro-
postas de soluções tecnológicas inovadoras 
que contribuam para solucionar os desafios da 

gestão pública nas áreas de Educação, Saúde, 
Segurança Pública, Infraestrutura e Mobilidade 
Urbana, Desenvolvimento Econômico Sustentá-
vel, Gestão Pública e Outros Poderes, no âmbito 
do Pitch Gov.ES.

Valor: R$ 500 mil.

Status: o Edital foi lançado em julho de 2020, por 
meio do qual startups de todo o país puderam 
propor soluções para os desafios apontados em 
oficinas colaborativas com inúmeros servidores, 
que identificaram e selecionaram os desafios 
nas áreas citadas.

Mais de 70 desafios foram apresentados e, 
desse total, 16 foram selecionados, todos com 
soluções tecnológicas.

A chamada pública recebeu 445 inscrições de 
projetos e 45 propostas foram selecionadas 
para a Etapa II. No dia 14 de maio, o Governador 
do Estado fez o anúncio dos 16 contemplados.

Após a divulgação dos vencedores da chamada 
pública, os contemplados irão para a fase de 
testes, cuja duração é de seis meses. Caso as 
soluções testadas apresentem bons resulta-
dos, alcançando metas pré-estabelecidas, elas 
podem ser contratadas e implementadas pelos 
órgãos públicos.

Exemplo de projeto contemplado: O desa-
fio “Como controlar a jornada do paciente no 
momento da entrada até a alta?” foi enviada 
pela Sesa. A startup contemplada foi a EGSA 
Tecnologia e Inovação LTDA, do Rio de Janeiro.

EDITAL nº 07/2019 – CHAMADA PÚBLICA 
DO PROGRAMA NACIONAL DE APOIO À 
GERAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS INOVA-
DORES - PROGRAMA CENTELHA ES

Objeto: O Programa Centelha visa a estimular 
a criação de empreendimentos inovadores e 
disseminar a cultura empreendedora no Espí-
rito Santo. O programa oferece capacitações, 
recursos financeiros e suporte para transformar 
ideias em negócios de sucesso. A iniciativa é 
promovida pelo Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovações (MCTI) e pela Financiado-
ra de Estudos e Projetos (Finep), em parceria 
com o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) e o Conselho 
Nacional das Fundações Estaduais de Amparo à 
Pesquisa (Confap), operada pela Fundação CERTI 
e, no Espírito Santo, executada pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito 
Santo (Fapes).

Valor: R$ 3,345 milhões (R$ 1,110 milhão da 
Finep + R$ 555 mil da Fapes + R$ 1,680 milhão 
do Funcitec/MCI).

64



Status: No Espírito Santo, o primeiro edital do Progra-
ma foi lançado em setembro de 2019 e recebeu 3.556 
propostas, um recorde nacional. Ao todo, 53 propostas 
foram contratadas e estão em execução. A contrata-
ção aconteceu em 2020 e os projetos selecionados 
estão recebendo mentorias para o desenvolvimento 
de seus produtos.

Exemplo de projeto contemplado: Kit para trans-
formação de veículo a combustão em veículo elétrico.

O kit elétrico é um produto que possibilita o cliente 
transformar o seu próprio veículo a combustão em 
100% elétrico. O projeto prevê o desenvolvimento de 
código-fonte de modo que, através de uma tecnologia 
embarcada, seja possível monitorar e diagnosticar 
remotamente através do smartphone. Temos um 
fusca que já foi retirado todo o sistema a combustão 
e instalado parte do kit elétrico. Ele foi testado e está 
em execução. Foram identificadas melhorias capazes 
de fazer a comunicação mobile com o veículo.

 
2.2 Na área da Pesquisa:

EDITAL FAPES Nº 03/2020 - EDITAL DE AVA-
LIAÇÃO DE DEMANDA INDUZIDA – COVID-19

Objeto: Apoiar financeiramente o desenvolvimento 
de projetos de pesquisa científica, tecnológicos e de 
inovação voltados ao enfrentamento à pandemia da 
Covid-19. As ações devem ser efetivas e inovadoras, 
novas, em curso ou em início de atividade, visando 

ao enfrentamento e à mitigação dos danos causados 
pela Covid-19 na saúde da população, estimulando 
a busca de procedimentos eficazes no combate à 
pandemia no Espírito Santo.

Valor:

  �Bloco 1: R$ 600 mil (7 projetos);

  �Bloco 2: R$ 600 mil (8 projetos);

  �Bloco 3: R$ 600 mil (6 projetos);

  �Banco de Projetos: R$ 1,2 milhão (13 projetos);

  �Total: R$ 3 milhões (34 projetos).

Status:

  �313 submissões de produtos, serviços e projetos 
de pesquisa e/ou inovação;

  �127 propostas selecionadas para o edital;

  �97 selecionados para avaliação;

  �34 projetos contratados.

Exemplo de projetos contemplados: 

O Jogo Virtual “O Mundo de Augusto” foi selecio-
nado no bloco três de projetos aprovados e atua na 
área das Ciências Exatas e da Terra. O orçamento 
aprovado foi de R$ 84 mil.

Digital e educativo, o produto desenvolvido pela startup 
Mito Games foi criado para conscientizar crianças sobre 
a importância dos hábitos de higiene e de comporta-
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mento social para prevenção da Covid-19. O game é 
gratuito e, com apoio da Fapes, já está disponibilizado 
nas lojas on-line dos sistemas operacionais de smar-
tphone Android (Google) e iOS (Apple).

No jogo, os irmãos Augusto e Helena são crianças 
que estão passando por dificuldades causadas pela 
pandemia da Covid-19. O avô das crianças entre-
ga a eles uma lupa mágica que, quando utilizada, 
transforma as crianças em miniaturas do tamanho 
do vírus, permitindo então o combate com água e 
sabão. A primeira etapa do game é formada por três 
fases que contemplam as ações de lavar as mãos, 
utilizar a máscara e manter o distanciamento. Novas 
fases serão ainda lançadas, abordando outras men-
sagens importantes para as crianças se prevenirem 
em relação ao novo coronavírus.

O “Teste Rápido para Detectar o Novo Coronavirús” 
foi selecionado no bloco um de projetos aprovados 
e atua na área das Ciências da Saúde. O orçamento 
aprovado foi de R$ 119,300 mil.

O projeto, desenvolvido pelo Centro de Ciências 
da Ufes, está concluído na parte científica. A fase 
atual é a geração de patente, que depende dos 
trâmites de validação na Anvisa. Após a validação, 
será definido como poderá ser negociado/oferecido 
para a população.

O teste apresenta sensibilidade e especificidade 
maior que 90% para o diagnóstico da Covid-19 em 

pacientes sintomáticos com até sete dias de sinto-
mas. O resultado fica pronto em cinco minutos e o 
custo estimado é de R$ 70,00.

 
EDITAL FAPES/CNPq/Decit-SCTIE-MS/SESA Nº 
09/2020 – PPSUS

Objeto: Concessão de auxílio financeiro para o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa científi-
ca, tecnológica ou de inovação para a melhoria da 
qualidade da atenção à saúde no âmbito do Sistema 
Único de Saúde (SUS) no Espírito Santo, contribuindo 
para o fortalecimento e desenvolvimento regional 
no campo da ciência, tecnologia e inovação em 
saúde (CT&I/S).

Valor: R$ 2,03 milhões.

Status: 45 propostas foram submetidas no Edital 
e, desse total, 18 foram selecionadas. A contratação 
aconteceu em maio de 2021 e terá vigência inicial 
por 24 meses a partir do dia 1º de junho.

Exemplo de projeto contemplado: “Estratégias 
para ampliar a detecção precoce e o monitoramen-
to do câncer bucal no SUS-ES”, da Ufes – Vitória, 
na área de Atenção Primária à Saúde. Esse foi o 
projeto com maior pontuação na classificação 
final do Edital e teve orçamento aprovado em 
R$ 142.738,00.
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EDITAL FAPES Nº 10/2020 - PROCAP 2021 
(DOUTORADO)

Objeto: Edital para concessão de cota de bolsas 
de Doutorado para Programas de Pós-Graduação 
stricto sensu (PPG), com curso de Doutorado 
Acadêmico ou Profissional, recomendado pela 
CAPES, de Instituição de Ensino Superior e/ou 
Pesquisa (IES/P), pública ou privada, localizada 
no Espírito Santo.

Valor: R$ 9,720 milhões.

Status: A chamada pública destinou 75 cotas 
para bolsas de Doutorado e foi encerrada com 
36 programas de pós-graduação inscritos. Todos 
foram contemplados. A contratação foi iniciada 
em fevereiro de 2021 e todos os PPGs receberam, 
no mínimo, duas cotas de bolsas. Esse era um dos 
objetivos da Fapes com o aumento de recurso 
investido na chamada pública, depois de perceber 
que a demanda dos PPGs era grande, comparada 
aos recursos destinados anteriormente.

EDITAL FAPES Nº 11/2020 - PROCAP 2021 
(MESTRADO)

Objeto: Edital para concessão de cota de bolsas 
de Mestrado para Programas de Pós-Graduação 

stricto sensu (PPG), com curso de Mestrado 
Acadêmico ou Profissional, recomendado pela 
CAPES, de Instituição de Ensino Superior e/ou 
Pesquisa (IES/P), pública ou privada, localizada 
no Espírito Santo.

Valor: R$ 6,660 milhões.

Status: O Edital destinou 150 cotas para bolsas 
de Mestrado e recebeu 67 submissões. Todas 
foram contempladas. A contratação aconteceu 
ainda em 2020 e todos os PPGs receberam, no 
mínimo, duas cotas de bolsas. Esse era um dos 
objetivos da Fapes com o aumento de recurso 
investido na chamada pública, depois de perce-
ber que a demanda dos PPGs era grande, com-
parada aos recursos destinados anteriormente.

3. �Editais Fapes de grande 
destaque em parcerias: 

3.1 Na área da Pesquisa:

Edital CAPES nº 18/2020 - PROGRAMA DE 
DESENVOLVIMENTO DA PÓS-GRADUAÇÃO 
(PDPG) - PARCERIAS ESTRATÉGICAS NO 
ESTADO

Objeto: Acordo de cooperação técnica Capes/
Fapes - Programa de Desenvolvimento da Pós-

Graduação (PDPG). Com o Acordo, a Fapes in-
veste no desenvolvimento de recursos humanos 
em áreas estratégicas para o Estado mais de 
R$ 3 milhões.

Valor: caberá à Capes o aporte de recursos 
estimado em R$ 3.696.000 para o pagamento 
das bolsas e à Fapes o aporte estimado em  
R$ 1.368.720,00 para o custeio dos projetos 
junto aos PPGs.

Status: submissão no Edital da Capes em 2020 
e assinatura do Acordo de Cooperação em 2021.

Exemplo de proposta contemplada no Es-
tado: “Consolidação dos Programas de Pós-
Graduação da Área de Ciências Agrárias do 
Estado do Espírito Santo”, em que os PPGs 
selecionados foram: Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciências Veterinárias (Ufes); Programa 
de Pós-Graduação em Agricultura Tropical 
(Ufes); Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Florestais (Ufes); Programa de Pós-Graduação 
em Ciência Animal (UVV); Programa de Pós-
Graduação em Agronomia (Ufes); e Programa 
de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos (Ufes).
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Secretar ia de Estado de Saneamento, 
Habitação e Desenvolvimento

Urbano (SEDURB)

Subsecretaria de Estado de Saneamento e Programas Urbanos

MACRODRENAGEM

Total: R$ 261.120.170,49

DETALHES:

	Edital 003/2020 - EBAP Foz do Costa, em Vila Velha.
	 R$ 35.541.527,52

	Edital 004/2020 - EBAP Laranja, em Vila Velha.
	 R$ 34.582.061,79

	Edital 005/2020 - EBAP Marinho, em Cariacica.
	 R$ 42.572.345,68

	Edital 010/2020 - EBAP Aribiri, em Vila Velha.
	 R$ 16.556.098,82

	Edital 006/2020 - Galerias nas Ruas Fluviópolis e Bra-
silândia, no bairro Cobilândia, em Vila Velha.

	 R$ 5.573.817,68

	Edital 007/2020 - Galerias nas Avenidas Pedro Gonçalves 
Laranja, Primeira Avenida e João Francisco Gonçalves, 
no Bairro Cobilândia, em Vila Velha.

	 R$ 10.024.382,41

	Edital 008/2020 - Galerias do Canal Aribiri e Rua De-
sembargador Ernesto Guimarães, no Bairro Santa Rita, 
em Vila Velha.

	 R$ 12.089.327,38

	Construção da galeria-dique e do parque linear do 
Canal Marinho, incluindo o sistema de comportas, no 
município de Vila Velha.

	 R$ 42.192.026,40

	Galerias de drenagem no bairro Universal.
	 R$ 7.451.535,48

	Sistema de bombeamento da Grande Cobilândia.
	 R$ 54.537.047,33
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Subsecretaria de Estado de Habitação  
e Gestão Integrada de Projetos

HABITAÇÃO

Total: R$ 5.781.802,99

DETALHES:

	Implantação do Sistema de Drenagem e Pavimentação de Acesso do 
Residencial Vista Linda, empreendimento do Programa Minha Casa, 
Minha Vida, localizado no Município de Vila Velha.

	 R$ 1.626.323,57

	Interligação do Sistema de Abastecimento de Água do Residencial São 
Roque I e II, empreendimento do Programa Minha Casa, Minha Vida, 
localizado no Município de Cariacica.

	 R$ 1.052.358,63

	Implantação das Estações de Tratamento de Água e Esgoto e pavimen-
tação de acesso do Residencial Alegre, empreendimento do Programa 
Minha Casa, Minha Vida, localizado no Município de Sooretama.

	 R$ 1.940.320,79

	Quatro caminhões coletores e compactadores com capacidade para 10 
metros cúbicos (m³) de RSU, no valor de R$ 1.162.800,00 (R$ 290.700 
cada um), que se encontram em concessão de uso para os municípios 
de Alegre, Iúna, Muniz Freire e Santa Leopoldina.

	 R$ 1.162.800,00

Subsecretaria de Estado para  
Assuntos Administrativos

CONVÊNIOS

Total: R$ 76.785.505,75 

DETALHES: 	  

	Apiacá 025/2020: pavimentação de diversas ruas do Município de Apiacá. 
	 R$ 1.161.699,95

	Baixo Guandu 029/2020: construção da área de transbordo no município 
de Baixo Guandu. 

	 R$ 321.317,70

	Barra de São Francisco 031/2020: modernização da iluminação pública 
no Distrito de Vila Paulista, no Município de Barra de São Francisco. 

	 R$ 153.032,92

	Boa Esperança 034/2020: reforma de praça pública no distrito de Santo 
Antônio do Pouso Alegre, no Município de Boa Esperança. 

	 R$ 358.797,31

	Brejetuba 028/2020: pavimentação asfáltica da avenida que liga o Bairro 
Trabalhista ao Bairro Uliana, no Município de Brejetuba. 

	 R$ 4.558.849,08

	Cariacica 001/2020: construção de muro de contenção na Rua Cândida 
de Oliveira, no Bairro Jardim América, no Município de Cariacica. 

	 R$ 6.050.187,32

69



	Cariacica 008/2020: drenagem, pavimentação 
e sinalização das ruas Alfredo Antonio Ferreira, 
Flor de Laranjeira e Amarilis, no bairro Porto 
de Cariacica, no Município de Cariacica. 

	 R$ 2.362.108,24

	Conceição do Castelo 040/2020: construção 
de praça no bairro Arthur Soares, no Município 
de Conceição do Castelo. 

	 R$ 38.051,61

	Conceição do Castelo 039/2020: construção de 
praça na comunidade do Indaiá, no Município 
de Conceição do Castelo. 

	 R$ 54.664,24

	Divino de São Lourenço 010/2020: drenagem 
e pavimentação de vias públicas na sede do 
Município e no Distrito do Patrimônio da Penha. 

	 R$ 1.378.190,37

	Domingos Martins 018/2020: execução de 
obras de substituição da pavimentação antiga 
por Pavis e troca dos meios fios nas ruas Ni-
téroi, Manoel Antonio Stein e Zeferino Salles 
(Nitéroi de Baixo), na localidade de Santa Isabel, 
no Município de Domingos Martins.

	 R$ 471.939,75

	Ecoporanga 005/2020: pavimentação e drena-
gem das ruas Henrique Bussu, Ayres Xavier da 
Penha, do Cartório, da Cerâmica, da Cesan, do 
Cemitério, Gabriel Passos, do Campo e Operário. 

	 R$ 1.066.642,74

	Ecoporanga 006/2020: pavimentação e drena-
gem das ruas da Areia, das Laranjeiras e Sete de 
Setembro, e dos trechos 1 2 da praça Mucurici, 
no Distrito de Santa Luzia do Norte, das ruas 
A, do Canto e B, no Distrito de Itapeba, e das 
ruas Artur Gerke e Daniel Pereira de Souza.

	 R$ 1.179.633,28

	Ecoporanga 007/2020: pavimentação e dre-
nagem das ruas Projetada, Travessa Silvio G. 
dos Santos, Travessa Joares Santana Lima, 
Antônio Rodrigues Ferreira, Ecir Lomar da 
Rosa, Rio Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Ayrton Senna, Projetada Paraná, Adelina 
Pereira da Silva, Cristo Rei, Dejanira Palmira 
de Oliveira e Projetada A, no Bairro Benedita 
Monteiro, no Município de Ecoporanga. 

	 R$ 1.438.380,09

	Ibiraçu 036/2020: construção de drenagem, 
pavimentação e esgotamento sanitário nas 
ruas Josué Fioroti e Adriana Maioli Rosalém 
Rocha, no Município de Ibiraçu. 

	 R$ 1.415.980,39

	Ibiraçu 038/2020: melhorias e ampliação na 
Estação de Tratamento de Água (ETA), na lo-
calidade de Guatemala, no Município de Ibiraçu. 

	 R$ 93.793,44

	Ibiraçu 023/2020: construção de Rede de Esgo-
to Sanitário no Bairro Aricanga, no Município 
de Ibiraçu. 

	 R$ 892.485,19

	Ibitirama 030/2020: projeto de urbanização e 
ampliação do sistema de esgoto do Distrito 
de Santa Marta, no Município de Ibitirama. 

	 R$ 5.291.384,60

	Irupi 037/2020: pavimentação e drenagem 
das ruas projetadas B, C, D, E, F e G, no Bairro 
Carolino Barbora, no Município de Irupi. 

	 R$ 1.113.124,61

	Itaguaçu 016/2020: reforma e revitalização 
da praça Dr. Demócrates Frizera Coelho, no 
Centro, no Município de Itaguaçu. 

	 R$ 1.152.137,61

	Itaguaçu 012/2020: pavimentação e drena-
gem superficial das ruas Projetada 1, 2 e Luis 
Gomes, no distrito de Palmeiras, no Município 
de Itaguaçu. 

	 R$ 109.764,30

	Itarana 009/2020: drenagem e pavimentação 
nas ruas Edézio Marcos, Virgínia Loss, José 
Henrique de Oliveira, Antônio de Oliveira Diniz, 
Jacinto David Baldotto, Hugo Talon, Santos Co-
vre, Dr. Adhemar M. da Fonseca, Martinho Má-
ximo Scardua, Dom Luiz Scortegagna, Travessa 
João Baptista Frizerra e Ginásio Poliesportivo, 
no Bairro Cohab, no Município de Itarana.

	 R$ 5.211.032,20

	João Neiva 019/2020: revitalização da Av. Presi-
dente Vargas - Etapa 2, no Centro, em João Neiva. 

	 R$ 1.472.296,42
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	Marechal Floriano 013/2020: drenagem e pavi-
mentação da Rua de Batatal, sede do Município 
de Marechal Floriano. 

	 R$ 1.019.257,58

	Marilândia 002/2020: drenagem e pavimen-
tação das ruas Projetadas 1, 2, 3, 4, 5 e 6, 
Franklin Antônio da Silva e Becos Projetados 
2 e 3, na Comunidade de Sapucaia, e das ruas 
Projetadas 7 e 8, da Comunidade de Monte 
Sinal, interior do Município de Marilândia.

	 R$ 1.275.042,13

	Mimoso do Sul 020/2020: pavimentação e 
drenagem da Rua Zilda Vieira Cysne, Bairro 
Vila da Penha, no Município de Mimoso do 
Sul.	                   

	 R$ 676.438,97

	Mucurici 024/2020: recuperação de pavimen-
tação e drenagem asfáltica da Avenida Parque 
Itaúnas, no Município de Mucurici. 

	 R$ 1.056.741,86

	Pinheiros 026/2020: pavimentação e drena-
gem superficial de trecho da Rod. Pinheiros 
x Pedro Canário, no Município de Pinheiros. 

	 R$ 2.040.098,04

	Pinheiros 021/2020: pavimentação e drenagem 
superficial de trecho da Av. Augusto Ruschi, 
no Bairro Galiléia, no Município de Pinheiros. 

	 R$ 1.223.557,32

	Santa Teresa 004/2020: pavimentação as-
fáltica da ladeira Fortunato Carlos Bonino, 
no Bairro Vila Nova, no Município de Santa 
Teresa. 

	 R$ 1.093.000,83

	São Gabriel da Palha 003/2020: execução de 
construção de galeria em concreto armado 
sobre o Córrego São Gabriel, no Município de 
São Gabriel da Palha. 

	 R$ 688.780,22

	São Gabriel da Palha 033/2020: pavimentação e 
drenagem nas ruas João Correa e São Geraldo, 
no Bairro Santa Terezinha, no Município de 
São Gabriel da Palha.

	 R$ 183.258,55

	São Mateus 022/2020: pavimentação da Ave-
nida Jairo Mendonça Bahia, no Bairro Residen-
cial Park Washington, situado no Município 
de São Mateus (Avenida de acesso ao Corpo 
de Bombeiros Militar e Estrada do Parque de 
Exposição). 

	 R$ 3.112.326,87

	São Roque do Canaã 011/2020: aquisição de 
fossa séptica (biodigestor de polietileno) para 
tratamento de esgoto com capacidade de 500 
litros para uso residencial. 

	 R$ 31.993,40

	Serra 017/2020: drenagem e pavimentação das 
ruas Juscelino Kubistchek, Arthur Bernades, 
Deodoro da Fonseca, Floriano Peixoto, Osas-
co, Campos do Jordão, Guarujá, Travessa A e 
Campos Sales, no Bairro Residencial Jacaraípe, 
no Município da Serra. 

	 R$ 8.248.878,65

	Sooretama 035/2020: construção de praça, 
muro de contenção, drenagem e pavimen-
tação na Rua Sílvia Correa Gama, no Distrito 
de Comendador Rafael, no Município de So-
oretama. 

	 R$ 498.932,86

	Viana 027/2020: execução dos projetos exe-
cutivos de engenharia de pavimentação e 
drenagem de ruas e reforma da Praça de Viana 
Sede, Praça Expedicionário Jerônimo Leite, no 
Município de Viana. 

	 R$ 15.106.169,93

	Vila Velha 015/2020: implantação de drena-
gem, esgotamento sanitário e pavimentação 
na Rua Casemiro de Abreu, no Município de 
Vila Velha. 

	 R$ 1.359.552,95

	Vila Velha 014/2020: implementação de drena-
gem, esgotamento sanitário e pavimentação 
na Rua Antonio Almeida Filho, no Município 
de Vila Velha. 

	 R$ 1.825.982,23
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Departamento de Edif icações  
e de Rodovias do Estado do 

Espírito Santo (DER-ES)

	Contorno de Apiacá, 5 quilômetros de 
extensão, recebeu nova drenagem, 
terraplanagem, pavimentação asfáltica 
e sinalização: R$ 23.265.894,88. 

	Ponte de Santa Bárbara na ES-297:  
R$ 4.458.094,68.

	Reforma e ampliação da Escola Esta-
dual de Ensino Fundamental e Mé-
dio (EEEFM) João Bley em Castelo:  
R$ 6 milhões.

	Obras de contenção de encosta e bar-
reira dinâmica do Morro do Cristo, em 
Mimoso do Sul, barreira dinâmica me-
dindo 350 metros: R$ 7.397.013,93.

	Obras de pavimentação entre Rio Ba-
nanal e Panorama, 5,8 quilômetros de 
extensão: R$ 13,5 milhões.

Morro do Cristo

Ponte Santa BarbaraEscola João BleyContorno de Apiacá

Himaba

Rio Bananal x Panorama
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	Reabilitação do trecho da Rodovia ES-130, que se es-
tende do Município de Nova Venécia até a cidade de 
Boa Esperança, 15 quilômetros de extensão, o trecho 
passou por obras de terraplanagem, pavimentação, 
drenagem e sinalização: R$ 53,3 milhões.

	Obras de ampliação do Hospital Infantil e Maternidade 
Alzir Bernardino Alves (Himaba), 82 novos leitos na 
unidade: R$ 9.691.941,90. 

	Recuperação da Rodovia ES-320, que liga o distrito 
de Cotaxé, em Ecoporanga, ao município de Pon-
to Belo, 28,7 quilômetros de vias pavimentadas:  
R$ 60 milhões.

	Revestimento em Revsol do trecho da Rodovia ES-
080 entre Santa Teresa e Santa Leopoldina, trecho 
de 20 quilômetros: R$ 2 milhões.

ES-080 de Santa Teresa e Santa LeopoldinaCotaxé x Ponto Belo

HimabaHimaba

Rio Bananal x Panorama ES-130 Nova Venécia x Boa Esperança
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Secretar ia de 

Turismo (SETUR)

Estudos e pesquisas
 
Realização da Pesquisa de Demanda 
Turística da Temporada de Verão, no 
período de 3 a 12 de janeiro de 2020, com 
questionários aplicados nos municípios de 
Anchieta, Conceição da Barra, Guarapari, 
Linhares, Marataízes, Piúma, São Mateus, 
Serra, Vila Velha e Vitória;
 
Realização da Pesquisa de Demanda 
Turística de Carnaval, no período de 21 a 
25 de fevereiro de 2020, com questionários 
aplicados nos municípios de Anchieta, 
Conceição da Barra, Guarapari, Linhares, 
Marataízes, Piúma, São Mateus, Serra, 
Vila Velha e Vitória;
 
Realização da Pesquisa sobre Impactos 
Econômicos e alcance de medidas du-
rante a pandemia da Covid-19, no Espírito 

Santo, com dados obtidos, via formulário 
on-line, por meio das respostas de pro-
prietários de empresas e profissionais 
autônomos do turismo, regularmente 
registrados no Sistema Nacional de Cadas-
tro dos Prestadores de Serviços Turísticos 
(Cadastur), contando ainda com contatos 
feitos com o trade turístico através do 
apoio e da divulgação dos secretários mu-
nicipais de Turismo e de áreas correlatas, 
no período de 27 a 31 de maio de 2020;
 
Realização da 2ª etapa da Pesquisa so-
bre Impactos Econômicos e alcance de 
medidas durante a pandemia da Covid-19, 
no Espírito Santo, com dados obtidos, via 
formulário on-line, por meio das respostas 
de proprietários de empresas e profis-
sionais autônomos do turismo, regular-
mente registrados no Sistema Nacional 
de Cadastro dos Prestadores de Serviços 
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Turísticos (Cadastur), contando ainda com contatos feitos 
com o trade turístico através do apoio e da divulgação dos 
secretários municipais de Turismo e de áreas correlatas, no 
período de 8 de julho a 5 de agosto de 2020;

Recebimento e análise do relatório dos dados de taxa de 
ocupação hoteleira, do período de janeiro a dezembro de 
2020, encaminhados mensalmente, com informações oriun-
das da parceria entre a Associação Brasileira da Indústria de 
Hotéis do Espírito Santo, a Secretaria de Estado do Turismo 
e a Prefeitura Municipal de Vitória;
 
Apresentação dos resultados do 1º, 2º e 3º trimestres de 
2020 do Boletim da Economia do Turismo no Espírito 
Santo, trabalho realizado em parceria com o Instituto Jones 
dos Santos Neves.

Pavilhão de Carapina
 
Realização de seis eventos no Pavilhão de Carapina. São eles:
 

  �49ª Feira do Mármore e Granito, no período de 11 a 14 de janeiro de 2020.

  �Showroom Planejar, no período de 11 a 19 de janeiro de 2020.

  �Formatura da UNESC, no período de 17 a 18 de janeiro de 2020.

  �Vinde e Vede, no período de 21 a 25 de fevereiro de 2020.

  �Custom Cars Espírito Santo, no dia 8 de novembro de 2020.

  �Feira do Bebê & Gestante, no período de 17 a 22 de novembro de 2020.

Pavilhão de Carapina

Pórtico de entrada
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Sinalização Turística
 
Ampliação e adequação da infraestrutura 
turística:

  �Sinalização de Orientação Turística no Estado do Espírito 
Santo: Com respeito à implementação da Sinalização de Orien-
tação Turística para Usuários de Veículos do Estado do Espírito 
Santo, em convênio com o Ministério do Turismo (MTur), referente 
ao processo nº 61235970, tendo como interveniente o Departa-
mento de Edificações e de Rodovias do Estado do Espírito Santo 
(DER-ES), após a publicação do crédito suplementar conforme o 
Decreto nº 1229-S, publicado no Diário Oficial do Estado do Espírito 
Santo (DIO-ES) em 22 de abril de 2019, houve a descentralização 
de crédito e a transferência do saldo para o DER-ES, conforme a 
Portaria nº 003-R, publicada no DIO-ES em 24 de abril de 2019. 
Adiante, o convênio supracitado teve a execução da sinalização 
concluída, com o encerramento da vigência do convênio em 30 de 
junho de 2019, de maneira que, em sequência, houve a devolução 
do saldo remanescente dos recursos ao Ministério do Turismo 
em 6 de dezembro de 2019, no valor de R$ R$ 252.859,29 e da 
contrapartida do governo no valor de R$ 52.499,84, sendo que 
ficou uma diferença de R$ 0,01, que foi devolvida em 15 de julho 
de 2020, de maneira que o convênio ainda se encontra em análise 
de prestação de contas após a entrega, via SICONV, pela Gerência 
de Estudos e Negócios Turísticos (GENTUR).

 
  �Sinalização de Orientação Turística no Estado do Espírito 

Santo: continuidade da parceria com o Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran/ES) para sinalização turística, através do 
Acordo de Cooperação Técnica 013/2020. No período de outubro 
a dezembro de 2020, nenhuma ação foi executada.
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  �Sinalização no Circuito Turístico “Caminhos da Sabedoria”: Em 10 de 
julho de 2019, um representante da Gerência de Estudos e Negócios Tu-
rísticos realizou visita técnica ao município de Ibiraçu-ES, com o propósito 
de averiguar, considerando o interesse turístico, a execução da disponibili-
zação de Placas de Sinalização Turística do Circuito Turístico “Caminhos da 
Sabedoria”, objeto do Convênio SIGA 005/2017, referente ao processo nº 
80139949, de maneira que, após a realização da visita técnica, a Secretaria 
de Estado do Turismo (SETUR), por meio da Gerência de Estudos e Negó-
cios Turísticos (GENTUR), atestou que, respeitando o interesse turístico, 
o convenente atendeu ao proposto no Projeto “Caminhos da Sabedoria”, 
sendo válido ressaltar que, em 6 de agosto e em 9 de setembro de 2019, 
com o conhecimento da GENTUR, o Grupo Financeiro Setorial (GFS) da 
Gerência Técnico-Administrativa (GETAD) da SETUR encaminhou e-mails 
à Secretaria Municipal de Gestão Estratégica da Prefeitura Municipal de 
Ibiraçu, solicitando ajuste no SIGA para finalizar a análise de aprovação de 
contas. Todavia, embora o encerramento da prestação de contas tivesse 
ficado definido para até 31 de março de 2020, o GFS informou que a Secre-
taria Municipal de Gestão Estratégica da Prefeitura Municipal de Ibiraçu, 
até 31 de dezembro de 2020, ainda não havia efetivado o ajuste no SIGA.

 
Capacitação

  �Qualificar ES Turismo - capacitação de 240 poli-
ciais militares em Inglês Instrumental. Contrato 
com o Senac.   

  �Adesão de 500 empreendedores ao Selo Turismo 
Responsável. 

 
Certificação

  �Neste período a instância de governança das regiões turísticas Monta-
nhas Capixabas e Costa e Imigração receberam a certificação. 

Curso inglês PMS
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Marketing

  �Ação Verão em 11 municípios – distribuição de 500 guias do 
Espírito Santo e entrega de 500 adesivos com QRCode para o 
site Descubra o ES;

  �Aquisição de material de divulgação – 10.200 camisetas, 11.600 
adesivos, 12.600 blocos com caneta, 101.600 bolachas copo 
(porta-copos);

  �Realização de campanha – Não cancele, remarque;

  �Adesão à campanha nacional Supera Turismo;  

  �Participação na feira nacional Abav Collab;

  �Realização de quatro fantoours com agentes de turismo de 
São Paulo, Rio Grande do Sul e Brasília, e dois fanpress, um 
com blogueiros capixabas na região do Caparaó e outro com 
jornalistas dos principais veículos de comunicação nacionais, 
aos municípios de Vitória, Vila Velha, Guarapari, Domingos 
Martins e Venda Nova do Imigrante;

  �Criação junto com a Secom da campanha promocional “Re-
descubra o ES”.

�Ação Verão

Não cancele, remarque
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Instituto de Atendimento Socioeducativo do 

Espírito Santo (IASES)

Investimentos
 

  �R$ 1.466.410,70 investidos em aquisições de 
materiais pedagógicos, esportivos, educati-
vos, eletroeletrônico, áudio, vídeo e foto, e 
equipamentos de proteção individual. Entre 
eles, 643 carteiras escolares, 80 detectores 
de metal, 220 rádios comunicadores HTs, três 
body scan, 200 ares-condicionados, 103 te-
levisores 55’, 54 bebedouros industriais, 15 
purificadores de ar, e 22 beliches e móveis 
para efetuar a substituição nas unidades;

 
  �R$ 2.623.063,40 investidos nas reformas das 

unidades, incluindo a sede, e nas moradias 
(onde ficam os adolescentes);

 
  �Início da construção da quadra poliesportiva 

da Unidade de Internação Provisória Sul (Unip 
Sul), em Cachoeiro de Itapemirim. 

Infraestrutura
 

  �Projeto de implementação do sistema de 
comunicação por radiofrequência entre as 
unidades do Instituto e inclusão do Iases 
no Centro Integrado Operacional de Defesa 
Social (Ciodes);

 
  �Projeto de ampliação e modernização do vi-

deomonitoramento das unidades por meio de 
processo licitatório de aquisição de câmeras 
e equipamentos;

 
  �Finalização da elaboração dos documentos 

técnicos relativos à implantação de mais duas 
Unidades de Semiliberdade, em São Mateus 
e Colatina;

 
  �Entrega das obras de reforma e revitaliza-

ção das unidades da Região Metropolitana 
da Grande Vitória. A Unidade de Internação 

Metropolitana (Unimetro), em Vila Velha, e as 
Unidades de Internação Provisória I e II (Unip 
I e II), em Cariacica, contam com moradias e 
alojamentos totalmente novos e reformados.

 

Tecnologia

  �Desenvolvimento do SAS: novo Sistema para 
o Atendimento Socioeducativo;

 
  �Evolução da ferramenta Business Intelligence 

(BI) com a implementação dos painéis de 
movimentação com o perfil da entradas e 
liberações de adolescentes e jovens nas uni-
dades em todo o Estado e liberação dessas 
informações para o público em geral;

 
  �Elaboração e manutenção de 13 bancos de 

dados.
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Socioeducação

  �Redução de 37% na entrada de adolescentes, o 
que corresponde a 616 adolescentes a menos 
nas unidades do Iases;

  
  �Diminuição de 52% em relação às decretações 

das Medidas Socioeducativas de Internação, 
totalizando 306 internações a menos que 
em 2019;

 
  �Redução de 26% de adolescentes no Iases ao 

longo do ano. Em janeiro, 691 estavam inter-
nados nas unidades do Iases, já em dezembro 
havia 514 socioeducandos;

 
  �Publicação do Decreto que institui a Carteira 

Funcional dos servidores ativos do Iases. O 
documento é composto pela Cédula de Iden-
tidade Funcional e pelo Porta-documento;

 
  �Regulamentação das diretrizes para aten-

dimento ao adolescente LGBTI+ no sistema 
socioeducativo. O documento, que padroniza 
os procedimentos de atendimento ao adoles-
cente LGBTI+ nas unidades socioeducativas, 
foi elaborado em parceria com a Gerência de 
Políticas de Diversidade Sexual e de Gênero, 
da Secretaria de Direitos Humanos (SEDH).

Capacitação

  �Investimentos na formação por meio do En-
sino à Distância. Ao todo, foram ofertados 
43 cursos, com destaque para o de Noções 
Básicas para Operação de Rádio Comunica-
dor, oferecido, de forma inédita no país, no 
formato EaD;

 
  �1.326 servidores certificados, entre gestores, 

técnicos e agentes socioeducativos.

Educação

  �Mesmo durante  a pandemia, as atividades 
nas unidades não cessaram, apenas se rea-
daptaram e, em alguns casos, foram ampliadas 
como: inclusão de disciplinas nas modalidades 
de ensino executadas dentro do Iases; am-
pliação de professores na oferta escolar para 
as Unidades Provisórias, aumentando de dois 
para quatro professores da Base Nacional 
Comum (BNC), sendo um por cada área de 
conhecimento; ampliação da modalidade da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) para as 
unidades que atendem adolescentes acima de 
16 anos; e contratação de coordenador escolar;

 
  �Foram disponibilizadas duas vagas ao Programa 
de Atendimento ao Egresso pela empresa Arce-

lor Mittal (ano 2020), preenchidas por egressos 
que permanecem inseridos em 2021. As duas 
vagas remanescentes de 2019 destinadas aos 
egressos para estágio foram preenchidas. Um 
foi efetivado pela Arcelor Mittal;

 
  �210 adolescentes/jovens foram inseridos no 

Programa de Atendimento ao Egresso;
 

  �296 adolescentes certificados em cursos 
profissionalizantes pela SECTI;

 
  �Fomento à participação dos adolescentes em 

Cursos On-line, de modo que, no ano de 2020, 
foram inscritos 593 em Cursos EAD disponi-
bilizados pela SECTI, sendo 401 aprovados.

 

Saúde

  �Em razão da pandemia, foi criado um Comitê 
de Prevenção Emergencial ao Contágio da 
Covid-19 com a responsabilidade de estabele-
cimento de diretrizes de prevenção e controle 
do novo coronavírus no âmbito do sistema 
socioeducativo. Assim, foram elaboradas 
nove Notas Técnicas, que dispõem acerca 
dos procedimentos a serem adotados pelas 
Unidades Socioeducativas e pelos servidores 
do Escritório Central.
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Agência de Desenvolvimento  
das Micro e Pequenas Empresas e do 

Empreendedorismo (ADERES)

Durante o ano de 2020, a Aderes não poupou 
esforços para fortalecer as micro e pequenas 
empresas, a economia solidária, o artesanato, 
o cooperativismo e a agroindústria capixabas 
de base familiar, a despeito da pandemia da 
Covid-19.

Foram distribuídas através de recursos da 
Aderes, 4.800 cestas básicas e 4.800 kits de 
limpeza/higiene. Ainda em parceria com o ES 
Solidário, 5.500 cestas básicas, 800 kits de 
limpeza e 6.400 cestas verdes, com produtos 
da agricultura familiar capixaba, foram entre-
gues aos empreendedores de áreas vulneráveis 
e famílias de baixa renda cadastrados, que 
tiveram seu sustento afetado.

Por meio do Programa Capacitar para Em-
preender, iniciaram-se parcerias com o Senac 
e Senai, atendendo 1.500 alunos, para capa-
citação nas áreas de Eletricidade, Mecânica, 

Costura, Nutrição, Marketing e Informática. 
O investimento foi de R$ 382.329,00.

Foram criadas 50 turmas com 500 alunos e 
2.000 horas de capacitações para empreen-
dimentos de economia solidária, com inves-
timento de R$ 260.333,30.

Foram criados ainda 5 núcleos de produção 
em confecção e alimentação, alcançando 340 
empreendedores sob o custo de R$ 150 mil.

Além disso, foram oferecidas 10 mil horas de 
consultorias, por meio de Empresas Juniores, 
dentro do território do Programa Estado Pre-
sente, para 500 empreendedores. O investi-
mento foi de R$ 100.000,00.

No Programa Inova Mercado, 1.220 empreen-
dedores divulgaram e comercializaram produ-
tos nas cinco feiras de exposição (Artesanto, 

Foram criadas 50 turmas 
com 500 alunos e 2.000 
horas de capacitações 
para empreendimentos 
de economia solidária,  
com investimento de  
R$ 260.333,30.

81



Agricultura Familiar/Sabores da Terra, ExpoSul Rural, 
Feira de Fim de Ano e XIX FEINARTG), realizadas 
no Espírito Santo, seguindo todos os protocolos de 
biossegurança. Os artesãos capixabas ainda contaram 
com apoio à comercialização em uma feira nacional, 
resultando em torno de R$ 1 milhão em vendas.

Além disso, houve a abertura da loja no Terminal 
Campo Grande, em Cariacica, para venda de pro-
dutos da economia solidária, um investimento de  
R$ 76.000,00.

Entregas

Para associações, quilombos e entidades de economia 
solidária, foram realizadas entregas de 3 veículos, 
30 equipamentos e móveis de escritório e ainda 
kits: farinheira (1), costura (1), cozinha (1), frutas (3), 
padaria (1) e barracas (2), além de um equipamento 
de energia fotovoltaica, totalizando R$ 162.215,00.

Microcrédito

O microcrédito voltado aos pequenos negócios, ope-
racionalizado pela Aderes, atendeu mais de 13 mil 
empreendedores, frente às situações de emergência 
das fortes chuvas que afetaram o Estado no início 
de 2020 e ao contexto do novo coronavírus. Foram 
criadas duas linhas especiais de crédito, “Emergen-
cial” e “Juro Zero”, ultrapassando R$ 109 milhões em 
operações. 

Serviços de apoio

Em respeito ao distanciamento social e buscando 
alcançar a população empreendedora, com objetivo 
de informar e orientar, foram criados os programas 
semanais Hora do Empreendedor, com transmissão 
on-line, e Minuto Empreendedor, em parceria com a 
Rádio Espírito Santo para a transmissão.
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Secretar ia de Trabalho,  
Assistência e Desenvolvimento 

Social (SETADES)

Encarregada de formular, coordenar, planejar, 
articular e executar as políticas públicas voltadas 
para assistência social, segurança alimentar e nu-
tricional, trabalho, emprego e geração de renda, a 
Setades é responsável pela operacionalização dos 
recursos dos fundos de Assistência Social (FEAS), de 
Combate e Erradicação da Pobreza (FUNCOP) e do 
Trabalho (FET). Além disso, está sob a coordenação 
da Setades o Programa Incluir, que objetiva reduzir 
a pobreza e superar a extrema pobreza através do 
fomento do protagonismo e da autonomia das fa-
mílias que vivem nessas condições, viabilizando o 
exercício de sua cidadania e inclusão socioprodutiva.

Programa Incluir

O Programa Incluir faz parte da carteira dos 
Programas Estruturantes do Governo do Estado, 
integrando a área estratégica “Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos”, que ao todo possui cinco 

desafios estratégicos, 20 indicadores estratégicos, 
cinco programas e 49 projetos. Ao todo, no exercício 
de 2020, foram investidos R$ 51.700.438,37.

Programa Bolsa Capixaba

O Bolsa Capixaba consiste em um projeto de trans-
ferência direta, com o objetivo de complementação 
de renda para famílias em situação de extrema 
pobreza no Estado do Espírito Santo, com crian-
ças de até seis anos e renda de até R$ 109,00 
por pessoa, mesmo após receber o benefício do 
Programa Bolsa Família (PBF), complementando 
a renda até este piso. 

Em 2020, o Bolsa Capixaba beneficiou cerca de 
27.681 famílias, transferindo 179.519 benefícios 
ao longo do ano e registrando um desembolso 
anual de R$ 13.841.496,00 em todo o território 
do Estado. 
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OBS: Ao longo daquele ano, houve uma redução 
do número de benefícios devido à concessão do 
auxílio emergencial do Governo Federal, Lei nº 
13.982, de 2 de abril de 2020, concedido a todas as 
famílias do Programa Bolsa Família com benefício 
inferior a R$ 600,00. Dessa forma, as famílias que 
receberam o auxílio emergencial tiveram o benefício 
do PBF suspenso, ocasionando automaticamen-
te o cancelamento do Bolsa Capixaba, devido à 
vinculação do benefício estadual ao benefício do 
governo federal. Além disso, o valor do auxílio 
emergencial substituiu o valor do benefício do 
PBF, alterando o valor da renda por pessoa de cada 
família e superando o critério de elegibilidade do 
Programa Estadual. 

Aporte financeiro aos 
benefícios eventuais e dos 
serviços socioassistenciais 
continuados durante a 
pandemia

Em 2020, o Governo do Estado honrou o compro-
misso junto aos municípios capixabas de manter os 
investimentos em proteção social ao transferir o 
valor previsto e pactuado de R$ 50.810.877. Diante 
do aumento da necessidade do fortalecimento da 
rede de proteção social, em razão da pandemia 
do novo coronavírus, mais R$ 9.300.000 foram 
repassados às administrações municipais.

Projeto Compra Direta de Alimentos (CDA)

O projeto CDA consiste no repasse de recursos às prefeituras para compra de gêneros 
alimentícios direto da agricultura familiar, com a doação simultânea destes alimentos 
à rede socioassistencial do município. Com esta iniciativa, o projeto repassa o máximo 
de R$ 6.500,00 por ano para cada agricultor familiar inserido no Cadastro Único, 
garantindo-lhes a compra da produção por um período de um ano, com pagamentos 
mensais a partir da entrega dos produtos. Ao mesmo tempo, promove-se a alimentação 
saudável para os beneficiários que recebem esses alimentos e o apoio à economia local.

Todo o recurso referente ao CDA é repassado aos municípios adesos, sendo estes res-
ponsáveis por realizar o pagamento aos agricultores familiares selecionados por meio 
de chamada pública. O valor total investido no CDA, em 2020, foi de R$ 3.997.500, 
que contou com a participação de 30 municípios capixabas e 1.398 toneladas de 
alimentos entregues. Desses, mais de 3.789 quilos são orgânicos.

CDA - Barra de São FranciscoCDA - Apiacá

CDA - Guarapari - Centro de DistribuiçãoCDA - Conceição da Barra - Unidade Recptora
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Cartão Reconstrução

Em decorrência dos desastres causados pelas chuvas 
em janeiro de 2020, o Governo do Estado concedeu 
auxílio para os municípios mais afetados: Alfredo 
Chaves, Iconha, Rio Novo do Sul, Vargem Alta, 
Conceição do Castelo, Iúna, Alegre, Apiacá, Bom 
Jesus do Norte, Cachoeiro de Itapemirim, Castelo, 
Divino de São Lourenço, Dores do Rio Preto, Do-
mingos Martins, Guaçuí, Ibitirama, Irupi, Jerônimo 
Monteiro, Marechal Floriano, Mimoso do Sul, Muniz 
Freire e São José do Calçado. No ano de 2020 foram 
disponibilizados 6.338 auxílios, com um valor total 
pago de R$ 19.014.000,00.

Programa  
Primeira Infância

O Espírito Santo é um dos estados precursores na 
construção de uma política voltada à Primeira Infân-
cia. O ano de 2020 foi marcado por intensos trabalhos 
do Comitê Estadual Intersetorial de Políticas Públicas 
pela Primeira Infância, a fim de subsidiar, por meio 
da interdisciplinaridade, a implementação da Política 
Estadual pela Primeira Infância e a elaboração do 
Plano Estadual pela Primeira Infância. Além disso, 
seis projetos foram estruturados e implementados: 
Brinquepraças, Brinca na Primeira Infância, Primeira 
Infância com Arte (Piarte), Expansão do Criança Feliz, 
Formação de Gestores e Profissionais da Assistência 

Social, Saúde e Educação e Caravana da Primeira 
Infância. Podemos destacar mais três ações: a Cara-
vana pela Primeira Infância, a instituição da Comis-
são Técnica para criação do Observatório Estadual 
da Primeira Infância e a realização de três eventos 
virtuais com a participação de mais de 900 pessoas.

Programa Criança  
Feliz Capixaba

O programa busca fortalecer o vínculo afetivo e 
o papel das famílias no cuidado, na proteção e na 
educação das crianças na Primeira Infância e es-
timular o desenvolvimento de atividades lúdicas, 
envolvendo outros membros da família.

Em 2020, a equipe se mobilizou na realização de 
capacitações, que ocorreram por meio de quatro 
oficinas presenciais, 38 videoconferências, 42 ações 
de capacitação, seis lives com os municípios e a 
presença de palestrantes convidados. Ao todo, 
foram 2.177 pessoas capacitadas.

Além das ações de capacitação e formação continu-
ada, a equipe atendeu os 24 municípios adesos ao 
programa por meio de contato telefônico, e-mail, 
WhatsApp, videochamadas, lives e videoconferências. 
O acompanhamento e monitoramento sistemático 
das ações resultou num total de 72.437 visitas do-
miciliares, 3.463 crianças e 855 gestantes atendidas.

O Espírito Santo 
é um dos estados 
precursores na 
construção de uma 
política voltada à 
Primeira Infância. 
O ano de 2020 
foi marcado por 
intensos trabalhos 
do Comitê Estadual 
Intersetorial de 
Políticas Públicas 
pela Primeira 
Infância
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Projeto Emergencial para 
a População em Situação 
de Rua no contexto 
da pandemia do novo 
coronavírus – Covid-19

Em razão da pandemia, a população em situação de 
rua é um dos grupos mais vulneráveis. Para reforçar 
o atendimento a essas pessoas, foi repassado, de 
forma emergencial, R$ 1.978.079  a todos municípios 
que contam com um Centro de Referência Especia-
lizado para População em Situação de Rua – Centro 
Pop. No Espírito Santo, o serviço é ofertado por seis 
municípios em seis equipamentos socioassistenciais: 
Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Guarapari, Serra, 
Vila Velha e Vitória.

Ações-Piloto do Sine Itinerante

A inciativa tem como objetivo a melhoria da qualidade de 
vida dos cidadãos capixabas mais vulneráveis, por meio do 
trabalho e da qualificação profissional. O Sine Itinerante 
faz uma proposta de levar oportunidades de emprego, 
cadastro de Microempreendedor Individual (MEI), micro-
crédito e capacitações profissionais até a comunidade onde 
o cidadão reside. Os bairros que participam do programa 
Estado Presente são os territórios escolhidos pelo proje-
to. No ano de 2020, foram feitas duas ações-pilotos nos 
municípios de Cachoeiro de Itapemirim e Cariacica. Nas 
duas ações foram realizados 248 atendimentos. Para o 
ano de 2021, o projeto já tem cronograma de execução 
com previsão para o início de março, a depender apenas 
do contexto de calamidade pública em decorrência da 
pandemia provocada pelo coronavírus.
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Secretar ia da Segurança Públ ica e 

Defesa Social (SESP)

O ano atípico exigiu reorganização e dedicação 
das forças de Segurança Pública, que mantiveram 
suas atividades em meio à pandemia. Para que os 
capixabas não precisassem ir pessoalmente até 
uma delegacia registrar Boletim de Ocorrência (BO), 
a Delegacia On-line (DeOn) foi expandida e rees-
truturada. De janeiro a dezembro de 2020, a DeOn 
realizou 117.362 registros de BO remotamente, um 
aumento de 97,77% com relação a 2019. O Corpo 
de Bombeiros Militar remodelou suas frentes de 
trabalho, atuando intensivamente no combate à 
pandemia, na aplicação dos Decretos Estaduais 
e na orientação quanto ao cumprimento destes. 

Melhoria física

A infraestrutura de unidades policiais foi melhora-
da com a reforma do Posto de Trânsito de Jardim 
Camburi e da sede da 2ª Companhia de Polícia de 

Trânsito Rodoviário do Batalhão de Trânsito (BP 
Tran), totalizando um investimento de R$ 1.054.822 
em edifícios da Polícia Militar. Já a Polícia Civil foi 
contemplada com a reforma da 4ª Delegacia Re-
gional, em Cariacica, e da 12ª Delegacia Regional, 
em Santa Teresa, totalizando R$ 1.794.960 em in-
vestimentos. O Corpo de Bombeiros Militar passou 
a contar com dois novos postos avançados, em 
Iúna e Castelo, e uma Unidade Padrão em Serra, 
que somam R$ 3,58 milhões. 

Equipamentos

O investimento em viaturas para a Polícia Mili-
tar ultrapassou R$ 10,2 milhões, que viabilizaram 
a entrega de 151 veículos. O reequipamento da 
PMES também incluiu a aquisição de 2.040 cole-
tes balísticos, no valor total de R$ 3,4 milhões, e 
equipamentos de tecnologia da informação, como 

O Corpo de 

Bombeiros Militar 

remodelou 

suas frentes de 

trabalho, atuando 

intensivamente no 

combate à pandemia, 

na aplicação dos 

Decretos Estaduais e 

na orientação quanto 

ao cumprimento 

destes.
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computadores, smartphones, radiocomunicadores 
e insumos diversos, que somam quase R$ 8,2 
milhões em investimentos.

A Polícia Civil recebeu 69 novas viaturas no valor 
de R$ 6,9 milhões e teve suas unidades estrutu-
radas na parte tecnológica com equipamentos de 
informática, softwares e câmeras fotográficas, 
somando o montante de R$ 2,3 milhões. O Corpo 
de Bombeiros Militar teve a frota renovada com a 
aquisição de 76 novas viaturas, que somam R$ 13,8 
milhões, maior investimento realizado na história 
da instituição.

Concursos

O Governo do Estado anunciou a ampliação das 
vagas no concurso em andamento nas polícias Civil 
e Militar. No Corpo de Bombeiros, 146 novos solda-
dos se formaram no final do ano, em dezembro, e 
passaram a integrar o efetivo da Corporação, sendo 

essa a maior turma já formada pela instituição. 
Isso só foi possível após o governador Renato 
Casagrande autorizar o aumento do número de 
postos que haviam sido ofertados inicialmente 
no certame. Outra turma, com 36 soldados, iniciou 
curso de formação ainda em 2020.

O processo de reestruturação do efetivo da Polícia 
Civil teve continuidade com a ampliação da oferta 
de vagas no concurso em andamento. Agora são 
418 postos, sendo 150 para investigador de polícia, 
cem para escrivão de polícia, 76 para perito oficial 
criminal, 50 para auxiliar de perícia médico-legal, 
30 para médicos legistas, seis para psicólogo e seis 
para assistente social.

Mesmo em meio à pandemia, o Governo do 
Estado manteve os cursos de habilitação de 
sargentos e de aperfeiçoamento de oficiais, que 
permitiu aos militares do Corpo de Bombeiros e 
da Polícia Militar o acesso à promoção de cargo 
que tinham direito.
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Secretar ia da

Fazenda (SEFAZ)

Nota A na Gestão Fiscal

Em 2020, o Espírito Santo voltou a conquistar a Nota A 
na Capacidade de Pagamento do Estado (Capag), avaliada 
pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN). O resultado é 
fruto de um esforço fiscal que vem desde 2012, quando 
o Estado conquistou a Nota A pela primeira vez.

Gestão do Fundo Soberano

A gestão executiva do Fundo Soberano, localizada 
na Subsecretaria do Tesouro, assessorou o Conselho 
Gestor do Fundo Soberano (COGEF) nos assuntos 
relacionados à gestão e operação do fundo, propon-
do diretrizes de alocação e risco dos investimentos a 
serem realizados, bem como o portfólio referencial de 
rentabilidade, garantindo o alinhamento da estratégia 
de execução às diretrizes do Conselho.

Captação de Recursos

Durante o ano de 2020, a Rede de Líderes coordenada 
por consultores do Tesouro Estadual promoveu diversos 
encontros de qualificação com gestores sobre captação 
de recursos federais. A iniciativa conta com 170 pessoas 
de todos os municípios do Estado. O canal educativo 
do YouTube atingiu 24 mil visualizações. O projeto foi 
reconhecido como um exemplo de boa prática pelo Mi-
nistério de Economia por ajudar municípios na obtenção 
de recursos para melhoria de serviços públicos locais.

Modernização em Pagamentos 
de Ordens Judiciais

O projeto de modernização do Sistema de Pagamento de 
Ordens Judiciais da SEFAZ, coordenado por consultores 
do Tesouro Estadual, beneficiou milhares de pessoas 
que recebem recursos em razão das decisões judiciais. O 
sistema trouxe maior rapidez nas transferências, como 
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também passou a conferir maior transparência em repasses individuali-
zados para beneficiários de acordos sindicais.

Modernização no Envio 
de Informações ao Tribunal de Contas

A SEFAZ, no exercício de sua competência de órgão central do sistema de 
contabilidade estadual, vem ao longo dos anos modernizando o sistema de 
prestação de contas, para envio das remessas de dados mensais e anuais 
dos órgãos e das entidades estaduais ao sistema Cidad-ES Controle In-
formatizado de Dados do Espírito Santo, do Tribunal de Contas do Estado 
do Espírito Santo. Em 2020, todos os dados pertinentes às prestações de 
contas mensais passaram a ser estruturados no formato Xtensible Markup 
Language (XML). Tais arquivos são assinados digitalmente e asseguram a 
confiabilidade e imutabilidade da informação contábil, financeira e orça-
mentária dos órgãos e das entidades estaduais, além de contribuir para 
a transparência da gestão dos recursos públicos.

Apoio às empresas 
atingidas pela pandemia

Durante a pandemia, a Secretaria da Fazenda adotou uma série de me-
didas para reduzir o impacto econômico da pandemia do coronavírus 
(Covid-19). Entre os principais pontos estiveram a prorrogação do pa-
gamento de taxas e impostos estaduais e a suspensão de prazos para 
envio de documentos.

Medidas para contenção de gastos

A pandemia causou uma queda de arrecadação nos Estados. No Espírito 
Santo, para manter as contas organizadas, foram adotadas diversas medi-
das para contenção de gastos: renegociação de contratos de aluguéis e de 
locação de veículos, reavaliação de todas as licitações, entre outros pontos.

Modernização das agências 

Ao longo de 2020 a Secretaria da Fazenda implantou um programa para 
modernizar as agências da Receita Estadual. Agora, os contribuintes que 
precisam se dirigir aos locais contam com ambiente climatizado, confor-
tável e com acesso à internet via wi-fi.

Ações de fiscalização 

Ao longo do ano os auditores fiscais da Receita Estadual realizaram uma 
série de fiscalizações, visando combater a sonegação fiscal. Foram feitas 
apreensões de cigarros, bebidas alcoólicas, produtos importados, entre 
outras mercadorias que estavam sendo transportadas sem notas fiscais 
ou com notas fiscais adulteradas.

Modernização das agências 
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Planejamento e 

Orçamento
O modelo orçamentário brasileiro é definido na Cons-
tituição Federal. Compõe-se de três instrumentos: 
o Plano Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) e a Lei Orçamentária Anual (LOA).

O PPA, com vigência de quatro anos, tem como função 
estabelecer as diretrizes, os objetivos e as metas de 
médio prazo da administração pública. A LDO traz, 
anualmente, as políticas públicas e as respectivas 
prioridades para o exercício seguinte. Já a LOA tem 
como principais objetivos estimar a receita e fixar a 
despesa para o exercício financeiro correspondente. 

Assim, a LDO, ao identificar no PPA as ações que 
receberão prioridade no exercício seguinte, torna-se 
o elo entre o PPA, que funciona como um plano de 
médio prazo do governo, e a LOA, que é o instrumen-
to que viabiliza a execução do plano de trabalho do 
exercício a que se refere.

O exercício da função do planejamento é um dever 
do Estado, tendo caráter determinante para o setor 
público.

1.1  PANORAMA GERAL

1.1.1  ORÇAMENTO ANUAL 

O orçamento anual, peça orçamentária que prevê 
receitas e fixa despesas para execução num período 
de um ano, apresentou para o exercício de 2020 
uma receita total prevista de R$ 19,7 bilhões, 11,45% 
maior do que a estabelecida para 2019. 

O volume de recursos garante a realização de ações 
e projetos para oferecer mais qualidade de vida à 
população capixaba, além de favorecer o desenvol-
vimento sustentável do Estado.

As seguintes áreas sociais foram priorizadas na fi-
xação da despesa do orçamento de 2020: Educação, 
com um valor de R$ 2,4 bilhões; Saúde, com R$ 2,7 
bilhões; e Segurança Pública, com R$ 2,4 bilhões.

Do valor global do orçamento, R$ 17,6 bilhões, pro-
venientes de todas as fontes, competem ao Poder 
Executivo. 

PLANO PLURIANUAL  
(PPA) 2020-2023 -  
(Lei nº 11.095/2020)
Estabelece, de forma regionaliza-
da, as diretrizes, os objetivos e as 
metas da administração pública 
estadual.

LEI DE DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS (LDO) - 
(Lei nº 11.011/2019)
Compreende as metas e priori-
dades da administração pública 
estadual e orienta a elaboração 
da lei orçamentária anual.

LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL 
(LOA) - (Lei nº 11.096/2020)
Estima a receita e fixa a despesa.
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1.1.1.1  RECEITA 

A Receita Total realizada em 2020 apresentou uma redução de -3,6% em relação a 2019, conforme é demonstrado na tabela abaixo:

REALIZADA
Variação Nominal

Até Dezembro 2019 Até Dezembro 2020

RECEITA TOTAL 19.465 18.760 -3,6%

RECEITA TRIBUTÁRIA 13.264 13.795 4,0%

ICMS (Exceto Fundap) 10.504 10.931 4,1%

ICMS FUNDAP 687 749 9,0%

OUTRAS RECEITAS TRIBUTÁRIAS 2.073 2.114 2,0%

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS 6.581 6.504 -1,2%

FPE 1.548 1.461 -5,6%

ROYALTIES e PE 1.824 1.279 -29,9%

DEMAIS RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS 2.297 3.516 53,0%

ACORDO PARQUE DAS BALEIAS 912 248 -72,8%

OUTRAS RECEITAS 1.953 1.592 -18,5%

RECEITAS DE OP. DE CRÉDITO 346 242 -30,1%

RECEITAS TRANSFERIDAS -5.451 -5.619 3,1%

RECEITAS DA PREVIDÊNCIA 2.772 2.246 -19,0%

Fonte: SIGEFES/SEFAZ.
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Comparativo da arrecadação estadual nos seis últimos exercícios	 Em R$ Mil

Receita Tributária 2015 2016 2017 2018 2019 2020

ICMS 9.009.536 8.605.340 9.044.471 10.056.674 11.191.599 11.680.497

IPVA 457.812 470.629 482.051 512.763 569.714 603.784

ITCMD 76.041 55.054 65.327 71.435 75.848 73.728

IRRF + Taxas 1.154.225 1.162.906 1.244.281 1.339.348 1.426.980 1.436.918

TOTAL 10.697.614 10.293.929 10.836.130 11.980.220 13.264.141 13.794.927

Fonte: SIGEFES/SEFAZ. 
Nota: �Arrecadação bruta do principal (não considerando multas e juros, dívida ativa, etc.), deduzindo as restituições

A arrecadação do ICMS em 2020 apresentou um aumento nominal de 4,37%, quando comparado com 
o ano de 2019. Em valores absolutos, um aumento de mais de R$ 489 milhões. No gráfico abaixo está 
identificada a evolução da receita de ICMS dos últimos anos:
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Fonte: SEFAZ.

1.1.1.1.1  �ARRECADAÇÃO DOS TRIBUTOS ESTADUAIS 

Compõem o rol da Arrecadação Estadual 
as receitas provenientes do Imposto sobre 
Operações Relativas à Circulação de Mer-
cadorias e sobre Prestações de Serviços de 
Transporte Interestadual, Intermunicipal e 
de Comunicação (ICMS), do Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Automotores 
(IPVA), do Imposto sobre Transmissão Causa 
Mortis e Doação (ITCMD), do Imposto de 
Renda Retido na Fonte (IRRF) e das taxas. 
Em 2020, a Receita Tributária registrou um 
montante de R$ 13.795 milhões, represen-
tando um aumento nominal de 4,0% em 
relação a 2019.

As receitas oriundas da arrecadação têm 
como finalidade o custeio das despesas es-
tatais e suas necessidades de investimento, 
o que representou um crescimento em va-
lores absolutos de mais de R$ 530 milhões 
em 2020 comparado com 2019, conforme 
demonstrado ao lado:
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1.1.1.1.2 FUNDO SOBERANO 

Inovador e pioneiro no Brasil, para ser aplicado em empresas que vão gerar empregos aos capixabas em atividades produtivas. Uma parte do Fundo 
Soberano será reservada em uma poupança. De 2019 a 2022, 40% do Fundo será depositado na poupança; de 2023 a 2026, 30%; e a partir de 2027, 
serão 20%, deixando o restante livre para se associar a empreendimentos que gerem receitas e empregos no Estado. A ideia é garantir receitas para o 
futuro das próximas gerações, para que o Estado não fique na dependência da exploração do petróleo. O Fundo finalizou o ano de 2020 com o saldo 
disponível de R$ 370 milhões. 

1.1.1.2 DESPESA 

A despesa total consolidada (considerando todos os poderes e órgãos) em 2020 apresentou um aumento de 5,2%, quando comparada ao exercício de 2019.

Em R$ Mil

ESPECIFICAÇÃO ATÉ DEZEMBRO 2019 ATÉ DEZEMBRO 2020 Variação
(%)

DESPESA TOTAL 16.815.378 17.696.916 5,2

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 10.262.052 10.242.982 -0,2

CUSTEIO 4.162.143 4.663.391 12

PASEP 192.621 204.340 6

AMORTIZAÇÃO E JUROS DA DÍVIDA 587.842 488.138 -17

FINANCIAMENTO FUNDAP 474.324 538.563 13,5

INVESTIMENTO/INVERSÃO FINANCEIRA 1.136.396 1.559.503 37,2
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2.  �ATENDIMENTO AOS LIMITES CONSTITUCIONAIS 

Em 2020, o Estado do Espírito Santo cumpriu os 
limites mínimos constitucionais de aplicação em 
saúde e educação. Para fins de sua verificação, 
utiliza-se como base a Receita Líquida de Impostos 
(RLI), que agrega todas as receitas de impostos e 
transferências constitucionais, deduzidos os repas-
ses aos municípios. Em 2020, a RLI foi de R$ 11,751 
bilhões (R$ 11,379 bilhões em 2019).

2.1.  SAÚDE

Em 2020, foram aplicados em despesas com saúde 
mais de R$ 3,454 bilhões, tais como gastos com 
equipamentos, obras, manutenção de hospitais 
públicos, convênios com hospitais terceirizados, 
municipais e filantrópicos, além de organizações 
sociais, dentre outras despesas.

Os gastos com manutenção e custeio dos serviços 
públicos em saúde totalizaram R$ 3,249 bilhões em 
2020, sendo que a folha de pagamento dos servi-
dores ativos consumiu R$ 848 milhões (24,55%) em 
despesas com pessoal e encargos sociais. As outras 
despesas correntes totalizaram R$ 2,401 bilhões 
(69,51%). Os investimentos em saúde foram de  
R$ 191 milhões (5,53%). A distribuição desses recursos 
pode ser visualizada no gráfico ao lado:

Para fins de verificação da aplicação do mínimo 
constitucional, que leva em conta basicamente as 
despesas custeadas com recursos de impostos e 
transferências, em 2020 foram consideradas des-
pesas no valor de R$ 1,977 bilhão, representando 
16,82% da receita líquida de impostos. Esse percen-
tual aplicado em saúde é 4,82 pontos percentuais 
superior ao mínimo constitucional exigido.

Despesas com Saúde - 2020

 Pessoal e encargos sociais
 Outras despesas correntes

 Investimentos
 Demais gastos com saúde

24,55%

0,41%5,53%

69,51%

      

Fonte: SIGEFES/SEFAZ.    

Em 2020, foram 
aplicados em 
despesas com 
saúde mais de 
R$ 3,454 bilhões
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2.2.  EDUCAÇÃO

Em 2020, o Governo Estadual aplicou, para 
fins de limite constitucional, o montante de 
R$ 3,170 bilhões na construção, ampliação, 
reforma e manutenção de unidades escola-
res, centros de educação de jovens e adultos, 
espaços esportivos, alimentação e transporte 
escolar, bolsas de estudo, materiais, mobiliário, 
equipamentos de informática e também na 
remuneração do magistério, incluindo o resul-
tado líquido das transferências do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação (FUNDEB). O montante aplicado 
correspondeu a 26,98% da receita líquida de 
impostos.

Os investimentos na educação em 2020 to-
talizaram R$ 109,690 milhões (4,88%). Os 
gastos com custeio e manutenção dos servi-
ços públicos em educação somaram R$ 2,139 
bilhões, sendo que os com pessoal e encargos 
sociais totalizaram R$ 1,722 bilhão (76,56%) 
e as outras despesas correntes somaram  
R$ 417,592 milhões (18,57%).

O gráfico ao lado ilustra a participação das 
despesas com manutenção e desenvolvimento 
do ensino no ano de 2020:

Despesas com manutenção e  
desenvolvimento do ensino - 2020

 Pessoal e encargos sociais
 Outras despesas correntes

 Investimentos

76,55%

4,88%

18,57%

Fonte: SIGEFES/SEFAZ.

Em 2020, o Estado do Espírito Santo repassou 
ao FUNDEB o valor de R$ 2,197 bilhões. No 
entanto, retornou para o Tesouro do Estado 
apenas R$ 1.036 milhão, ocasionando uma 
perda de R$ 1.161 milhão.

Cabe destacar que os recursos do FUNDEB 
que não retornam ao Tesouro do Estado são 
distribuídos entre os municípios capixabas, 

pois o Fundo é formado com recursos do 
Estado e dos municípios, e a redistribuição 
desses recursos ocorre de forma proporcio-
nal ao número de alunos matriculados nas 
respectivas redes de ensino. Dos recursos 
do retorno do FUNDEB, 64,98% foram apli-
cados na remuneração dos profissionais do 
magistério da educação básica, atendendo 
assim ao disposto no artigo 60, XII, do Ato 
das Disposições Constitucionais Transitórias 
da Constituição Federal, que determina que 
o percentual não pode ser inferior a 60%.

Na apuração do mínimo constitucional, são 
considerados os recursos provenientes dos 
impostos aplicados em manutenção e de-
senvolvimento do ensino, mais a perda que 
o Estado tem na transferência dos recursos 
do FUNDEB. 
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Evolução da despesa de capital (exceto Fundap) e das receitas de operação de crédito no ES
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Fonte: Sefaz

2.3. REGRA DE OURO

A Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) exige 
ação planejada e responsável, estabele-
ce limites e introduz importantes regras a 
respeito das operações de crédito, dentre 
elas, a regra de ouro no artigo 12, § 2º, es-
tabelecendo que “o montante previsto para 
as receitas de operações de crédito não po-
derá ser superior ao das despesas de capital 
constantes do projeto de lei orçamentária”. 
Contudo, esse artigo da LRF encontra-se 
com eficácia suspensa pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

A Constituição Federal de 1988, no art. 167, 
inciso III, estabelece que as realizações de 
operações de crédito não podem exceder as 
despesas de capital, ressalvadas as prove-
nientes de créditos adicionais com finalidade 
precisa, aprovadas pelo Poder Legislativo 
por maioria absoluta. Assim a “regra de 
ouro” continua válida, amparada pelo texto 
constitucional. Esse procedimento objetiva 
inibir o endividamento público para financiar 
despesas correntes.

No gráfico ao lado é demonstrada a evolução 
da despesa de capital, exceto do Fundo de 
Desenvolvimento das Atividades Portuárias 
(FUNDAP), e das receitas de operação de 
crédito nos últimos oito exercícios:

As realizações de operações de crédito não 
podem exceder as despesas de capital, 
ressalvadas as provenientes de créditos 
adicionais com finalidade precisa, aprovadas 
pelo Poder Legislativo por maioria absoluta.
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3.  CAPAG – NOTA A 

O Ministério da Economia publicou a Portaria nº 501/2017, 
que define a nova metodologia para a análise da capaci-
dade de pagamento (CAPAG) de Estados, Distrito Federal 
e Municípios.

A finalidade da CAPAG é subsidiar a concessão de aval 
ou garantia da União em operação de crédito de in-
teresse dos entes federados. O ente que possuir CAPAG 
“A” ou “B” é elegível à contratação de garantias da União 
em seus financiamentos. 

Os indicadores econômico-financeiros, com base nos quais 
a CAPAG é calculada, são: 

  �O Indicador I (Endividamento) é calculado pela relação 
entre dívida consolidada bruta e receita corrente líquida. 

  �O Indicador II (Poupança Corrente) é definido pela relação 
entre despesa corrente e receita corrente ajustada. 

  �O Indicador III (Liquidez) é calculado pela relação entre 
obrigações financeiras e disponibilidade de caixa bruta. 

A cada indicador econômico-financeiro será atribuída uma 
letra (A, B ou C), que representará a classificação parcial do 

ente naquele indicador. A nota A é obtida quando as relações nos indicadores I, II e III 
forem <60%, <90% e <100%, respectivamente.

A classificação final da capacidade de pagamento será determinada a partir da combi-
nação das classificações parciais dos três indicadores. 

(R$ milhões)

ENDIVIDAMENTO 2018 2019 2020 Relação Nota

Dívida Consolidada 6.798 7.049 7.407
47,40% A

Receita Corrente Líquida 13.567 15.835 15.627

POUPANÇA CORRENTE 2018 2019 2020 Relação Nota

Despesa Corrente 15.400 15.981 16.730
83,74% A

Receita Corrente Ajustada 17.540 20.019 19.810

LIQUIDEZ 2018 2019 2020 Relação Nota

Obrigações Financeiras 87 100 70
3,46% A

Disponibilidade de Caixa Bruta 972 1.593 2.028

FONTE: Sefaz

O Espírito Santo, conforme os dados publicados pela Secretaria da Fazenda (SEFAZ), 
cumpriu os limites para alcançar a nota A em 2020. A ratificação desses dados será 
divulgada pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN). 
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4.  �ATENDIMENTO AOS LIMITES ESTABELECIDOS PELA LRF

Em 2020, o Estado do Espírito Santo cumpriu os limites 
fixados pela LRF para as despesas com pessoal, dívida 
pública, operações de crédito, garantias e contraga-
rantias e inscrição dos restos a pagar.

Para verificação dos limites estabelecidos pela Lei 
Complementar n° 101/2000, o parâmetro é a Receita 
Corrente Líquida (RCL), que compreende todas as 
receitas correntes do Estado, tais como tributárias, 
de contribuições, patrimoniais, industriais, agropecu-
árias, de serviços, transferências correntes e outras, 
deduzidas as transferências constitucionais e legais 
aos municípios e ao FUNDEB, bem como as contri-
buições dos servidores ao regime próprio de previ-
dência, a compensação financeira entre os regimes 
geral e próprio de previdência, e as restituições de 
receitas. Em 2020, a RCL totalizou R$ 15,576 bilhões 
(R$ 15,833 bilhões em 2019). 

4.1.  DESPESA COM PESSOAL

A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 169, determinou que a “despesa com pessoal 
ativo e inativo da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios não poderá exceder 
os limites estabelecidos em Lei Complementar”.

A LRF, em seus artigos 19, 20, 22 e 59, versa sobre os limites de despesa com pessoal previstos 
na Constituição Federal, e estabelece os limites de despesas com pessoal em relação à RCL.

A tabela abaixo demonstra que, em 2020 e 2019, o Estado do Espírito Santo cumpriu o limite 
legal estabelecido pela LRF para as Despesas com Pessoal.

Limites da Despesa com Pessoal

Especificação 2020 2019
Limite Limite Limite

Legal Prudencial de Alerta

Poder Executivo 38,81% 36,34% 49% 46,55% 44,10%

Consolidado Geral 48,89% 46,05% 60% 57% 54%

Fonte: Relatório de Gestão Fiscal (RGF).

Em 2020, a despesa consolidada com pessoal do Governo do Estado do Espírito Santo, para 
fins da LRF, representou 48,89% da RCL, ficando abaixo do limite prudencial.

Da mesma forma, a despesa com pessoal do Poder Executivo representou 38,81% da RCL, 
não ultrapassando os limites prudencial e de alerta correspondentes.
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4.2.  DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (DCL)

A Dívida Consolidada Líquida (DCL) corresponde ao valor da Dívida Pública Consolidada menos as Dis-
ponibilidades de Caixa, as Aplicações Financeiras e os Demais Haveres Financeiros.

Os limites da dívida são definidos pela Resolução nº 40/2001, do Senado Federal, conforme estabelecido 
no artigo 52 da Constituição Federal.

A tabela abaixo apresenta o resumo do Demonstrativo da DCL nos exercícios de 2020 e 2019, o 
qual expõe que, em 2020, a DCL totalizou R$ 1,415 bilhão, correspondendo ao percentual de 9,06% 
da RCL (14,06% em 2019) e atendendo ao limite estabelecido pela Resolução do Senado Federal.

Demonstrativo da Dívida Consolidada Líquida em 2020 e 2019 (R$ milhões)

Dívida Consolidada Líquida
2020 2019

Valor % RCL Valor % RCL

Limite definido por Resolução do Senado Federal 31.253 200 31.666 200

Dívida Consolidada Líquida 1.415 9,06 2.223 14,04

Fonte: Relatório de Gestão Fiscal (RGF).

O Demonstrativo da DCL abrange todos os poderes do Estado e compõe o Relatório de Gestão Fiscal 
(RGF) com o objetivo de assegurar a transparência das obrigações contraídas pelos entes da Federação 
e verificar os limites de endividamento de que trata a legislação, além de outras informações relevantes 
sobre o tema.
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4.3.  OPERAÇÕES DE CRÉDITO

De acordo com a LRF (artigo 29, inciso III), operação de crédito corresponde ao compromisso financeiro 
assumido em razão de mútuo, abertura de crédito, emissão e aceite de título, aquisição financiada de bens, 
recebimento antecipado de valores provenientes da venda a termo de bens e serviços, arrendamento 
mercantil e outras operações assemelhadas, inclusive com o uso de derivativos financeiros.

Conforme a Resolução nº 43/2001, artigo 7º, inciso I, do Senado Federal, o limite para operações de crédito 
internas e externas é de 16% sobre a RCL, e o limite para operação de crédito por antecipação da receita 
é de 7% sobre a RCL.

Vale lembrar que, conforme estabelece a referida Resolução, não são consideradas, para fins de verificação 
do limite, as operações de crédito contratadas pelos estados com a União, com organismos multilaterais 
de crédito ou com instituições oficiais federais de crédito ou de fomento, com a finalidade de financiar 
projetos de investimento para a melhoria da administração das receitas e da gestão fiscal, financeira e 
patrimonial, no âmbito de programa proposto pelo Poder Executivo Federal.

A tabela abaixo demonstra que, no percentual de comprometimento das receitas de operações de crédito 
realizadas, em relação à RCL, o Estado atendeu ao disposto na Resolução nº 43/2001, ficando abaixo do 
limite estabelecido.

Operações de Crédito em 2020 e 2019 (R$ milhões)

Operações de Crédito
2020 2019

Valor % RCL Valor % RCL

Limite definido por Resolução do Senado Federal  
para Operações Internas e Externas 2.500 16 2.533 16

Operações de Crédito Internas e Externas 242 1,55 346 2,18

Limite definido pelo Senado Federal para Operações 
de Crédito por Antecipação de Receita 1.094 7 1.108 7

Operações de Crédito por Antecipação de Receita - - - -

Fonte: Relatório de Gestão Fiscal (RGF).

No percentual de 
comprometimento 
das receitas de 
operações de 
crédito realizadas, 
em relação à RCL, 
o Estado atendeu 
ao disposto na 
Resolução nº 
43/2001, ficando 
abaixo do limite 
estabelecido.
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4.4.  GARANTIAS E CONTRAGARANTIAS

O saldo de garantias concedidas pelo Governo do Estado, ao final de dezembro de 2020, foi de R$ 52,635 
milhões, representando 0,34% da RCL e atendendo ao limite máximo de 22%, estabelecido pelo artigo 
9º da Resolução do Senado nº 43/2001, conforme a tabela abaixo:

Garantias concedidas em 2020 e 2019 (R$ milhares)

Garantias Concedidas
2020 2019

Valor % RCL Valor % RCL

Limite definido por Resolução do Senado Federal 3.437.862 22 3.483.235 22

Total de Garantias 52.635 0,34 53.101 0,34

Fonte: Relatório de Gestão Fiscal (RGF).

4.5.  INSCRIÇÃO DOS RESTOS A PAGAR E DISPONIBILIDADE DE CAIXA

Os restos a pagar são as despesas empenhadas e não pagas até o término do exercício. Dividem-se em 
restos a pagar processados (despesas liquidadas e não pagas) e restos a pagar não processados (despesas 
empenhadas e não liquidadas).

Para a inscrição de despesas em restos a pagar, o ente público deve comprovar que possui recursos dis-
poníveis para honrar os compromissos e observar se os recursos são legalmente vinculados à finalidade 
específica para a qual serão utilizados.

Em 2020, o Estado do Espírito Santo inscreveu em restos a pagar o montante de R$ 1,033 bilhão, sendo 
R$ 195,963 milhões processados e R$ 837,301 milhões não processados.

A disponibilidade de caixa líquida (caixa bruto (–) obrigações financeiras (–) inscrição dos restos a pagar 
processados) do Estado do Espírito Santo, em 2020, totalizou aproximadamente R$ 5,851 bilhões. 
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5.  ANÁLISE DAS METAS ESTABELECIDAS NA LDO

A Lei nº 11.011/19 - LDO 2020 estabeleceu as metas fiscais para o 
triênio 2020-2022 e as diretrizes para a elaboração do orçamento 
referente ao exercício de 2020.  

A receita total foi estimada na LDO em R$ 16.978 milhões. A despesa 
total foi definida em R$ 16.360 milhões. A meta de resultado primá-
rio foi fixada em -R$ 646 milhões e a meta de resultado nominal foi 
fixada em -R$ 923 milhões.

Na LOA, a receita total foi estimada para 2020 em R$ 19.749 milhões, 
idêntica à despesa total. E, ao final do exercício, a receita total re-
alizada foi de R$ 18.760 milhões e a despesa total realizada foi de  
R$ 17.697 milhões.

O resultado primário, obtido a partir das receitas primárias, subtraídas 
das despesas primárias, cuja metodologia de cálculo consiste em de-
duzir da receita total as receitas de rendimentos financeiros, operações 
de crédito e alienação de bens, e da despesa total o pagamento de 
juros, encargos e amortizações da dívida, tinha como meta para o 
ano de 2020 o valor de -R$ 646 milhões. O Estado do Espírito Santo 
obteve um resultado superavitário de R$ 1.404 milhão, atendendo à 
meta estabelecida. 

A meta de resultado nominal pode ser obtida a partir do resultado 
primário, mediante a soma da conta de juros (juros ativos menos 
juros passivos). No exercício de 2020, a meta prevista na LDO para 
o resultado nominal era de aproximadamente -R$ 923 milhões, e o 
valor realizado foi de R$ 2.190 milhões. 

TABELA 1 – RESULTADO PRIMÁRIO E NOMINAL 2020	 R$Mil

DISCRIMINAÇÃO DO RESULTADO
2020

META DO LDO REALIZADO

RECEITA TOTAL 16.977.703 16.495.526

DEDUÇÕES DA RECEITA 2.114.249 598.462

Aplicações Financeiras 661.639 356.950

Operações de Crédito 1.452.610 241.512

Alienação de Bens - -

RECEITA PRIMÁRIA (1) 14.863.454 15.897.064

DESPESA TOTAL 16.359.982 14.937.998

DEDUÇÕES DA DESPESA 850.321 445.397

Juros e Encargos da Dívida 409.276 159.785

Amortização da Dívida 441.045 285.612

DESPESA PRIMÁRIA (2) 15.509.661 14.492.601

RESULTADO PRIMÁRIO (3)=(1-2) -646.207 1.404.463

JUROS NOMINAIS
2020

META DO LDO REALIZADO
JUROS, ENCARGOS E VARIAÇÕES
MONETÁRIAS ATIVOS (4) 706.542 1.075.300
JUROS, ENCARGOS E VARIAÇÕES
MONETÁRIAS PASSIVOS (5) 982.927 290.024
RESULTADO NOMINAL (6) = (3+4-5) -922.592 2.189.739

Fonte: LDO/2020 e DIO/ES de 26.02.21 (Demonstrativos da LRF) 
Elaboração: SEFAZ
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O quadro a seguir demonstra os valores previstos e realizados para o resultado primário e nominal no exercício de 2020: 

TABELA 2 – RESULTADO PRIMÁRIO x RESULTADO NOMINAL – 2020  R$ Mil

ESPECIFICAÇÃO
2020

PREVISTA (A) REALIZADA (B) (C) = (B)-(A)

RECEITA TOTAL 16.977.703 16.495.526 -482.177

RECEITAS PRIMÁRIAS (I) 14.863.454 15.897.064 1.033.610

DESPESA TOTAL 16.359.982 14.937.998 -1.421.984

DESPESAS PRIMÁRIAS (II) 15.509.661 14.492.601 -1.017.060

RESULTADO PRIMÁRIO (III = I - II) -646.207 1.404.463 2.050.670

RESULTADO NOMINAL -922.592 2.189.739 3.112.331

Fonte: LDO/2020 e DIO/ES de 26.02.21 (Demonstrativos da LRF) 
Elaboração: SEFAZ

A meta de resultado nominal pode ser obtida a partir do resultado 
primário, mediante a soma da conta de juros (juros ativos menos 
juros passivos). No exercício de 2020, a meta prevista na LDO 
para o resultado nominal era de aproximadamente -R$ 923 
milhões, e o valor realizado foi de R$ 2.190 milhões.
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6.  PARTICIPAÇÕES ACIONÁRIAS DO ESTADO

Os investimentos em participações societárias dos 
Órgãos da Administração Direta e Entidades da Ad-
ministração Indireta do Governo do Estado do Espírito 
Santo, em 31/12/2020, foram avaliados pelo Método 
da Equivalência Patrimonial (MEP), pelo Método de 
Custo (MC) e pelo Método do Valor Justo (MVJ), assim 
como os Adiantamentos para Futuro Aumento de 
Capital (AFAC) das Investidoras/Controladoras em 
suas Coligadas/Investidas/Controladas.

Investimentos em Participações Societárias derivam 
de operações nas quais a investidora adquire ações 
de outra sociedade, denominada investida.

As Participações Societárias, dependendo da intenção 
da investidora, podem ser classificadas em permanen-
tes ou temporárias.

Para fins contábeis, existem três métodos de avaliação 
de investimentos em participações societárias: MEP, 
MC e MVJ.

As Participações Societárias Permanentes são adquiri-
das com a intenção de permanência e classificadas no 
“Ativo Não Circulante/Investimentos”, sendo avaliadas 
pelo MEP ou MC.

As Participações Societárias Temporárias são adquiridas 
exclusivamente para fins especulativos e classificadas 

no “Ativo Circulante” ou no “Ativo Não Circulante/
Realizável a Longo Prazo”, sendo avaliadas pelo MVJ.

6.1.  �REGISTRO DOS 
INVESTIMENTOS EM 
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS 
AVALIADAS PELO MÉTODO DA 
EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL

As participações em empresas sobre cuja administração 
se tenha influência significativa devem ser mensuradas 
ou avaliadas pelo MEP.

Coligadas são as sociedades nas quais a investidora 
tenha Influência Significativa.

Influência Significativa é o poder de participar nas 
decisões sobre políticas financeiras e operacionais 
de uma investida, sem controlá-la, ou se o investidor 
mantém direta ou indiretamente 20% ou mais no 
poder de voto da investida.

Controladas são as sociedades na qual a controlado-
ra, diretamente ou por meio de outras controladas 
(indiretamente), é titular de direitos de sócio que lhe 
assegurem, de modo permanente, preponderância nas 
deliberações sociais e o poder de eleger a maioria dos 
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administradores e, para que ocorra o controle, a investidora 
(controladora) tem que ter, direta ou indiretamente, mais de 
50% das ações (ordinárias = capital votante) com direito a 
voto da investida (controlada). O capital social de uma com-
panhia pode ser formado por ações preferenciais (que não 
têm direito a voto) e por ações ordinárias (que têm direito a 
voto), ou seja, o capital social = capital não votante + capital 
votante, sendo que o percentual máximo (0% ≤ preferenciais ≤ 
50%) de ações preferenciais é de 50% e o percentual mínimo 
(50% ≤ ordinárias ≤ 100%) de ações ordinárias corresponde 
a 50% do capital social da sociedade.

Pelo MEP, o investimento é inicialmente registrado a pre-
ço de custo e o valor contábil é aumentado ou reduzido 
conforme o Patrimônio Líquido da investida aumente ou 
diminua em contrapartida à conta de resultado.

As participações pelo MEP estão atualizadas na forma das 
demonstrações contábeis apresentadas pelas investidas em 
31.10.2020, considerando o Pronunciamento Técnico CPC 18 
(R2) que versa sobre Investimento em Coligada, Controlada 
e em Empreendimento Controlado, em conjunto com as 
Normas Internacionais de Contabilidade - IAS 28 (IASB – 
BV 2012), na qual a defasagem máxima entre as datas das 
demonstrações contábeis da investida e do investidor não 
pode ser superior a dois meses. 

Ao lado a demonstração dos investimentos avaliados pelo 
MEP de propriedade do Governo do Estado do Espírito 
Santo, para os anos 2020 e 2019:

a)  �Companhia Espírito-santense de Saneamento (CESAN):

Companhia Espírito-santense de Saneamento

Período de Apuração MEP na Investidora 31/12/2020 31/12/2019

Ações em Circulação 2.704.061.255 2.519.733.058

Ações Pertencentes ao Estado 2.698.524.477 2.514.401.336

Percentual Participação Capital Social (%) 99,79 99,79

Patrimônio Líquido (R$) 2.915.918.285 2.753.729.194

Valor do Invest. Apurado pelo MEP (R$) 2.909.947.295 2.747.902.339

Saldo na conta “Investimentos” (R$) - (I) 2.747.902.339 2.479.975.651

Transf. de AFAC p/conta “Investimentos” (R$) - (II) 75.115.174 115.766.586

Registro de Juros sobre Capital Próprio (R$) - (III) 75.115.174 77.022.442

Resultado do MEP (R$) - (IV) 162.044.956 229.182.544

Valor Atual. Partic. Soc. (R$) V = (I+II-III+IV) 2.909.947.295 2.747.902.339

* Com base nas últimas Demonstrações publicadas em 31/10/2020.

Do total de 2.704.061.255 de ações da CESAN, 377.246.208 pertencem à Administração 

Indireta (Agência de Desenvolvimento das Micro e Pequenas Empresas e do Empre-

endedorismo) e 2.321.278.269 pertencem à Administração Direta, totalizando 99,79% 

do Capital Social da empresa.

No exercício de 2021, houve recálculo do MEP da empresa, referente ao exercício de 

2020, ou seja, uma redução no MEP no montante de R$ 2.576. Desta forma, o saldo 

atualizado em 2021 é de R$ 2.909.944.719.
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b)  �Banco de Desenvolvimento do Estado do Espírito Santo (BANDES):

Banco de Desenvolvimento do Estado do Espírito Santo

Período de Apuração 
MEP na Investidora 31/12/2020 31/12/2019

Ações que compõem o Capital Social 29.720.323.781 27.289.804.830

Ações em Tesouraria (-) -14.077.413 -801.536.738

Ações em Circulação 29.706.246.368 26.488.268.092

Ações Pertencentes ao Estado 25.311.840.268 22.881.735.317

Percentual Participação 
Capital Social (%) 85,21 86,38

Patrimônio Líquido (R$) 263.735.340 384.616.000

Valor do Investimento Apurado pelo 
MEP (R$) 224.721.317 332.248.280

Saldo na conta “Investimentos” 
(R$) - (I) 332.248.280 405.006.359

Transf. de AFAC p/conta 
“Investimentos” (R$) - (II) 20.151.950 11.771.012

Registro de Juros sobre 
Capital Próprio (R$) - (III) - 20.151.950

Resultado do MEP (R$) - (IV) -127.678.913 -64.377.141

Vlr. Atual. Partic. Soc. (R$) - V = 
(I+II-III+IV) 224.721.317 332.248.280

* Com base nas últimas Demonstrações publicadas em 31/10/2020.

Das ações do BANDES, 64.860.715 pertencem à Administração Indireta 
(Instituto Jones dos Santos Neves) e 25.246.979.553 pertencem à Admi-
nistração Direta, de um total de 29.706.246.368, perfazendo 85,21% do 
Capital Social da empresa.

c)  Banco do Estado do Espírito Santo (BANESTES):

Banco do Estado do Espírito Santo

Período de Apuração 
MEP na Investidora 31/12/2020 31/12/2019

Ações em Circulação 315.912.860 315.912.860

Ações Pertencentes ao Estado 291.793.529 291.793.529

Percentual Participação 
Capital Social (%) 92,37 92,37

Patrimônio Líquido (R$) 1.591.955.238 1.575.892.000

Valor do Investimento Apurado pelo 
MEP (R$) 1.470.412.559 1.455.575.718

Saldo na conta “Investimentos” 
(R$) - (I) 1.455.575.718 1.343.407.425

Resultado do MEP (R$) - (II) 14.836.841 112.168.293

Valor Atualizado Participações 
Societárias (R$) - III = (I+II)  1.470.412.559 1.455.575.718

* Com base nas últimas Demonstrações publicadas em 31/10/2020.

** O Conselho de Administração aprovou, em 02/07/2014, a proposta de agrupamento 
das ações de emissão da Companhia, na proporção de 5 para 1, sendo evidenciada esta 
alteração, portanto, somente no balanço do 1º semestre de 2015, não acarretando em 
qualquer alteração no quadro acionário e no capital social desta Instituição Financeira.

No exercício de 2021, houve recálculo do MEP da empresa, referen-
te ao exercício de 2020, ou seja, um aumento no MEP no montante 
de R$ 58.351.492. Desta forma, o saldo atualizado em 2021 é de  
R$ 1.528.764.051.
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d)  �Companhia de Transportes Urbanos da Grande Vitória (CETURB):

Companhia de Transportes Urbanos da Grande Vitória

Período de Apuração 
MEP na Investidora 31/12/2020 31/12/2019

Ações em Circulação 93.473.015 93.473.015

Ações Pertencentes ao Estado 93.472.994 93.472.994

Percentual Participação 
Capital Social (%) 99,99 99,99

Patrimônio Líquido (R$) 53.336.611 65.702.438

Ajuste do PL pelo MEP (AFAC) (R$) - 26.386.711 - 25.195.978

Valor do Patrimônio 
Líquido Ajustado (R$) 26.949.900 40.506.460

Valor do Investimento Apurado 
pelo MEP (R$) 26.949.894 40.506.452

Saldo na conta 
“Investimentos” (R$) - (I) 40.506.452 37.098.692

Resultado do MEP (R$) - (II) - 13.556.558 3.407.760

Valor Atualizado Participações 
Societárias (R$) - III = (I+II) 26.949.894 40.506.452

* Com base nas últimas Demonstrações publicadas em 31/10/2020.

e)  �Companhia de Habitação e Urbanização do  
Espírito Santo (COHAB):

Companhia de Habitação e Urbanização do Espírito Santo

Período de Apuração 
MEP na Investidora 31/12/2020 31/12/2019

Capital Social (R$) 4.525.000 4.525.000 

Ações em Circulação 69.201.819.208 69.201.819.208 

Ações Pertencentes ao Estado 69.201.819.208 69.201.819.208 

Percentual Participação 
Capital Social (%) 100 100 

Patrimônio Líquido (R$) 15.066.754 15.085.651 

Valor do Invest. Apurado pelo 
MEP (R$) 15.066.754 15.085.651 

Saldo na conta 
“Investimentos” (R$) - (I) 15.085.651 19.983.498 

Resultado do MEP (R$) - (II) - 18.897             - 4.897.847            

Valor Atualizado Participações 
Societárias (R$) - III = (I+II) 15.066.754 15.085.651 

* Com base nas últimas Demonstrações publicadas em 31/10/2020.

No exercício de 2021, houve recálculo do MEP da empresa, referente ao 
exercício de 2020, ou seja, um aumento no MEP no montante de R$ 476. 
Desta forma, o saldo atualizado em 2021 é de R$ 15.067.230.
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f)  �Fundo de Desenvolvimento e Participações do Estado do Espírito 
Santo (FUNDEPAR):

Fundo de Desenvolvimento e Participações do  
Estado do Espírito Santo

Período de Apuração 
MEP na Investidora 31/12/2020 31/12/2019

Ações em Circulação     105.000.000     139.560.997 

Ações Pertencentes ao Estado     105.000.000     139.560.997 

Percentual Participação 
Capital Social (%)                   100                   100 

Patrimônio Líquido (R$) 148.086.477 148.630.887 

Valor do Invest. Apurado pelo 
MEP (R$) 148.086.477 148.630.887 

Saldo na conta 
“Investimentos” (R$) - (I)  148.630.887  148.415.310 

Resultado do MEP (R$) - (II) - 544.410 215.577

Valor Atual. Participações 
Societárias (R$) - III = (I+II)  148.086.477  148.630.887 

* Com base nas últimas Demonstrações publicadas em 31/10/2020.

g)  Centrais de Abastecimento do Espírito Santo (CEASA):

Centrais de Abastecimento do Espírito Santo

Período de Apuração 
MEP na Investidora 31/12/2020 31/12/2019

Ações em Circulação 3.159.557 3.159.557 

Ações Pertencentes ao Estado 3.039.545 3.039.545 

Percentual Participação 
Capital Social (%) 96,20 96,20 

Patrimônio Líquido (R$) 10.858.694 9.934.552 

Valor do Invest. Apurado pelo 
MEP (R$) 10.446.239 9.557.199 

Saldo na conta 
“Investimentos” (R$) - (I) 9.557.199 6.656.366

Resultado do MEP (R$) - (II) 889.040        2.900.833        

Valor Atualizado Partic. 
Societárias (R$) - III = (I+II) 10.446.239 9.557.199 

* Com base nas últimas Demonstrações publicadas em 31/10/2020.
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h) Fundo Garantidor de Parcerias Público-Privadas (FGP-ES):

Fundo Garantidor de Parcerias Público-Privadas (FGP-ES)

Período de Apuração 
MEP na Investidora 31/12/2020 31/12/2019

Ações em Circulação     20.000.000 -

Ações Pertencentes ao Estado     20.000.000 -

Percentual Participação 
Capital Social (%)                   100 -

Patrimônio Líquido (R$) 19.911.309 -

Valor do Invest. Apurado pelo 
MEP (R$) 19.911.309 -

Transf. de AFAC p/conta 
“Investimentos” (R$) - (I)  20.000.000 -

Resultado do MEP (R$) - (II) - 88.691 -

Valor Atual. Participações 
Societárias (R$) - III = (I+II)  19.911.309 -

* Com base nas últimas Demonstrações publicadas em 31/10/2020.

i)  Fundo de Aval BANDES

Fundo de Aval BANDES

Período de Apuração 
MEP na Investidora 31/12/2020 31/12/2019

Ações em Circulação     20.000.000 -

Ações Pertencentes ao Estado     20.000.000 -

Percentual Participação 
Capital Social (%)                   100 -

Patrimônio Líquido (R$) 19.782.600 -

Valor do Invest. Apurado pelo 
MEP (R$) 19.782.600 -

Transf. de AFAC p/conta 
“Investimentos” (R$) - (I)  20.000.000 -

Resultado do MEP (R$) - (II) - 217.400 -

Valor Atual. Participações 
Societárias (R$) - III = (I+II)  19.782.600 -

* Com base nas últimas Demonstrações publicadas em 31/10/2020.
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j)  Companhia de Gás do Espírito Santo (ES GÁS)

Companhia de Gás do Espírito Santo (ES GÁS)

Período de Apuração 
MEP na Investidora 31/12/2020 31/12/2019

Ações Ordinárias que 
compõem o Capital Social     455.354.400 -

Ações Preferenciais que 
compõem o Capital Social 132.693.979

Ações Ordinárias 
pertencentes ao Estado 232.230.744

Ações Preferenciais 
pertencentes ao Estado 2.550.000 -

Percentual Participação 
Capital Social (%)                  39,93 -

Patrimônio Líquido (R$) 645.742.000 -

Valor do Invest. Apurado pelo 
MEP (R$) 257.815.160 -

Transf. de AFAC p/conta 
“Investimentos” (R$) - (I)  2.550.000 -

Incorporação de 
Investimentos (R$) – (II) 230.000.000

Resultado do MEP (R$) - (III) 25.265.160 -

Valor Atual. Participações 
Societárias (R$) - IV = (I+II+III)  257.815.160 -

* Com base nas últimas Demonstrações publicadas em 31/10/2020.

6.2.  �RECONHECIMENTO DOS INVESTIMENTOS 
EM PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS 
AVALIADAS PELO MÉTODO DE CUSTO

Os investimentos em participação no capital social em outras socieda-
des serão avaliados pelo custo de aquisição, deduzido de provisão para 
perdas prováveis na realização do seu valor quando essa perda estiver 
comprovada como permanente, e que não será modificado em razão do 
recebimento, sem custo para a companhia, de ações ou quotas bonificadas.

O MC é aplicável aos investimentos em outras sociedades que não são 
coligadas (não há influência significativa) e nem controladas (possuir 
menos de 50% das ações ordinárias/capital votante e nem haver influ-
ência significativa na investida). Esse método baseia-se no fato de que 
a investidora registra somente as operações ou transações baseadas em 
atos formais, pois de fato os dividendos são registrados como receita no 
momento em que são declarados e distribuídos, ou reconhecidos pela 
empresa investida.

Por este método, os investimentos são registrados pelo custo de aquisi-
ção, deduzido de provisão para perdas. A entidade investidora somente 
reconhece o rendimento na medida em que recebe as distribuições de 
lucros do item investido. As distribuições provenientes de rendimentos 
sobre investimentos do ativo permanente são reconhecidas como receita 
patrimonial. Os ajustes apurados são contabilizados em contas de resultado.

A seguir a demonstração do investimento avaliado pelo MC de proprie-
dade do Governo do Estado do Espírito Santo:
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a)  Companhia Docas do Espírito Santo (CODESA):

Companhia Docas do Espírito Santo

Período de Apuração MEP na Investidora 31/12/2020 31/12/2019

Valor da Partic. da União no Capital Social (R$)             296.312.402     296.312.402 

Valor da Partic. do Estado no Capital Social (R$)                 1.627.695         1.627.695 

Valor do Capital Social da CODESA (R$)  297.940.097  297.940.097 

Valor Partic. do Estado no Capital Social (R$)       1.627.695       1.627.695 

* Com base nas últimas Demonstrações publicadas.

O investimento do Estado do Espírito Santo na CODESA S/A é avaliado pelo MC, pois o percentual de parti-
cipação do Estado em seu Capital Social é de 0,54631629%.

b)  Demais Unidades Gestoras:

800102 - ADMINISTRAÇÃO GERAL A CARGO DA SEFAZ

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Claro S/A 24.511 24.511

220202 - JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Claro S/A 442 442

TOTAL 442 442

270201 - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Claro S/A 4.999 4.999

TOTAL 4.999 4.999

030101 – TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Outras Participações 13.081 13.081

TOTAL 13.081 13.081

114



6.3.  �REGISTRO DOS INVESTIMENTOS EM PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS  
AVALIADAS PELO MÉTODO DO VALOR JUSTO (PREÇO DE MERCADO)

Os títulos patrimoniais de outras companhias mantidos pela investidora 
constituem um ativo financeiro, que é um instrumento financeiro e pode 
ser classificado como disponível para venda ou destinado à negociação.

As aplicações em instrumentos financeiros (investimentos temporários 
em ações de outras empresas) serão avaliadas pelo MVJ quando se tratar 
de aplicações destinadas à negociação ou disponíveis para venda.

“Valor Justo” (Fair Value) é o valor pelo qual um ativo pode ser negociado 
entre partes interessadas, conhecedoras do negócio e independentes 
entre si, com ausência de fatores que pressionem para a liquidação ou 
que caracterizem uma transação compulsória.

Segue abaixo a demonstração dos investimentos avaliados pelo MVJ de 
propriedade dos Órgãos da Administração Direta (Centralizada) do Poder 
Executivo Estadual:

220101 - SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Outras Participações 2.500 2.500

TOTAL 2.500 2.500

310101 - SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA, 
ABASTECIMENTO, AQUICULTURA E PESCA

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Telenorte Leste Participações S/A 4.834 4.834

TOTAL 4.834 4.834

800102 - ADMINISTRAÇÃO GERAL A CARGO DA SEFAZ

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Telecomunicações Brasileiras S/A 1.071 1.156

TIM Participações S/A 47.613 50.797

Telefônica Brasil S/A 204.600 241.262

Contax Participações S/A 5 19

Petrobras Petróleo Brasileiro S/A 6.812.474 7.068.856

OI S/A 4.025 1.714

TOTAL 7.069.788 7.363.804

Segue abaixo o saldo, em 31/12/2020, dos demais investimentos avaliados 
pelo MVJ de propriedade das Entidades da Administração Indireta (Des-
centralizada) do Poder Executivo:

220202 - JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

OI S/A 2.657 2.657

TOTAL 2.657 2.657
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270201 - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Telecomunicações Brasileiras S/A 2.313 2.557

TIM Participações S/A 8.984 10.405

Telefônica Brasil S/A 34.551 40.126

Banco do Estado do Espírito Santo S/A 7.630 8.750

OI S/A 317 131

TOTAL 53.795 61.969

280202 - DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

OI S/A 51 22

TOTAL 51 22

280203 - INSTITUTO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Vivo Participações S/A 3.173 3.173

Embratel Participações S/A 3.499 3.499

OI S/A 9.474 9.474

TOTAL 16.146 16.146

300205 - AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DAS MICRO E 
PEQUENAS EMPRESAS E DO EMPREENDEDORISMO

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Banco do Estado do Espírito Santo S/A 2.593.423 2.469.265

Telemar Norte Leste S/A 213 97

TOTAL 2.593.636 2.469.362

310202 - INSTITUTO CAPIXABA DE PESQUISA, ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Telecomunicações Brasileiras S/A 4.433 1.899

TIM Participações S/A 19.558 15.820

Embratel Participações S/A 7.619 7.619

Telefônica Brasil S/A 75.209 67.651

Embraer S/A 9 22

OI S/A 1.040 519

TOTAL 107.868 93.530

310203 - CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO ESPÍRITO SANTO

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Outras Participações 3 3

TOTAL 3 3
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350201 - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Departamento de Estradas de 
Rodagem do Estado do Espírito Santo 102 102

TOTAL 102 102

440901 - FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

OI S/A 13 13

TOTAL 13 13

450202 - DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Telecomunicações Brasileiras S/A 551 602

Vivo Participações S/A 60.291 70.272

TIM Participações S/A 19.060 19.844

Embratel Participações S/A 9.389 9.389

OI S/A 3.346 1.378

TOTAL 92.637 101.485

480201 - INSTITUTO DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO DO 
ESPÍRITO SANTO

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Telecomunicações Brasileiras S/A 76 76

TIM Participações S/A 5.491 5.491

Telenorte Leste Participações S/A 8.330 8.330

Telefônica Brasil S/A 54.102 54.102

Telemar Norte Leste S/A 36.076 36.076

TOTAL 104.074 104.074

600201 - INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Sociedades Saldo em  
31/12/2020 (R$)

Saldo em  
31/12/2019 (R$)

Telecomunicações Brasileiras S/A 1.163 1.257

TIM Participações S.A 5.567 5.955

Telefônica Brasil S.A 21.158 24.629

OI S/A 585 231

TOTAL 28.473 32.072
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6.4.  �REGISTRO DE APORTES PROVENIENTES DOS ADIANTAMENTOS PARA  
FUTURO AUMENTO DE CAPITAL

Os Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital (AFAC) são os recursos recebidos pela empresa de seus acionistas ou quotistas destinados a serem 
utilizados para aumento de capital. Os aportes correspondentes realizados ao longo do exercício de 2020 estão descritos conforme o quadro a seguir:

Sociedades Saldo em 31/12/2019 (R$) Aumento/Redução (R$) Saldo em 31/12/2020 (R$)

CODESA S/A    507.194 51.673    558.867 

CIA GÁS ES 2.550.000 -2.550.000 0,00

FUNDO GARANTIDOR PPP 20.000.000 -20.000.000 0,00

BANDES S/A 20.151.950 -20.151.950 0,00

CESAN S/A 35.839.470 27.172.951 63.012.421

CETURB S/A 26.208.130 868.328 27.076.458

INOVA 0,00 14.000.000 14.000.000

TOTAL 105.256.744 -608.998 104.647.746
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